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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINOARE - MA
Av. João Xxlll, SIN - Centro
CNPJ: 01.612.8320001-21

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO 08/2026 - CPL/PMAAP

EDiTAL

PROCESSO N'. 1 98/2026/PMAAP/MA

DADOS DA LICIT
RG O LICITANTE: Prefeitura Municipal de Alto Alegre do Pindare/MA

OBJETO: ContrataÇão de Empresa para Prestação de Serviços de recuperação de estradas vicinais
constru ode ntes na zona rural do municí de Alto A re do PindaréiMA
ESCLARECIMENTOS E IMPUGNAç ES: Ate 3 (trés) dias úteis antes da data fixada para abêrturada sessã

ública. atÍavés do Portal indicado

RIT RIO DE ADJUDICAÇAO

RIT RIO DE JULGAMENTO E Menor Preço Global: lnteÍvalo de R$0 , 0 '1 (um centavo)
INTERVALO DE
LANCES

MODO DE DISPUTA
NFORMA
to de Dêsignação do Agente de Contratação: Portaria n'075/2025, publicada no Diário OÍlcialdo Municíp

dia 09 de laneiro de 2025

lAutoridade Competente/Homologadora: José FÍancinete Bento Luna, Prefeito do Município de Alto

@

DATA E INÍõto DA sESSÃo ELETRôN|cA: 17togt2o26. às 09:00hs
Endereço Eletrônico: http:/iwww. licitaaao.com.br/
Endereço paÍa retirada do Edital: htto://www.licitaaao.com.br/

alor Total: R$ í2.719.218,66 (dozê milhôes, setecentos
dezenove mil, duzentos e dezoito Íeais e sessenta e
centavos

VALOR TOTAL
ESTIMADO:

Contratação de Empresa para Execução dê Obra - S
Comuns de EngenhariaBJETO:

TUREZA OO

RAZO PARA ENVIO DAS PROPOSTAS ADEQUADAS/DOCUMENTA O: ate 02 (duas) horas

Licitação de Ampla ParticipaçãoARTICIPAÇAO -MEI / ME / EPP

Por vâlor global, observadas ascondições definidas neste
Edital e anexos.

re do Pindare/MA
End : Av. João XXlll, S/N. Centro, Alto Ale rê do Pindaré-MA, CEP 65.072-130.
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PREFEITURÂ MUNICIPAL OE ALTO ALEGRE DO PINDARE - MA
Av. João Xxlll, S/N - centro
CNPJ: 01.6í2.832/0001-21

cor{conRÊHcta elerRôrutca N. oB/2026 - cpupuAAp

EDITAL

PROCESSO NO. í98/2026/PMAAPiMA

o ruurutcipto DE ALTo ALEGRE DO PINDARÉ/MA, inscrito no CNPJ sob no 01.612.83210001-
21, sediada na Av. João XXlll, S/N - Centro, Alto Alegre do PindaréiMA, CEP n" 65.398-000, e pelo
seu Agente de Contratação, designado pela Portarie na 7512025, publicada no Diário Oficial do
Município em 9 de Janeiro de 2025,leva ao conhecimento dos interessados que realizará licitação
na modalidade CONCORRENCIA na forma ELETRONICA, do tipo Menor Preço GLOBAL,
conforme descrito neste Edital e seus Anexos e em conformidade com o disposto na Lei Fedêral no

14.133. de lo de abril de 2021 , da Lei Complementar n" 123. de 14 de dezembro de 2006 e suas
alteraÇões, e demais normas pertinentes à espécie.

Data da sessão: 1710O12026

Horário: 09h00min
Local: http://www. licitaaao.com.br/
Criterio de Julgamento: menor preço GLOBAL
Modo de disputa: ABERTo

í. DO OBJETO.

1.1. O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa para Execução de
Serviços de recuperação de estradas vicinais e construção de pontes na zona rural do município
de Alto Alegre do Pindaré/MA, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste
Edital e seus anexos.

1.2. A licitação sêrá pelo valor GLOBAL, conforme tabela constante do Pro.ieto Básico.

1.3. O critério de julgamento adotado será o menor valor GLOBAL, considerado o menor dispêndio
para a Administração, nos termos do art. 34 da Lei no 14.13312021, e observadas as exigências contidas
neste Edital e seus Anexos quanto às especificações do objeto.

2. DOS RECURSOS ORçAMENTÁRIOS

2.1. As despesas para atender a esta licitaçáo estão programadas em dotação orçamentária própria,
prevista no orçamento da prefeitura para o exercício corrente, na classificação abaixo:

2 PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARE
02 PODER EXECUTIVO
02 11 SECRETARIA DE OBRAS E URBANISMO
O211OO SECRETARIA DE OBRÀS E URBANISMA
26 Transpode
26 782 Transpoie Rodoviáio
26 782 0260 ESTRAOAS y/C/NÁ/S
26 782 0260 1031 OOOO CONST. E REC DE ESIR. PONTES E BUEIROS
4.4.90.51 .00 Obras E /nsta/açôes
001 .001 Recursos Própios do Municipio
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PREFEITURA MUNIcIPAL DE ALTO ALÊGRE DO PINDARÉ - MA

Av. João Xxlll, S/N - centro
CNPJ: 01.612.832000í -2í

3. OO CREOENCIAMENTO

3.'1. O Credenciamento é o nível básico do registro cadastral no PORTAL, que permite a participação
dos interessados na modalidade LICITATÓRlA CONCORRÊNClA, em sua FORMA ELETRÔNlCA.

3.2. O cadastro deverá ser feito na plataforme do PORTAL, no sÍtio: \r 
^rw.licitaaap.com.br.

3.4. O licitante responsabiliza-se exclusiva e foímalmente pelas transeções efetuadas em seu nome,
assume como firmes e verdadeiras sues propostas e seus lances, inclusive os atos praticados
diretamente ou por seu representante, excluída a responsabilidade do provedor do sistema ou do órgão
ou entidade promotora da licitação por eventuais danos decorrentes de uso indevido das credênciais de
acesso. arnda que por terceiros.

3.5. E de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastrais no PORTAL e
mant+los atualizados junto aos órgãos responsáveis pela informação, devendo proceder,
imediatamente, à correÉo ou à alteração dos registros tão logo identifique incorreção ou aqueles se
tornem desatualizados.

3.5.1. A não observância do disposto no subitem anterior poderá ensejar desclassificação no momento
da habilitação.

4. DA pARTtCtPAçÃO NA CONCORRÊNCIA.

4.í. Poderão participar desta Concorrência interessados cu.io ramo dê atividade seja compatível com o
objeto desta licitação, e que estejam com Credenciamento regular no PORTAL.

4,2. Será concedido tratamênto Íavorecido para as microempreses e empresas de pequeno porte, para
as sociedades cooperativas mencionadas no artigo 34 da Lei no 11.48812007, para o
microempreendedor individual - MEl, nos limites pÍevistos da Lêi Complementar no 123/2006 e no artigo
4' da Lêi n' 14.13312021.

4.3. Não poderão participar desta licitação os interessados

4.3.1. Proibidos de participar de licitaÇões e celebrar contratos administrativos, na forma da legislação
vigente;

4.3.2.Que não atendam às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);

4.3.3. Estrangeiros que não tenham representação legal no Brasil com poderes expÍessos para
receber citãçáo e responder administrativa ou judicialmente;

4.3.4.Que se enquadrem nas vedaÇões previstas nos artigos 9o e 14 da Lei no 14.13312021',
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3.3. O credenciamento junto ao provedor do sistema implica a responsabilidade do licitante ou de seu
representante legal e a presunção de sua capacidade técnica para realização das transações inerêntês
a esta licitação,
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4.3.5. Oue estejam sob falência, concurso de credores, concordata ou em processo de dissolução
ou liquidação;

4.3.6. Organizações da Sociedade Civil de lnteresse Público - OSCIP, atuando nessa condição
(Acórdão n' 7 461201 4-f CU-Plenário).

4.4. A pessoa jurÍdica podêrá participar de licitação em consórcio, observadas as regras do art. 15 da
Lei no 14.13312021.

s. DA ApRESENTaÇÃo DA pRoposrA E Dos DocuMENTos DE xaatttraçÃo.

5.1. Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistêma eletrônico, proposta com a
descrição do objeto ofertado e o preço, até a data e o horário estabelecidos nesse edital, quando, então,
encerrar-se-á automaticamente a etapa de envio dessa documentaÉo.

5.2. Será exigida a apresentação dos documentos de habilitação apenas pelo licitante vencedor, em
momento posterior ao.iulgamento das propostas, e apênas do licitante mais bem classificado, exceto
quando a íase de habilitação anteceder a õe julgamento.

5.3. Serão exigidos os documentos relativos à regularidade fiscal, em qualquer caso, somente em
momento posterior ao julgamento das propostas, e apenas do licitante mais bem classificado;

5.4. O envio da proposta e dos documenlos de habilitação exigidos neste Edital, ocorrêrá por meio de
chave de acesso e senha:

5.5. As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deverão enceminhar a documentaÉo de
habilitação, ainda que haja alguma restrição de regularidade fiscal e trabalhista, nos termos do art. 43,
§ 1o da LC no 12312006;

5.6. lncumbirá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão pública do
certame, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios, diante da inobservância de
quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua desconexão;

5.7. Até a abertura da sessão pública, os licitantes poderão rêtirar ou substituir a proposta e os
documentos de habilitação anteriormente inseÍidos no sistema;

5.8. Não será estabelecida, nesta etapa do certame, ordêm de classificaçáo entre as propostas
apresentadas, o que somente ocorrerá após a realização dos procedimentos de negociação e
julgamento da proposta.

5.9. Os documentos que compõem a proposta e a habilitação do licitante mêlhor classificado somente
serão disponibilizados paÍa avaliação do Agente de Contratação e para acesso público após o
encerramento do envio de lances-

5.10. Para envio dos documentos de habilitâção, o prazo de validade das certidõês, sêrá considerado a
data de solicitação pelo Agente de Contratação e abertura no sistema.

6. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA,
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6.'1. Após a divulgação do Edital no endereço eletrônico //www.licitaaap.com.bí/ e até a data e hora
marcadas na página no 02 desse edital para abertura da sessão, os licitantes deverão encaminhar
proposta via sistema e proposta digitalizada e assinada com a descrição do objeto ofertado e preço, de
acordo com anexo l, quando, êntão, encerrar-se-á automaticâmente a fase de recebimento de
propostas.

6.1.1.4 licitantê deverá elaborar a sua proposta com base no êditâl ê seus anexos, sendo de sua
exclusiva responsabilidade o levantamento de custos necessários para o cumprimento total das
obrigações necessárias para a execução do objeto desta licitação.

6.'1.2. Descrição detalhada do objeto, contendo as informações similares ao projeto básico, como
planilha orçamentária resumida, planilha resumo dos trechos, memorial de cálculo, quadro de
distribuição de material de jazída, cálculo da distância média, orçamento sintético, quadro de
composições dê investimentos, cronograma físico Íinanceiro, encargos sociais, BDl, composição de
custos unitários e planilha de levantamento de eventos PLE;

6.2. Até a aberlura da sessão. os licitantes poderão retirar ou substituir as propostas apresentadas.

6.3. O licitante deverá enviar sua proposta no idioma oficial do Brasil, mediante o preenchimento, no
sistema eletrônico, dos seguintes campos:

6.3.1. Valor unitário e total para cada item ou lote de itêns (conforme o caso), em moeda corrente
nacional:

6.3.2. Descrição detalhada do objeto indicando, no quê for aplicável, o modelo, prazo de validade ou
de garantia. número do registro ou inscrição do bem no óÍgão competente, quando Íor o caso;

6.4. Todas âs especificações do obieto contidas na proposta vinculam a Contratada e, havêndo
divergência entre as condições da proposta e as cláusulas deste Editâ|, incluindo seus anexos,
prevalecerão as últimas.

5.5. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos opêracionais. encargos previdenciários,
trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer ouiros que incidam direta ou indiretamente no
fornecimento dos bens.

6.6. O prazo de validade da píoposta não será inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data de sua
apresentação.

7. DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAçÃO DAS PROPOSTAS E FORMULAçÃO DE
LANCES.

7.1. A abertura da presente licitaÇão dar-se-á em sessão pública, por meio de sistema eletrônico, na
data. horário e local indicados neste Edital

7.2. A Agente de ContrataÉo verificará as propostas apresentadas, desclassificando, desde logo,
aquelas que não este.iam em conformidade com os requisitos estabelecidos neste Edital, contenham
vícios insanáveis ou não apresentem as êspecificações técnicas exigidas no Projeto Básico, conforme
art. 59 da Lei no 14.13312021 .

7.2.í. Tambem será desclassificada a proposta que identiÍique o licitante
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7.2.2. A desclassificação será sempre fundamentada e registrâda no sistema, com acompanhamento
em tempo real por todos os participantes.

7.2.3. A náo desclassificâção da proposta nãÕ impede o seu julgamento definitivo em sentido
contrário, levado a efeito na fase de aceitação.

7.3. O sistema ordenará automaticamente as propostas classificadas, sendo que somente estas
participarão da fase de lances.

7.4. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o Agente de Contratação
e os licitantes.

7.5. lniciada a etapa compelitiva, os licitantes deverão encaminhar lances exclusivamente por meio do
sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do seu recebimento e do valor consignado no
registro.

7.6. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado para abertura da
sessão e as regras estabelecidas no Edital,

7.7. O licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ou percentual de desconto superior ao
último por ele ofertado e registrado pelo sistema.

7.8. O intervalo mínimo de diferenÇa de valores ou percentuais entre os lances, que incidirá tanto em
relação aos lences intermediários quanto em relação à proposta que cobrir a melhor oferta deverá ser
R$ 1.000,00 (mil reais).

7.9. O lntervalo entre os lances enviados pelo mesmo licitante não poderá ser iníerior a vintê (20)
segundos e o intervalo entre lances não poderá ser inferior a três (3) segundos, sob pena de serem
automaticamente descartados pelo sistema os respectivos lances.

7.,l0.SeráadotadoparaoenviodeIancesnaemque
os licitantes apresentarão lances públicos e sucessivos, com prorrogações.

7.í1. A etapa de lances da sessão públaca terá duração de dez minutos e, após isso, será prorrogada
automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos dois minutos do período de
duração da sessão pública.

7.'12. A pÍotÍogação automática da etapa de lances, de que trata o item anterior, será de dois minutos e
ocorrerá sucessivamente sempre que houver lances enviados nesse período de prorrogaçáo, inclusive
no caso de lances intermediários.

7.13. Não havendo novos lances na Íorma estabelecida nos itens anteriores, a sessão pública encerrar-
se-á automaticamente.

7.14. EnceÍrada a fase competitiva sem que haja a pÍoírogaÇão aüomática pelo sistema, poderá o
Agente de Contratação, assessorado pela equipe de apoio, justificadamente, admitir o reinício da sessão
pública de lances, em prol da consecução do melhor preÇo.

Página 6/42
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7.í5. Em caso de falha no sistêma, os lances em desacordo com os subitens anteriores deverão ser
desconsiderados pelo Agente de ContrataÉo.

7.í6. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for recebido e
registrado primeiro,

7.17. Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real, do valor
do menor lance registrado, vedada a identlficaÇão do licitante.

7.18. No caso de desconexão com o Agente de Contratação, no decorrer da etapa competitiva da
Concorrência, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a recepção dos
lances.

7.19. Quando a desconêxão do sistema eletrônico para o Agente de Contratação persistir por tempo
superior a dez minutos, a sessão pública sêrá suspensa e terá reinício somente após comunicação
expressa do Agente de ContrataÇão aos participantes do certamê, publicada no
//www.licitaaap.com.brl. quando serão divulgadas data e hora para a sua reabertura. E será reiniciada
somente epós decoÍridas vinte e quatro horas da comunicação do fato pelo Agente de Contratação aos
participantes, no sÍtio eletrônico utilizado para divulgeção.

7.20. Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta.

7.21, Efi relação a itens não exclusivos para participação de microempresas e empresas de pequeno
porte, uma vez encerrada a etapa de lances, será efetivada a veriÍicação automática, junto à Receita
Federal, do porte da entidade emprêsarial. O sistema identificará em coluna própria as microempresas
e empresas de pequeno porte participantes, procedêndo à comparação com os valores da primeira
colocada, se esta for empresa de maior porte, assim como das demais classiÍicadas, para o fim de
aplicar-se o disposto nos arts, 44 e 45 da LC n' 12312006, regulamentada pelo Decreto no 8.538/2015.

7.22. Nessas condiÇões, as propostas de microempresas e empresas de pequeno porte que se
encontrarem na faixa de até ljok (dez por cento) acima da melhor proposta ou melhor lance serão
consideÍadas empatadas com a primeira colocada.

7.23. A melhor classificada nos termos do item anterior terá o direito de êncaminhar uma última oferta
para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocada, no prazo de 5 (cinco)
minutos controlados pelo sistema, contados após a comunicação automática para tânto.

7.24. Caso a microempresa ou a empresa de pequeno po(e melhor classificada desista ou não se
manifeste no prazo estabelecido, serâo convocadas as demais licitantes microempresa e empresa de
pequeno porte que se encontÍem naquele intervalo de 10% (dez por cento), na ordem de classificação,
para o exercicio do mesmo direito, no prazo estabelecido no subitem anterior.

7.25. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno
porte que se encontrêm nos intervalos estabelecidos nos subitens anteriores, sêrá realizado sorteio
entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar mêlhor ofêrta.

7.26. Quando houver propostas beneficiadas com as margens de preferência em relâção ao produto
estrangeiro, o critério de desempate será aplicado exclusivamente entre as propostas que fizerem jus
às margens de preferência, conforme regulamento.

(&,
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7.27. A oÍdem de apresentação pelos licitantes é utilizada como um dos critérios de classificação, de
maneira que só poderá havêr empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), ou entre lances
finais da fase fechada do modo de disputa aberto e fechado.

7.28. Em caso de empatê êntre duas ou mais propostas, serão utilizados os seguintes critérios de
desempate, nesta ordem:

7.28.í.disputa final, hipótese em que os licitantês empatados poderão apresentar nova proposta em
ato contínuo à classiÍicação;

7.29.2. avaliação do desempenho contratual prévio dos licitantês;

7.28.3. desenvolvimento pelo licitante de ações de equidade entre homens e mulheres no ambiente
de Íabalho, conforme regulamento;

7.28.4. desenvolvimento pelo licitante de programa de integridadê. conforme orientações dos órgãos
de controle;

7.29. Persistindo o empate,
produzidos ou prestados por:

será assegurada preferência, sucessivamente, aos bêns e serviços

7.29.1. empresas estabelecidas no território do Estado ou do Distrito Federal do órgão ou entidade
da Administração Pública estadual ou distrital licitante ou, no caso de licitação realizada por órgão ou
entidade de Municipio, no território do Estado em que este se locâlize;

7.29.2. empresas brasileiras;

7.29.3. empresas que invtstam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no país;

7.29.4. empresas que comprovem a prática de mitigação. nos termos da Lei no 12.187t2OOg.

7.30. Encerrada a etapa dê envio de lances da sessão pública, o Agente de Contratação deverá
encaminhar, pelo sistema êletrônico, contraproposta ao licitante que tenha apresentado o melhor prêço,
para que seja obtida melhor proposta. vedada a negociação em condições diferentes das previstas neste
Edital.

7.30.í.A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhedâ pêlos demais
licitantes.

7.30.2. O Agênte de Contratação solicitará ao licitante melhor classificado que, será aberto um prazo
a ser definido pelo agente, paía envio da proposta adequada ao último lance oÍertado após a
negociação Íealizada, acompanhada, se for o caso, dos documentos complementares, quando
necessários à confirmação daqueles exigidos neste Edital e já aprêsentados.

7.31. Após a negociação do preço. o Agente de Contratação iniciará a fase de aceitação e julgamento
da proposta.

7.32. O Agente de Contratação solicitará ao licitante mars bêm classlficado que, no prazo de 2 (duas)
horas, envie a proposta adequada ao último lance ofertado após a negociaÉo realizada, acompanhada,
se for o caso. dos documentos complementares, quando necessários à confirmação daqueles exigidos
neste Edital e já apresentados.
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7.33. É facultado ao Agente de Contrataçáo proÍrogar o prazo estabelêcido, e partir de soliciteção
fundamentada Íeita no chat pelo licitante, antes de findo o prazo,

7.34. Após a negociação do preço, o Agentê de Contratação iniciará a fase de aceitação e julgamento
da proposta.

8. DA ACEITABILIDAOE DA PROPOSTA VENCEDORA.

8.í. Encerrada a etapa de negociação, o Agente de Contratação examinará a proposta classificada em
primeiro lugar quanto à adequação ao objeto e à compatibilidade do preço em relação ao máximo
estipulado para contratação nestê Edital e em seus anexos.

8.2. PaÍa análise da exequibilidade dos preços a critério do agente de contratação poderá solicitação
por diligencia a comprovação de exequibilldade do menor valor ofertado, sendo no mínimo aquele valor
com desconto acima de tÍinta por cento do valor global do projeto básico.

8.3. Será desclassiÍicada a proposta que !:ontiver vício insanável: que não obêdecer às especificações
técnicas pormenorizadas no edital ou apresentarem desconformidade com exigências do ato
convocatório.

8,4. Será desclassificada a pÍoposta ou o lance vencedor, que apresentaÍ preço final superior ao preço
máximo fixado (Acórdão no 1455/2018 -TCU - Plenário), ou que apresentar preço manifestamente
inexequível.

8.4.í. Considera-se inexequívêl a proposla de preços ou menoÍ lance que for insuficiente para a
cobertura dos custos da contrataÇãc, apresente preços global ou unitários simbólicos, irrisórios ou de
valor zero. incompatÍveis com os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos
respectivos encargos, ainda que o ato convocatório da licitação não tenha estabelecido limites
mínimos. exceto quando se referirem a materiais e instalações de propriedade do próprio licitante,
para os quais ele renuncie a parcela ou à totalidade da Íemuneração.

8.5. Qualquer interessado poderá requerer que se realizem diligências para aferir a exequibilidade e a
legalidade das propostas, devendo apresentar as provas ou os indícios que fundamentam a suspeita;

8.6. Sê houver indicios de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da necessidade de
esclarecimentos complementares. poderão ser efetuadas diligências para que a licilante comprove a
exequibilidade da proposta.

8.7. A fim de assegurar o tretamento isonômico entre as licitantes, bem como para a contegem da
anualidade prevista no art. 3", §1o da Lei n. 10.19212001, informa-se que foram utilizados os seguintes
acordos. dissídios ou convenÇões coletivas de trabalho no cálculo do valor estimado pela Administração.

8.8. Todos os dados informados pelo licitante em sua planilha deveÍão refletir com fidelidade os custos
especificados e a margem de lucro píetêndida.

8.9, O Agente de Contratação analisará a compatibilidade lomando como base o projeto básico em
anexo desse edital.

8.10. Erros no preenchimento da planilha não constituem molivo para a desclassiÍicação da proposta. A
planilha poderá ser ajustadâ pelo licitante, no pÍazo indicado pelo Agente de Contratação, desde que
não haja majoraçáo do preÇo.
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8.í0.1. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou falhas que não alterem a
substância das propostas;
8.10.2. Considera-se erro no preenchimento da planilha passível de corrêção a indicação de
recolhimento de impostos e contribuiçóes na forma do Simples Nacional, quando não cabível esse
regime.
8.10.3. O Agente de ContrataÇão deverá verificar se a proposta apresenta o valor total dos custos da
contratação, inclusive aqueles estimados para as ocorrências de Íatos geradores.

8.1 í. PaÍa fins de análise da propostâ quanto ao cumprimento das especificações do objeto, poderá ser
colhida a manifestação escrita do setor requisitante do serviço ou da área especializada no objeto.

8.12. Na hipótese dê necessidade dê suspensão da sessão pública para a Êahzaçáo de diligências,
com vistas ao saneamento das propostas, a sessão pública somênte poderá ser reiniciada mediante
aviso prévio no sistema com. e a ocorrência será Íegistrada em ata;

8.í3. O Agente de Contratação poderá convocar o licitante para enviar documento digital complementar,
por meio de funcionalidade disponível no sistema, no prazo a ser definido pelo agente, sob pena de não
aceitação da proposta.

8.í4. Se a proposta ou lance vencedor for desclassiÍicado, o Agente de ContrataÇão examinará a
proposte ou lance subsequente. e, assim sucessivamente, na ordem de classificeção.

8.í5. Havendo necessidade, o Agente de Contrateção suspenderá a sessão, informando no "chat" a
nova data e horário para a sua continuidade.

8.í6. O Agente de Contratação poderá encaminhar, por meio do sistema eletrônico, contraproposla ao
licitante que apÍesentou o lance mais vantajoso, com o flm de negociar a obtenção de melhor preço,
vedada a negociação em condições diversas das previstas neste Edital.

8.16.1. Também nas hipóteses em que o Agente de Contratação não aceitar a proposta ê passar à
subsequente, poderá negociaÍ com o licitante para que seja obtido preço melhor.

8.'16.2. A negociação será rêalizada por meio do sisteme, podendo ser acompanhada pelos demais
licitantes.

8.í7. Encerrada a aná,ise quanto à aceitação da proposta. o Agente de Contratação veriÍicará a
habilitação do licitante, observado o disposto neste Edital-

9. DA HABILITAçÃO.

9.1.COMO CONDIÇÃO PREVIA AO EXAME DA DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO DO
LICITANTE DETENTOR DA PROPOSTA CLASSIFICADA EM PRIMEIRO LUGAR, O AGENTE DE
CONTRATAÇÃO VERIFICARÁ O EVENTUAL DESCUMPRIMENTO DAS CONDIÇÔES DE
PARTICIPAÇÃO, ESPECIALMENTE QUANTO A EXISTÊNCIA DE SANÇÃO QUE IMPEÇA A
PARTICIPAÇÃO NO CERTAME OU A FUTURA CONTRATAÇÃO, MEDIANTE A CONSULTA AOS
DOCUMENTOS INSERIDOS NO SISTEMA DO PORTAL, E AINDA NOS SEGUINTES CADASTROS:

9.1.1.Cadaslío Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS e o e o Cadastro Nacional de
Empresas Punidas - CNEP (!'J!!rJv. DortaldatÍansoaÍenc:a. oov. br/ );
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9.í.2.Cadastro Nacional de Condenações Civeis poÍ Atos de lmprobidade Administrativa, mantido
pelo Conselho Nacional de Justiça (vvww.cnj. jus.bÍlimprobidade_adm/consultar-Íequerido.php )

9.í.3. Lista de lnidôneos, mantida pelo Tribunal de Contas da União TCU
rf?o='1660:3:0httDS.l/contas.tcu.aov.br/ordsl

9.1.4. A consulta aos cadastros será .ealizada em nome da empresa licitante e também de seu sócio
majoritário, por Íorça do artigo 12 da Lei n" 8.42911992, que prevê, dentre as sanções impostas ao
responsável pela prática de ato de improbidade administrativa, a proibição de contratar com o Poder
Público, inclusive por intermédio de pessoa jurídica da qual seja sócio majoritário.

9.1.4.1. Caso conste na Consulta de Situação do Fornecedor a existência de Ocorrências
lmpeditivas lndiretas, o gestor diligenciaÍá paru verificar se houve fraude por parte das empresas
apontadas no Relatório de Ocorrências lmpeditivas lndiretas.

9.1,4.2. A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários, linhas de
fornecimento similares, dentre outros.

9.2. Caso atendidas as condiçõês de participação, a habilitação dos licitantes será verificada por meio
do PORTAL, em relação à habilitação jurídica, à regularidade fiscal ê Íabalhista, à qualÍficação
econômica financeira e habilitação tecnica.

9.2.1. É dever do licitente atualizar previamente as compÍovações constantes do PORTAL, para que
estejam vigentes na data da abertura da sessão pública, ou encaminhar, em conjunto com a
apresentação da proposta, a respectiva documentação atualizâda.

9.2.2. O descumprímento do subitem acima implicará a inabilitação do licitante, exceto se a consulta
aos sítios eletrônicos oÍiciais emissores de certidões feita pelo Agente de Contrataçáo lograr êxito em
encontrar a(s) certidão(ões) válida(s).

9.3. Em caso de participação de empresas em consórcio. será êxigido o acréscimo de 10% (dez por
cênto) a 30% (trinta por cento) sobre o valor exigido de licitante individual para a habilatação econômico-
financeira, salvo justificaÇão no pÍocesso licltatório. Essa regra não se aplica aos consórcios formados,
em sua totalidade, por microempresâs e pequenas empresas. assim definidas em lei.

9.4. Havendo a necessidade de envio dê documentos de habilitaÇão complementares, necessários à
confirmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentados, o licitante será convocado a encaminhá-
los. em formato digital. via sistema, no prazo a ser deÍinido pelo agente horas sob pena de inabilitação.

9.5. Somente haverá a necessidade dê comprovação do preenchimento de requisitos mediante
apresentação dos documentos originais não digitais quando houver dúvida em relação à integridade do
documento digital.
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9.1.4.3. O licitante será convocacjLl para manifestação previamente à sua desclâssificação.

9.1.5. Constatada a existência de sanção, o Agente de Contreteção reputârá o licitante inabilitado,
por Íalta de condição de participaÉo.

9.1.6.No caso de inabilitação, haverá nova verificação, pelo sistema, da eventual ocorrência do
empate ficto, previsto nos arts. 44 e 45 da Lei Complementar no 123/ 2006, seguindo-se a disciplina
antes estabelecida para aceitaÇão da proposta subsequente.
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9.5.1. Se o licitantê Íoi a matÍiz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz, e se o
licitante for a filial, todos os documentos deveráo estar em nome da Ílial, exceto aqueles documentos
que. pela própria natureza, comprovadamente, Íorem emitidos somente em nome da matrz.

9.5.2. Serão aceitos registros de CNPJ de licitante matriz e filial com diferenças de números de
documentos pertinentes ao CND e ao CRF/FGTS, quando for comprovada a centralização do
recolhimento dessas contribuiÇões

9.6. HABTLTTAçÃO UUníOrCn:

9.6.1.No caso de empresário individual: inscriÇão no Registro Público de Empresas Mercantis, a
cargo da Junta ComeÍcial da respectiva sede;

9.6.2. Em se tratando de microempreendedor individual - MEI: Certificado
Microempreendedor lndividual - CCMEI, cuja aceitação ficará condicionada

da Condição de
à verificaÇão da

autenticidade no sítio www portaldoem!rr eeldedoJ.qcv br

9.6.3. No caso de sociedade empresáíia ou empresa individualde responsabilidade limitada - EIRELI:
ato constitutivo. estatuto ou ccntrato social em vigor, devidamente registrado na Junta Comercial da
respectiva sede, acompanhado de documênto comprobatório de seus administradores;

9.6.4.lnscrição no Registro Público dê Empresas Mercantis onde opera, com averbação no Registro
onde tem sede a matriz, no caso de ser o participante sucursal, filial ou agência;

9.6.5.No caso dê sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil das Pessoas
Juridicas do local de sua sede. acompanhada de prova da indicação dos seus administradores;

9.6.6.No caso de cooperativa: ata de fundação e estatuto social em vigor, com a ata da assembleia
que o aprovou, devidamente arquivado na Junta Comercial ou inscrito no RegistÍo Civil das Pessoas
Jurídicas da respectiva sede, bem como o registro de que trata o art. 107 da Lei no 5.764, de 1971 ;

9.6.7.No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País: decreto de
autorizaÇão;

9.6.8. Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as atteÍações ou da consolidação
respectiva e das certidõês simplificada e especifica da junta comercial para confirmação dos
arquivamentos;

9.7. HABILITAçÂO FISCAL, SOCIAL E TRABALHISTA:

9.7.1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas JuÍÍdicas (CNPJ);

9.7.2.Prova de inscrição no cadastro de contÍibuintes estadual e/ou municipal, se houver reletivo eo
domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade ê compatível com o objeto
contratual;

9.7.3,Provâ de regularidade fiscal perante a Fazenda l'lacional, mediante apresentação de certidão
expedida coniuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-
Geral da Fazenda Nacional (PGFN). referente a todos os créditos tributários federais e à DÍvida Ativa
da União (DAU) por elas administrados, inclusive âqueles relativos à Seguridade Social, nos termos
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da Portariâ Conjunta ao 1.751, de 0211012014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da
Procuradora-Geral da Fazenda Nacional.

9.7.4. Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Sêrviço (FGTS);

9.7.5. Prova de inexistência de debitos inadimplidos perante a justiça do trabalho, mediante a
apresenteção de certidão negativa ou positiva com efeito de nêgâtivâ, nos termos do Título Vll-A da
ConsolidaÇão das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.45211943:

9.7.6.Prova de regularidade junto à Fazenda Estadual (Debitos e Dívida Ativa), podendo ser através
de Certidão Negativa conjunta junto aos Tributos Estaduais, emitida pela Secretaria da Fazenda
Estadual onde a empresa for sediada;

9.7.7. Prova de regularidade junto à Fazenda Municipal (Debitos e Dívida Ativa), podendo ser através
de Certidão Negativa junto aos Tributos Municipais. emitida pela Secretaria da Fazenda Municipal
onde a empresa for sediada:

9.7.8. Caso o licitante detentor do menor preço seja qualiÍicado como microempresa ou empresa de
pequeno porte deverá apÍesentar toda a documentaÇão exigida para efeito de comprovação de
regularidade fiscal, mesmo que esta apÍesente alguma restrição, sob pena de inabilitação.

9.8. HABTLtTAçÃO ECONÔMrCO-FTNANCETRA.

9.8.1. Certidão negativa de feitos sobre Íalência expedida pelo disÍibuidor da sede do licitante,
datado dos últimos 60 (sessenta) dias, ou que estga dentro do orazo de validade expresso na própria
Cêrtidão:

9.8.2. No caso de certidão positiva de recuperação judicial ou extrajudicial, o licitante deverá
apresentar a comprovação de que o respectivo plano de recuperação foi acolhido judacialmente, na
forma do art. 58, da Lei n.o 1'1.101, de 09 de fevereiro de 2005, sob pena de inabilitação, devendo,
ainda, comprovar todos os demais Íequisitos de habilitaÇão.

9.8.3. Balanço patnmonial, demonstração de resultado dê exercício, termo de abertura e
êncerramento e demais demonstraÇões contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociais, bem como
suas notas explicativas, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação
financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo
ser atualizados por Índicês oficiais quando encerrado há mais de 3 (três) meses da data de
apresentaÇão da proposta:

9.8.3.1. No caso de fornecimento de bens para pronta entrega, não será exigido da licitante
qualificada como microempresa ou empresa de pequeno porte, a apresentação de balanço
patrimonial do último exercício financeiro. (Art. 30 do Decreto no 8.538/2015);

9.8.3.2. No caso de empresa constituída no exercício social vigente, admite-se a apresentação
de balanço patrimonial e demonstraçôes contábêis refêrentes ao período de existência da
sociedade;

9.8.3.4, Caso o licitante sêja cooperativa, tais documentos deverão ser acompanhados da última
auditoria contábil-financeira, conforme dispõe o artigo'l,12 da Lei n'5.764, de í97í, ou de uma
declaração, sob as penas da lei, de que tal auditoria não foi exigida pelo órgão Íiscalizadori
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9.8.4. A comprovação da situação financeira da êmpresa será constatada mediante obtenção de
índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liguidez Corrente (LC), superiores a 1 (um)
resultantês da aplicação das fórmulas:

Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo

SG=

Passivo Circulante + Passivo Não Circulante

Ativo Total
Passivo Circulante + Passivo Não Circulante

Ativo Circulante
LC = Passivo Circulante

9.8.5. JUSTIFICATIVA DA EXIGÊNCIA DOS INDICES CONTÁBEIS

a) Realizada pesquisa na legislação específica e êm órgãos que promovem procedimentos
licitatórios, constatou-se a utilização dos índices contábeis acima, conclusivamente, os mais
adotados no segmento de licitaçÕes,

b) Portanto, o atendimento aos índicês estabelecidos no Edital, demonstrará uma situação
EOUILIBRADA da licitante. Caso contrário, o desatendimento dos índices, rêvelará uma situação
DEFICITÁR|A da empresa. colocando em risco a execução do contrato;

9.8.5. Na hipótese de alteração do Capital Social, após a rcelização do Balânço Patrimonial, a
licitante deverá apresentar documentação de alteração do Capital Social, devidamente registrada na
Junta ComeÍcial ou Entidade em que o Balanço foi aÍquivado.

9.8.6. A pessoa jurídica optante do Sistema de Lucro Real e Presumido deverão apresentar
juntamente com o Balanço Patrimonial, cópia do rêcibo de entrega da escrituraÉo contábil dagital -
SPED CONTABIL, nos termos da lN RFB 1.42O12C13. alterada pela lN RFB no 1.59412015, e
1.422t2013.

9.8.7. O balanço deverá ser apresentado em conformidade com o estabelecido na Resolução CFC
1255l2OOg e Resolução CFC 1.41812012.

9.9. QUAL|F|CAçÃOTÉCN|CA.

9.9.1. A empresa licitante deverá comprovar qualificação técnica para a execução dos serviços
através do atendimento dos itens que seguem:

a) Certidão de Registro ou lnscrição da Pessoa JuÍídica e de seu responsável técnico, expedida
pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA ou no CAU (Conselho de arquitetura
e Urbanismo) da sua sede em ramo de atividade ccmpatível com objeto da licitação do Estado do
domicílio ou sede do licitante:
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c) Ante o exposto, a exigência do Edital nada mais fez que traduzir em critérios objetivos o disposto
no art- 37, XXl, da Constituição Federal, uma vez que a contratação de empresas em situação
EOUILIBRADA é o mínimo que o Municípro de ALTO ALEGRE DO PINDAREiMA deve cercar-se
para assegurar o integÍal cumprimento do contrato. Ademais, os índices escolhidos foram
democráticos, na medida em que êstabelecem um "mínimo" de segurança na contrataÇão.
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b) Comprovação de aptadão da contratada (empÍesa) para desempenho de atividade pertinente e
compatível em características, quantidades e prazos com o objeto desta licitação, através de
certidão(ões) e/ou atestado(s) de capacidade tecnica operacional, fornecido(s) por pessoa juÍídica
de direito público ou privado. O atestado deverá ser impresso em papel timbrado do emitente,
constando seu CNPJ, endereço completo e assinados por seus sócios, diretores, administradores,
procuradorês, gerentes ou servidor responsável, com expressa indicaÉo de seu nome completo
e cargo/função.

b.1) As certidões e/ou atestados apresentados deverão conter obrigatoriamente as seguintes
informaÇões:

" Nome do contratâdo e do contratante
* ldentificação do objeto do contrato (tipo ou natureza do serviÇo)
" Localização do serviço.
* Serviços executados (discriminação e quantidâdes).

b.2) A apresentação pela empresa dê Atestados de Qualificação Técnica oriundos
Subcontratação deverá estar acompanhada Cos seguintes documentos: Autorização
SubcontÍataÇão pelo Orgão Contrat::nte e Cópia do Contrato da Subcontratação.

de
da

c) Comprovação de que possui em sua Equipe Técnica (para ser indicâdo como responsável
técnico dos serviÇos), profissional de nível superior com graduação em engenharia civil, detentor
de atestado de responsabilidade técnica, devidamente registrado no CREA da região onde os
serviços foram executados, fazendo-se acompanhar, obrigatoriamente, da(s) respectiva(s)
certidão(ões) de Acervo Técnico - CAT, expedidas por este Conselho, que comprove ter o
profissional, executado para órgão ou entidade da administração pública direta ou indireta, federal
estadual municipal ou do Distrito Federal, ou ainda, paÍa empresa privada, que não a própria
licitante, serviÇos de características semelhantes ao licitado;

c.1) A comprovação exigida para o proÍissional poderá ser feita ctxn a apresentação de
cópia da carteira de tÍabalho (CTPS), em que conste a licitante como contratante, do
contrato social da licitante em que conste o profissional como sócio, do contrato de
trabalho, contrato civil de prestação de serviços ou, ainda, de declaração de contratação
futura do profissional detentor do atêstado apresentado, acompanhada de declaração de
anuência do profissional.

9.í 0. A existência de restrição relativamente à regularidade Íiscal e trabalhista não impêde que â licitante
qualificada como microempresa ou empresa de pequeno porte seja declarada vencedora, uma vez quê
atenda a todas as demais exigências do edital.

9.í0.í.4 declaração do vencedor acontecerá no nlomento imediatamente posterior à fasê de
habilitaçáo.

9.11. Caso a proposta mais vantajosa seiâ oferteda por licitante qualificada como microempresa ou
empresa de pequeno porte, e uma vez constatacia a existência de alguma restriÉo no que tange à
regularidade fiscal ê trabalhista, a mesmà será convocada para, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, após
a declaraÇão do vencedor, comprovar a regularizaçáo. O prazo poderá ser prorrogado por igual período,
a critério da administraÇeo pública, quando reqderida pelo licitante, mediante apresentaÇão de
justificativa.

9.12. A não-regulaÍizaçáo Íiscal e trabalhista no prazo previsto no subitem anterioÍ ac.aÍÍelaíá a
inabilitaÇão do licitante, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital, sendo facultada a convocação
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dos licitantes remanescentes, na ordem de classificação. Se, na ordem de clessificação, seguir-se outra
microempresa, empresa dê pequeno porte Õu sociedadê cooperativâ com alguma rêstrição na
documentação fiscal e trabalhista, será concedido o mesmo pÍazo paã regularização.

9.13. Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigidos, o Agênte de
ContrataÇão suspenderá a sessão, inÍormando no "chat" a nova data e horário para a continuidade da
mesma.

9.í4. Será inabilitado o licitante que não comprovar sua habilitação, seja por não apresêntar quaisquer
dos documêntos exigidos, ou apresentá-los em desacordo com o estabelecido neste Edital.

9.15. Os licitantes ârrematântes no ato de apresentação de seus documentos de habilitação com prazo
estipulado pelo Agente de Contratação, deverão apresentaÍ as declarações em anexo deste instrumento
convocatório, em obediência aos artigos n" 63, 67, 68 e 69 da Lei Federal de n" 14.13312021.

9-16. Nos itens não exclusivos a microempresas e empresas de pequeno porte, em havendo
inabilitação, haverá nova veriÍicação, pelo srstema, da eventual ocorrência do empate ficto, previsto nos
artigos 44 e 45 da LC no 12312006, seg'rindo-se a disciplina antes estabêlêcidâ para aceitação da
proposta subsequente.

9.17. Constatado o atendimento às êxigências de habilitação fixadas no Edital, o licitante será declarado
vencedor.

9.18. OUTROS DOCUMENTOS.

9.18.1. Declarações em conformidade com os ANEXOS deste edital;

10. DO ENCAMINHAMENTO DA PROPOSTA VENCEDORA.

í0.1. A proposta finâl do licitante declarado vencedor deverá ser encaminhada no prazo a ser estipulado
pelo agente de ContrataÇão no sistema eletrônico e deverá:

10.'1.1. Ser redigida em língua portuguesa, digitâda, em uma via, sem emendas, rasuras, entrelinhas
ou ressalvas, devendo a última folha ser assinada e as demais rubricadas pelo licitante ou seu
representante legall

10.1.2. Apresentar projeto executivo, devidamente ajustado ao lance vencedor, em conformidade
com o anexo do projeto básico deste Edital;

10.Í.3. Apresentar as exigências do item 6.2.1, devidamente ajustada ao lance vencedor, em
conformidade com o modelo anexo a este Edital

í0.í.4. Conter a indicação do banco, número da conta e agêncie do licitante vencedoÍ, para Íins de
pagamento.

10.2. A proposta final deverá ser documentada nos autos e será levada em consideração no decorrer
da execução do contrato e aplicaÇão de eventual sangãc à Contratada, se for o caso.

í0.3. Os preços deverão ser expressos em moeda corrente nacionel, o valor unitário em algarismos e
o valor global em algarismos e por extenso.
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10.3.1, OcoÍrendo divergência entre os preços unitários e o preço global, prevalecerão os primeiros,
no caso de divergência entre os valores numéricos e os valores expressos por eíenso, prevalecerão
estes últimos.

10.4. A oferta deverá ser Íirme e precisa, limitada, rigorosamente, ao objeto deste Edital, sem conter
alternativas de preço ou de qualquer outra condição quê induza o julgamento a mais de um resultado,
sob pena de desclassificação.

10.5. A proposta deverá obedecer aos termos deste Edital e seus Anexos, não sendo considerada
aquela que não corresponda às especificações ali contidas ou que estabeleça vínculo à proposta de
outro licitante.

10.6. O projeto executivo contendo a descriÇão do objeto, o valor e os documentos complementares
estarão disponiveis na internet, após a homologação.

11. DOS RECURSOS.

11.1. Declarado o vencedor e decorrida a fase de regularização fiscal e trabalhista da licitante
qualificada como microemprêsa ou êmpresa de pequeno porte, se for o caso, deverá o licitante
interessado manifestar, imediatamente, a sua intenção de recorrer, em campo próprio do slstema.

11.2. O recorrente terá, a partir de então, o prazo 3 (três) dias úleis para aprêsentar as razões, pelo
sistema eletrônico, ficando os demais llcitantes, desde logo, intimados para, querendo, apresentarem
contrarrazões também pelo sistema eletrônico, em outros 3 (três) dias úteis, que começaÍão a contar do
término do píazo do recorrentê, sendo-lhes assegurada vista imediata dos elementos indispensáveis à
defesa de seus interesses

't1.3. O acolhimento do recurso invalida tão somente os atos ansuscetíveis de aproveitamento.

1'1.4. Os autos do processo permanecerão com vista íranqueada aos interessados, no endereço
constante neste Edital.

12. DA REABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA.

12.í. A sessão pública poderá ser reaberta

í2.1.1.Nas hipóteses de provimento dê recurso que leve à anulação de atos anteriores à
realizaçáo da sessão pública precêdente ou em que seja anulada a própria sessão pública,
situação êm que serão repetidos os atos anulados e os que dele dependam.

12.í.2.Quando houver erro na aceitâção do preço melhor classificado ou quando o licitantê
declarado vencedor não assinar o contrato, não retirar o instrumento equivalente ou não
comprovar a regularização fiscal e trabalhista, nos teÍmos do art. 43, §1'da LC n" 123/2006.
Nessas hipóteses, serão adotâdos os procedimentos imediatamente posteriores âo
encerramento da etapa de lances.
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12,2.'l.A convocação se dará por meio do sistema eletrônico ("chat"), ou e-mail, ou de acordo
com a fase do procedimento licitatório.

12.2.2.A convocação feita por e-mail dar-se-á de acordo com os dados contidos no CADASTRO
DO PORTAL, sendo responsa bilidade do licitante manter seus dados cadastrais atualizados.

13. oA ADJUDTCAçÃO E HOMOLOGAçÃO.

13.1. Julgados os recursos, constatada a regularidade dos atos praticados, a Autoridade Superior
adjudicará e homologará a licitação.

14. DO TERMO DE CONTRATO OU INSTRUMENTO EOUIVALENTE

í4.1. Após a homologação da licitação, em sendo realizada a contratação, será firmado Termo de
Contrato ou emitido instrumento equivalente.

í4.'1. O ad.iudicatário terá o prazo a ser estipulado pela autoridade competente em dias úteis,
contados a partir da data de sua convocação, para assinar o Termo de Contrato ou aceitar
instrumento equtvalente, conforme o caso (Nota de Empenho/Carta Contrato/Autorizaçâo), sob
pena de decair do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital.

í4.2.1. Alternativamente à convocação parâ compaÍecer perantê o órgão ou êntidade para a
assinatura do Termo de Contrato ou aceite do instrumento êquivalente, a Administração poderá
encaminhá-lo para assinatura ou aceite da Adjudicatária, mediante correspondência postal com
aviso de recebimento (AR) ou meio eletrônico, para que seja assinado ou eceito no prazo a ser
estipulado pela autoridade competente em dias úteis, a contar da data de seu Íecebimento.

14.2.2. O prazo previsto no subitem anterior poderá ser prorrogado, por igual período, por
solicitação justificada do adjudicatário e aceitâ pela Administraçáo

í4.3. O Aceite da Nota de Empenho ou do instrumênto equivalente, emitida à empresa adjudicada,
implica no reconhecimento de que:

14.3.í. Referida Nota está substituindo o contrato, aplicando-se à relaÉo de negócios ali
estabelecida as disposições da Lei no 14.13312O21:

í4.3.2. A contratadâ se vincula à sua proposta e às previsões contidas no edital e seus anexos;

14.3.3. A contratada reconhece que as hipóteses de rescisão são aquelas previstas no artigo
137 da Lei no 14.13312021 e reüonhece os direitos da Administração previstos nos artigos 138 e
139 da mesma Lei.

14.4. O prazo de vigência da contratação é o estabelecido no Projeto Básico, anexo l, deste Edital.

í4.5. Previamente à contratação a Administração realizará consultas para identificar possível suspensão
temporária de partacipação em licitação, no ámbito do órgão ou entidade, proibição de contratar com o
Poder Público, bem como ocorrências impeditivas indiretas, observado o disposto no art. 29, da
lnstruÇão Normativa n' 03/2018, e nos termos do art. 60, lll, da Lei no '10.52212002, consulta prévia ao
CADIN.
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Í4.6. Na assinatura do contrato, será exigida a comprovação das condiçõês de habilitação consignadas
neste Edital. as quais deverão ser mantidas pelo licitante durante a vigência do contrato.

í4.6.í. Na hipótese de irregularidade, o contratado deverá regularizar a sua situação perante o
cadastro no prazo de até 05 (cinco) dias útêis, sob pena de aplicação das penalidades previstas
no edital e anexos.

14.7. Na hipótese de o vencedor da licitação não comprovar as condições de habilitação consignadas
no edital ou se recusar a assinar o contrato ou a ata de registro de preços, a Administração, sem prejuízo
da aplicação das sanções das demais cominações legais cabíveis a esse licitante, poderá convocar
outro licitante, respeitada a ordem de classificação, para, após a comprovação dos requisitos para
habilitação, analisada a proposta e eventuais documentos complementares e, feita a negociação.
assinar o contrato ou a ata de registro de preços.

15. DO REAJUSTAMENTO EM SENTIDO GERAL.

'15.1. As regras acerca do reajustamento em sentido geral do valor contratual estão estabelecidas no
contrato, anexo a este Edital.

16. OO RECEBIMENTO DO OBJETO E DA F|SCALTZAÇÃO.

16.1. Os critérios de recebimento e aceitação do objeto e de fiscalização estão previstos no contrato,
anexo a este Edital.

17. DAS OBRIGAçÕES DA CONTRATANTE E DA CONTRATADA.

17.í. As obrigações da Contratante e da Contratada são as estabelecidas no contrato, anexo a este
Edital.

í8. DOPAGATENTO.

18.1. As regras acerca do pagamênto são as estabelecidas no contrato, anexo a este Edital.

19. DAS SANÇÕES ADTTN|STRAT|VAS;

í9.1. Comete infração administrativa. nos termos da Lei no 14.13312021, o licitante/adjudicatário que:

'19.'t.1. Der causa à inexecução parcial ou total do contrato;

19.í.2. Deixar de entregar os documentos exigidos no certame:

19.1.3. Não mantiver a proposta, salvo em deconência de fato superveniente devidamente justiÍicado;

19.1.4.Não assinar o termo dê contrato ou aceitar/retirar o instrumento equivalênte, quando
convocado dentro do prazo de validade da proposta;

19.1.5. Ensejar o retardamento da execução ou entrega do objeto da licitaçáo sem motivo justificado;
P*.rina 19142
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í 9.1.6. Apresentar declaração ou documentação falsa;

19.Í.7. Fraudar a licitação ou praticar ato fraudulenlo na execução do contrato;

19.1.8. Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza;

19.1,9. Praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação;

19.1.10. Praticar âto lesivo previsto no art. 50 da Lei no 12.846/20'13

19.2. O licitante/adjudicatário que comêter qualquer das infrações discriminadas nos subitens anteriores
ficará sujeito, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, às seguintes sanções:

a) Advertência por escrito;

b) Multa;

c) lmpedimento de licitar e contratar:

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar.

19.3. A penalidade de multa pode ser âplicada cumulativamente com as demais sânções.

19.4. Do ato que aplicar a penalidade caberá recurso, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a contar da
ciência da intimação, podendo a autoridade que tiver proferido o ato reconsiderar sua decisão ou, no
prazo de 05 (canco) dias encaminhá-lo devidamente informado para a apreciação e decisão superior, no
prazo de 20 (vinte) dias úteis.

19.5. Serão publlcadas na lmprensa Oficial do MunicÍpio conforme caso, as sanções administrativas
previstas no ITEM 21 .2, c, d, dêste edital, inclusive a reabilitação perante a Administração Pública.

19.6. DA FRAUDE E DA CORRUPçÃO - Os licitantes e o contratado devem observar e fazer observar,
por seus fornecedores e subcontratados. se admitidâ à subcontratação, o mais alto padrão de etica
durante todo o processo de licitaÇão, de contrataÉo e de execução do objeto contratual.

19.6.1. PARA OS PROPOSITOS DESTA CLÁUSULA, DEFINEM.SE AS SEGUINTES PRÁTCAS:

a) PRÁTICA CORRUPTA: OÍerecer, dar, receber ou solicitâr, direta ou indiretamente, qualquer
vantagem com o objetivo de influenciar a ação de servidor público no processo de licitação ou na
êxecução do contrato:

b) PRÁTICA FRAUDULENTA: A falsificeção ou omissão dos fatos, com o objetivo de influenciar o
processo de licitação ou de execução do contrato;

c) PRATICA CONCERTADA: EsquêmatizaÍ ou estabeleceÍ um acordo entre dois ou mais licitantes,
com ou sem o conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitador, visando estabelecer
preços em níveis artificiais e não-competitivos;

d) PRATICA coERClrlvA: causaÍ danos ou ameaçar causar dano, direta ou indiretamente, às
pessoas ou sua propriedade, visando influenciar sua participação em um processo licitatório ou afetar
a execução do contrato.
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e) PRÁTICA OBSTRUTIVA: Destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeções ou Íazer
declaÍaçôes falsas aos representantes do organismo Íinanceiro multilateral, com o objetivo de impedir
materialmente a apuraÉo de alegações de prática prevista acima; atos cuja intenção seja impedir
materialmente o exercício do direito de o organismo financeiro multilateral promover inspeção.

20. DA IMPUGNAçAO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIUENTO.

20.1. Até 03 (três) dias úteis antes da datâ designada para a abertura da sessão pública, qualquer
pessoa poderá impugnar este Edital e/ou apresentar pedido de esclarecimento.

2O.2. A IMPUGNAçÃO e/ou PEDIDO DE ESCLARECIMENTO DEVERÃO ser feitos
EXCLUSIVAMENTE por FORMA ELETRÔNICA no sistema //www.licitaaap.com.bÍ/.

20.3. A rêsposta à impugnação ou ao pedido de esclarecimento será divulgada no sistema do PORTAL
no prazo dê ate 3 (três) dias útêis, limitado ao último dia útil anterioÍ à data da abertura do certame.

20.4. Acolhida a impugnação, será definicja e publicada nova data para a realização do certame

20.5. As impugnações e pedidos de esclaÍecimentos não suspendem os prazos previstos no certame,
salvo quando se amoldarem ao art. 55 parágraÍo 1', da Lei o" 14j3312021.

20.5.í. A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida excepcional e deverá ser motivada
pelo Agente de Contratação, nos autos do processo de licitação.

20.6. As respostas aos pedidos de esclarecimentos seÍão divulgadas pelo sistemâ e vincularão os
participantes e a administração.

20.7. As respostas às impugnações e aos esclarecimentos solicitados, bem como outros avisos de
ordem geral, serão cadastradas no sitio llwww.licitaaap.com.br/, sendo de responsabilidade dos
licitantes, seu acompanhamento.

20.8. A petição de impugnâÇão apresentada por emprese deve sêr firmeda por sócio, pessoa designada
para a adminlstração da sociedade empresária, ou procurador, e vir acompanhada, conforme o caso,
de estatuto ou contrato social e suas posteriores alterações, se houver, do ato de designação do
adminislrador, ou de procuração pública ou particular (instrumento de mandato com poderes para
impugnar o Edital)-

21. DAS D|SPOS!ÇÔES GERATS.

21,1. Da sessão pública da Concorrência divulgar-se-á Ata no sistêma eletrônico.

21.2. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer Íato superveniente que impeça a realização do
certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil
subsequente, no mesmo horário anteriormente estabelecido, desde que não haja comunicação em
contrário, pelo Agente de Contratação.

21.3. Todâs as referências dê tempo no Edital, no aviso e durante a sessão pública observarão o horário
de Brasília - DF.
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21.4. No julgamento das propostas e da habilitação, o Agente de Contratação poderá sanar erros ou
falhas que não alterem a substância das propostas, dos documentos e sua validade jurídica, mediante
despacho fundamentado, rêgistrado em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes validade ê eficácie para
fins de habilitaÇão e classificação.

2í.5. A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratação

21.6. As normas disciplinadoras da licitaÇão serão sempre interprêtadas em favor da ampliação da
disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração, o princípio
da isonomia, a finalidade e a seguranÇa da contratagão.

21.7. Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a
Administração não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da
condução ou do resultado do processo licitalório.

21.8. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do Início e
incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na
Administração.

21.9. O desatendimento de exigências formais não essenciais não impoÍtará o aÍastamento do licitante,
desde que seja possível o aproveitamento do ato, observados os princípios da isonomia e do interesse
público.

21.10. O licitante é o responsável pela fidelidade e legitimidadê das informações prestadas e dos
documentos apresentados em qualquer fase da licitação.

21.10.1. A Íalsidade de qualquer documento apresentado ou a inverdade das informações nele
contidas implicará a imediata desclassaficação do proponente que o tiver apresentado, ou, caso
tenha sido o vencedor, a rescisâo do contrato ou do documento equivalente, sem prejuízo das
demais sanções cabíveis.

21.11. Em caso de divergência entre disposiçôês deste trdital e de seus anexos ou demais peças que
compõem o processo, prevalecerá as deste Edital.

21.12. As certidões que não possuern data de validade em seu corpo, não poderão ter data superior a
30 (trinta) dlas de emissão.

21.13. A Secrêtaria responsável através de sua autoridade competente poderá revogar este
Concorrência por razões de interesse público decorrente de fato superveniente que constitua óbice
maniÍesto e incontornávê|, ou anulá-lo por ilegalidade, de ofício ou por provocaÉo de terceiros, salvo
quando for viável a convalidação do ato ou do procedimento viciado, desde que observados os princípros
da ampla defesa e conÍaditório.

21.13.1- A anulação da Concorrência induz à do contrato

24.í3.2. A anulação da licitação por motivo de ilegalidade não geÍa obrigação de indenizar

21.14. E Íacultado à Autoridade Superior, em qualquer fase deste Conconência, pÍomover diligência
destrnada a esclarecer ou completar a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de informação
ou de documentos que deveriam ter sido apresentados para flns de classificação e habilitaÇão.

@1
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21.15. O Edital está disponibilizado, ne íntegÍa, no endereço eletrônico: //www.lic a com.br/ e
meio do PNCP e site institucional do município, bem como poderão ser lidos e/ou obtidos no endereço
que está no papel timbrado deste documento, nos dias úteis, no horário das 08h00min às 14h00min, no
mesmo endereço e período êm que os autos do processo administrativo permaneceÍão com acesso e
vista franqueada aos interessados.

21 .16. lntegram este Edital, para todos os fins e efeitos, os seguintes anexos:

ANEXO I- PROJETO BÁSICO;
ANEXO il - ÀTODELO DE PROPOSTA DE PREÇOS;
ANEXO ilt - MODELO DE DECLARAÇÃO DE SUJE|ÇÃO AS CONDTÇÔES ESTABELECTDAS NO
EDITAL E DE INEXISTÊNCIA DE FATOS SUPERVENIENTES IMPEDITIVOS DA HABILITAçÃO;
ANEXO rV - MODELO DE DECLARAÇÃO NOS TERMOS DO TNCTSO XXXilr, ART. 7. DA
CONSTITUIÇÃO FEDERAL;
ANEXO V - MODELO DE DECLARAÇAO DE ELABORAÇAO INDEPENDENTE DE PROPOSTA;
ANEXO VI - MODELO DE DECLARAÇÃO DO PORTE DA EMPRESA;
ANEXO Vlr - MODELO DE DECLARAÇÃO DE TDONETDADE;
ANEXO Vnr - DECLARAÇÃO DE CUMPR!MENTO DOS REOUTSTTOS DE HAB|L|TAÇÃO;
ANEXO IX - MINUTA DO CONTRATO:
ANEXO X - MODELO DE DECLARAÇÃO DE VERACTDADE:
ANEXO Xt - MODELO DE DECLARAÇÁO DE RESERVA DE CARGOS;
ANEXO XII - MODELO DE DECLARAÇAO DE CONHECIMENTO DO LOCAL;

FRANCIV

Secretário Municipal de Obras

Alto Aleg red Pindare/MA, em 29 de julho de 2026

LVA

mo de Alegre do PindaÍé/MA

R

I
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pREFEITURA MUNtctpAL DE ALTo ALEGRE Do ptNoARÉ - MA
Av. Joáo Xxlll, S/N - Cêntro
CNPJ: 01.612.832/0001-21

ANExo t- PRoJETo aÁsrco

PRoJETo eÁsrco E DEMAIS
"ANEXO í: l. ORÇAMENTO DÉTÂLHADO; ll. PLANILHA DO BDI;
lV. iáEMORIAL DESCRITIVO; V. coMPosrçÕES DE CUSTOS; Vr. PROJETO anQUtrerÔHrCO; Vrr.
MEMoRTA DE cÁLcu LO; ART DA OBRÂ/SERVIÇO.

AR UIVO ANEXADO AO FINAL DO
INSTRUMENTO CONVOCATORIO OU ENVIADO

COMO ARQUIVO ZIPADO NO SISTEMA.

Pág,r,a 24142
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pREFETTURA MUNtctpAL DE ALTo ALEGRE oo ptttolRÉ - ml
Av. João XXlll, S/N - CentÍo
CNPJ: 01.61 2.83210001 -21

ANEXO II - PROPOSTA DE PREçOS (MODELO)

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N' -*
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO 

***

IDENTIFICA O DA PROPONENTE
NOME DE FANTASIA:

CNPJ:
INSC. EST.:
OPTANTE PELO SIMPLES? S!ML )NAo( )

ENDERE o:
BAIRRO: CIDADE:
CEP: E-MAIL:
TELEFONE: FAX:
CONTATO DA I.ICITANTE TELEFONE:
BANCO DA LICITANTE: CONTA BANC RIA DA LIGITANTE:
NODAA ctA:

DESCRTÇAO
MARC QUANT

A

TOTAL POR EXTENSO:
A EMPRESA: DECLARA QUE:
1 ESTÃO INCLUSAS NO VALOR COTADO TODAS AS DESPESAS COM MÃO DE OBRA E, BEM
COMO TODOS OS TRIBUTOS E ENCARGOS FISCAIS, SOCIAIS. TRABALHISTAS,
PREVIDENCIARIOS E COMERCIAIS E. AINDA, OS GASTOS COM TRANSPORTE E

ACONDICIONAMENTC DOS PRODUTOS EM EMBALAGENS ADEQUADAS.
2 VALIDADE DA PROPOSTA, 6C (SESSENTA) DIAS.
3 PRAZO DE INICIO DE FORNECIMENTO/EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ACORDO COM O
ESTABELECIDO NO TERMO DE REFERENCIA (ANEXO I) DO EDITAL DESSE PROCESSO.
4 QUE NÃO INCIDE NAS VEDAÇÕES PREVISTAS NA LEI NO 14.13312021.
5 QUE O PRAZO DE INICIO DA ENTREGA DOS EQUIPAMENTOS SERÁ DE ACORDO COM OS
TERMOS ESTABELECIDOS NO ANEXO I- DESTE EDITAL A CONTAR DO RECEBIMENTO, POR
PARTE DA CONTRATADA, DA ORDEM DE COMPRA OU DOCUMENTO SIMILAR, NA *, ENdCTEçO,

TODOS OS BENS SERÃO AVALTADOS, SOB PENA DE DEVOLUÇÃO DE NÃO ACEITE, CASO NÃO
ATENDA A DESCRIMINAÇÃO DO PROJETO BASICO DO REFERIDO EDITAL OU DE MÁ
QUALIDADE.

LOCAL E DATA

CARIMBO DA EMPRESA/ASSINATURA DO RESPON SÂVEL

OBS. SÉRÃO DESCLASSIFICADAS AS PROPOSTAS OUE APRESENTAREM COTAÇÔES
CONTENDO PREÇOS EXCESSIVOS. SIMBOLICOS, DE VALOR ZERO OU INEXEQUIVEIS, NA
FORMA DA LEGISLAÇÃO EM VIGOR. OU AINDA. OUE OFEREÇAM PREÇOS OU VANTAGENS
BASEADAS NAS OFERTAS DOS DEMAIS LICITANTES,

VALOR
UN|TÁRIO R$

VALOR
TOTAL R$

UNIDAD
E

ITEN
s

1

Página 25142
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ 'MA
Av. João Xxlll, S/N - cêntro
CNPJ:0 1.612.83210001-?1

NO eottau e oe
ANEXO III - DECLARA DE SUJEIçÀO Às cottDrçÕES ESTABELECIDAS

çÃo
ENTES IMPEOITIVOS DA HABILlTAçÃO

INEXISTÊNCIA DE FATOS SUPERVENI

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO 
*"

pãôõÉsso ADMlNlsrRATlvo N' .*

À*I ORGÃO LICITANTE
no"nêÉiii'ot'côúinnrnçÃo E EQUTPE DE APoro

PORTADO
ABAIXO ASSINADO' NA

QUALIDAD E DE RESPO NSÁVEL LEGAL DA PROPONENTE,
CNPJ

ECLARA EXPRESSA MENTE OUE SE SUJÉrrR ns COND rÇôES

ÉSTABELECIDAS NO EDITAL ACIMA CITADO E OUE ACATARA INTEGRALME NTE OUALQUER

DECISÃO OUE VENHA A SER TOMADA PELO ORGÃO LICITANÍ E QUANTO A OUALIFICAÇÃO

APENAS DAS PROPONENTES OUE TENHAM ATENDIDO AS CONorçóes esrnaELECIDAS NO

EDITAL E QUE DEMONSTREM INTEGRAL CAPACIDADE DE EXEC UTAR O FORNE CIMENTO DO

(ASSINATURA DO RESPONSÁVEL E CPF)

RDORG

BEM PREVISTO.

DECLARA, AINDA, PARA TODOS OS FINS DE-DIREITO. A INEXISTÊUCIN DE FATOS

supERVENtENrr= ,rpeo,r,r"ds"ü ãÃsrlffÃçío oÚ oÚrõortapnoMErA A IDoNEIDADE DA

PROPONENTE.

Pàgina 26142
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ ' MA

Av. João Xxlll, S/N ' Centro
J:01.6'12.832000

tNclso xxxlll
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DO enTtGO Zo oACNP

ANEXO lV - MODELO DE
coN

NOS TERMOS DO
FEDERAL DE 1988

(REPRESENTANTE LEGAL)

'l-2'l

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N" *-
Énôcesso AoMlNlsrRATlvo No *"

(PAPEL TIMBRADO DA EMPRESA)

, 
'NSCR'TO 

NO CNpJ No ..........................., POR INTERMEDIO DE SEU

REPRESENTANTE LEGAL O(A) SR(A) .... .. ÉONTNOOR(A) DA CARTEIRA DE

TDENTDADE No . .. .. .. e,#r]'rà)11 - -'=DJôünn' pnnn FINS Do DlsPosro No

rNC. vl Do ARr. No 68 DA LEi;{; 'ià lãs/âô'z1' our NrÃo ÉúÉaecA MENoR DE DEzolro ANos

EM TRABALHo NoruRNo, pÉnroõóõóürNréÀusne e r.rÁô rr'apnecn MENoR DE DEZESSEIS

ANOS.

RESSALVA:EMPREGAMENOR,APARTIRDEOUATORZEANOS'NACONDIÇÃODEAPRENDIZ(

(DATA)

I ()bservaçào. em caso alirmal'lo- a§lnalâr a ressalva a'ima ?ágina 27142
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PREFEITU RA MuNtclPAL oe Àuro elrene oo ptHolRÉ - ua

Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 01.612. 832/0001-21

Ão A.(INDEPENDENTE DE PROPOST MODELO)
ANEXO V - DECr-rRAÇÂo DE ELABORAç

coHcoRRÊttcll eLEtRÔtttcl N" *.
ãnocesso ADMlNlsrRATlvo N' *t

íIDENTIFICAÇÃOCOMPLETADOREPRESENTANTE.D^A.LICITANTE)'COMOREPRESENTANTE
àrvronurrurE co*"r,ru,rb"o1 irõeNiÉrônçÀo conaÉLÉrÀ oÀ Ltctrnnre). PARA FINS Do

Drsposro No EDITAL DE L'cjie-çÀõlôo'ncôqeryr15r-einÔNrca 
p'**' DECLARA' soB AS

pENAS DA LEt, EM ESPECTaI'o1'áiIzõíôó ôóoroo PENAL BRASILEIRo' QUE:

A) A PRoPosrA APRESENTADA PARA PARTICIPAR D-o coxconRÊlcta euerRÔHtca No *'

rôr eleaoRAoo oe *o,râãÂ'r'r.iôÊpeúôa.rrE-tprrõ1iõriÁrlrel' r o coNrEUDo DA

pRoposrA NÃo For, *o Tãôô ôü-ervr ÊÃni_E.9i$Á õu rúornEÍeuENrE, TNFoRMADo'

DlsculDo ou REcEBtDo o;ã-uÃóüÊn oÚino pnnriêrãeNiíporer'rclAl ou DF FAro Do

coNcoRRÊr,rcra =r=rno*íão"iiiiÉõà-oüLôuen 
r"rÉio ou PoR QUALoUER PESSoA:

BI A INTENÇÃO DE APRESENTAR A-PROPOSTA .FLABORADA 
PARA

côNcoRRÊNcn eurnor'lc1-'N; ;; NÃo Fol INFoRMADA' DlscurlDA

ouALeuER orr*o pn*'iéipir'rre'Éô1Eú-crm^.oJ DE FAro Do

elerRôttca No **+, PoR ouÀiôiiIn r'arlo ou PoR QUALQUER PESSoA;

cI OUE NÃO TENTOU. POR OUALOUER MEIO O-UfOR OUALQUER PESSOA, INFLUIR NA

oÊcrsÃoDEouALouERouinã"üàirõiàÀNiÉp-orenóàIõij-otlarg9ocoruconnÊrcta
ErerRôHrca 1o *** 6s11'11e'À;ÁátiàiÉÁá óu úÃo on REFERTDA LrcrrAÇAo:

D)oUEoCoNTEUDoDAPRoPoSTAAPRESENTADAPÂRAPARTlclPARDocoNconnÊNctl
elErRolrcr No * NAo â;-Ã"-ô'ioõõ-ôu 

-En'r 
cÀáie oiRErA ou INDIRETAMENTE'

ãã'ilü\IôÀóà0,,-'uoyry#i[-",ts1*=*:lif Sffi [$il'of""i'J"Jâ5=?3Bi
FATO DO CONCORRENCIA
REFERIDA LICITAÇAO;

Er ouE o coNTEUDo DA PRoPosrA APRESENTADA PARA PARTIcIPAR Do coNcoRnÊnctl

elernÔNtceNo*NAotã,lió'ioôoõueu.ÉÀÀià,oinÉTnoUINDIRETAMENTE'
TNFoRMADo, DISCUIDo oü" dàéràroo o5-9^u1áltà' ríiàênelrre Do *. ÓRGÃo

iliáíÀii?íir'riÊé ú necniÚ nÀõ rtcnr DAs PRoPosrAS : E

F) ouE ESrÁ PLENAMENTE CIENTE Do -rEoB 
E-Pl'EXTEI'isÃo DESrA DECLARAÇÃo E ouE

oLt e ru p re r.to s po o e n e s-e r-tl.Êo n úôo e s PARA F I R MÁ- LA'

PARTICIPAR DO
OU RECEBIDA DE

concoRRÊttctl

.. DE DE 20*.
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pREFEtruRÂ MUNIcIPAL DE ALTo ALEGRe oo ptt'tolnÉ -

Av. João Xxlll, S'N - Centro

Píoc.
Fls

Rtrb'-
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ANEXO VI - DECLARAç DO PORÍE
CNPJ: 01.6 12.8321000'l -21

DA EMPRESA {MICROEMPRESA OU EMPRESA DE

PEQUENO PORTE)

coNconRÊttcta ELETnÔNtcl N" "..
ããôõesso ADMlNlsrRArlvo No **

ÍNOME DA EMPRESAI. touAllFlcAÇÃo: TIPO DE S9]IEDADE (LTDA s A' Erc ) ENDEREÇo

àor,,rprrro, rNScRrrA *o 
"i'?'.J'ãôã'õü 

ixixille-s1Éãió nL-pnesENrADA PELo [cARGol

ÍNoME Do REPRESENTAN lü i="àíi àbhiÀó_ón on óÁiiiErnÀ DE TDENIDADE No [xxxx]'

ir.rscRrro No cpF soB o 
-Ni'r"ix}"õeéuÃm' 

19á Às Éer'rÀr-ronoEs DA LEl ouE sE

ENouADRA coMo MrcRoEü;dÊêÂ'ôu EMÉne-sn-or.-pdáÚeúó 
poarc' Nos rERMos Do

ARr 30 DA LEr con orrr.*i[*'N?iàiõell o_r-óezer\lreiôóÉ 200ô, ESTANDo APrA A FRUIR

os BENEFicto" e voryrno'â,§ LÉãÁLüÊr.rie rNsrrruiôÀ§ ÉoR NÃo sE ENQUADRAR EM

NENHUMA DAS vEDAÇoES'iÉãnr§iúàõsins 
per-o^ s. +õõ nnr' g" DA LEI coMPLEMENTAR

No 123 DE 14 DE DEzEMBRo'ààâôõô'Ê irl<l Ànlco a'DA LEI No 14 133/2021'

DECLARo. PARA FINS oo JJi'ãii':i'ã i-süs ÁLEnnõoes' soB AS PENALIDADES DESrA'

Í I MICRoEMPRESA - RECEITA BRUTA ANUAL lgullp.u INFERIoR A 360 ooo',oo E ESTANDO

Àprn n FRUTR os aeNerrU,ôs"'à"üÀrlrncÉrus r--EcnÍüÊr'ilÊ-tl.srtrulors PoR NÃo sE

ENOUADRAR =', 
*=**r*o-oxs"v?oÁçôe§ r-çoxs rrrrãô§rÁ§ err-o 5 40 Do ARr' 3'DA LEI

ããü"piÉiaÊiuiAR'rlã tzaroo RuTeRADA PELA Lc 147t2014'

íTEMPRESADEPEQUENoPoRTE-RECEITA-BRUTAANUALSUPERIoRA360.000,00EIGUAL
ôú tNrenton o o.oo ooáão uiLôãÉã çs111o9'ãpiÃ-n-rnurn 

os BENEFÍcros E

'ANTAGENS 
.EGorMr*,''ri'isi'iüíóÀã PoR fi49 se'EúounoRnR EM NENHUMA DAS

vEoRcÕes LEGAIs lMPosro§ijÉô§"oJ óô nnr a;oÃ r-rr coMPLEMENTAR No 123/06

nr-rEieoR PELA LC 14712014'

SER

OBSERVAçOES:

.ESTADECLARAÇÃoPoDERÁSERPREENCHIDASoMENTEPELALICITANTEENoUADRADA
coMo ME ou EPP, Nos rgn-üôs'õÂ Lc lzs' óe 14 DE DEZEMBRo DE 2006;

. A NÃO APRESENTAÇÃO DESTA DECLARAÇÁO.,SERA INTERPRETADA COMO NÃO

àu8xl'fr x'-llià,r,''xus'i"B:Ilfts'#ffi;uÉ§'*sll::':ch?§'.-'"'::::::,:

NOME E ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL

NOME E ASSINATURA DO CONTADOR
(NO CASO DE ME E EPP)

CPF: X)ü.)üX XXX-XX

CRC: -...-""".--
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ 'MA
Av. Joáo )(Xlll, S'N - Centro
CNPJ: 01.6 12.A3210001 -21

ANEXO VII - IDONEIDADEDE

DECLARAçÃO, O PROPONENTE DEVERA UTILIZAR FORMUúRIO
AO REDIGIR A PRESENTE
COM TIMBRE DA PROPONE NTE

A EMPRESA " , INSCRIIA NO CNPJ No "." ' 
POR lNTERnirEDlO DE

SEU REPRESENTANTE LEGAL O SR.....""""""'-'""" """""' ÉóNTADOR DA CARTEIRA DE

IDENTIDADE E DO CPF NO '""'"'-""-:'-" óÊCLNAN NÃO TER RECEBIDO DO

MuNrcipto or 
- 

7ürõii oÉ oüÀrourn oüíàÀENflDAóE DA ADMINISTRAÇÃo

DIRETA oU INDIRETA I',T-ÁüàIiõ FEóÉú! ^E9TÀóüil 
Ê úúruICIPNI,-SUSPENSÃO

rEMpoRÁRA o, ,o*r,",rÀÇff'Eü"rririÃçEôE o_u rr'ilFÉorr,,rENro DE coNrRArAR coM A

ADMTNtsTRAÇÃo. ASSTM 
"óüô",.,-ÀôiÉn'nÉôÉqtoo_ 

o_ÊcúnncÃo DE INIDoNEIDADE PARA

LrcrrAR E ou coNrRAro* á'ôí ii"oúi*isiúúó Êeoenar_. esrnouR' E MUNrcrpAL.

corucoRRÊttctl eUETRÔNlcl t't" *.
Éaocesso ADMlNlsrRATlvo No *

A*" oncÃo LlclrANTE
no-nàÉr.riábÉ'côrurRnrnçÃo / EoulPE DE APolo

(ASSINATURA DO RESPONSAVEL E CPF)

EM, 

- 
DE 

- 

DE 2o*-
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PREFEITURA

{gJ
MUNICIPAL DEiLTO ALEGRE DO PINDARÉ 'MA

Av. Joáo Xxlll, S/N - CentÍo
cNPJ: 01 .6't 2.8320001-2í

ANEXO VIII - DECLARA DE DOS REOUISITOS DE

MODELO)(

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO -*T

Énôcesso ADMlNlsrRATIvo No -*

A , . l*o^ooP3mi'ê,=HÁ,?"&dü^,s^ g:* Â r-Êi u;
LOCALIZADA A ...................
14 133t202,t.ouE cuMpRE rôóôs ô§ nÉàursrio_s penÃ'nnãLtreÇÃo PARA ESrE CERTAME

LtctrAroRlo uo rrruNtc,p,oHóÉõÃo urcrrÃNre - coHcoRnÊNitn rlernoNlcA No **"

DE DE 20-*.

REPRESENTANTE LEGAL

Pàgi.,a 31142
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ ' MA

Av. João Xxlll, S'N - Centro

Rub

CNPJ:0
Tlvo No t20

ANEXO IX - MI

CONTRATO No xxx/xxíPMAAP
PROCESSO No 198/2026

NUTA DO CONTRATO

TERMO DE CONTRATO DE PRESTAçÃO DE SERVI.ç-OS N

::...;::-,-ãG-razer'r exrne sr * ENrE PUBLTGo

LICITANTEEAEMPRESA*-

A * ENTE PÚBLlcO LI.ITANTE por inteÍmédio do(a) "'- "" ' (órgão interno

contratante), com sede no(a) -- "" .' " "' na cidade de

/Estado ..,, inscrito(a) no Cf'lÉ'l sob o no " " ' - " "'' n"ttt ato representado(a) pelo

SECRETARIO MUNICIPAL, St - -ll - " "' óortado(a) da Carteira de ldentidade no " " "" . 
'

expedida pela (o) .. .. . ."ôpr"; "" " ' 
" ooi'uu''te ãànomlnaoa CoNTRATANTE' eo(a)

'. inscrrtolai 
-'no ' ôúÉ'yur "ou 

o no " sediado(a) na

-....'.., em : ' - -""' " - doravante. áesignada CONTRATADA' neste ato

reoresentada pelo(a) sr.(a) . ..........,......, ;;rtâoor1a1 Oa Carteira d; ldentidade oo " " "- 'expedida

pela (o) " Cpf "; ' I ' ' tenuo eá 
-vista o que consta no Processo no

,..eemobservân"iàá"Ji"po"içoesdaLei-n.14.13312d21,daLeino123/2006e-"-'
resotvem celebraÍ o pr"""n," ?"iÃJ1ãtánti"to, decorànte do concorrência no """"'12o" ' '

ãi;;te ut 
"tãr.ut"" 

u condições a seguir enunciadas:

1. CúUSULA PRIMEIRA - OBJETO

l.l.oobietodopresenteTeÍmodeContratoéaExecuçãodosservicosderecuperaçãodêest]adas
vicinais e construção O" po-riã=-Ã""ronà rurat dó *rntioio de Alto Alegre do Pindaré/MA'

conÍorme especificaçÕes " 
o'Jnilnã''ol tJu"lãtú* no Proieto Básico' anexo do Edital'

í.2.EsteTermodeContratovincula.seao.Edital-dSconcorrência,identiÍicadonopreâmbuloeà
;;ô;;i; vencedora. independentemente de transcnçao

2. cúusuLA SEGUNDA - vlGÊNclA E ExEcuçÃo

2.1. O orazode vigência e execução deste Termo de Contrato é aquele fixado no PÍoieto Básico' qual

seia í2 (dozel meses , 
"ontái"oã"rJ"]làiurã 

à"it" 
"onttato, 

ino"iàno.nte de emissão de ordem de

serviÇos, prorrogável na lorma do art 107 da Lei no 14j3312021

3. CLÁUSULA TERCEIRA - PREçO.

3.í. O valor global do presenle Termo de Contrato éde R$ " ""(" "' ")'

3.2. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordináÍias diretas e indiÍetas decorrentes da

execucão contratual, inctusive tiinulos e/ou impostos. encarqãsãciais, trabalhistas, previdenciários'

fiscais e comêrciais ln"io"nt""]i'?"4ã áJi''-i"iitt'çao' i'ete' seguro e outros necessários ao

"irpii."nto 
integral do objeto da contrateção'

Págií\a 32142
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PREFETTURAMUT:::â:."i,âr:1?,i:'s§ãDoPTNDARÉ-iiA

cNPJ: 01.612.832/0001-21

4. CLÁusuLA QUARTA - DOTAçÃo oRçeueurÁRn'

4.l.AsdespeSaSdecorrentesdestacontrataçãoestão.programadasemdotaçãoorçamentáriaprópria,
;;:;:i#"";õããÜ âã Ü 

^aál-pã;; 
;;;;í"' de 2o;""' na crassincaÉo abaixo :

2 PREFEITURA MI)NICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARE

02 PODER EXECUTIVO
ô7'rí seéatraatA DE oBRAs E URBA^/rsMo

oTiioo sr.caeinzA DE IBRAS E uRBANtsMo

26 Transpode
26 782 TransPode Rodoviârío
za taz ozao estnaDAs v/c/NA/S
'zá tízó7aítiõs; 

'ôooo 
corusr 

'e 
nec oe esrn' PoNrEs E auE'Ros

4.4.90.51.00 Ob|á,s E /nsta/ações

oot.OOt Rnuâ,* Própios do Município

5. CúUSULA O''N'O - 
'ACAIENTO 

E CRÉRIOS DE ATUALIZAÇÃO MOUETÁNN

5.1'oprazoparapagamentoedemaiscondiçõesaelereferentesencontram.senoProjetoBáSico.

6. CLÁUSULA SEXTA _ REAJUSTE.

6.1.ospreçosinicialmentecontratadossãofixoseirrêajustáveisnopÍazodeumanocontadodadata
do orçamento estimado.

6.2. O orçamento estimado pela Administração

base no S/NÁP/

beseou-se nas planilhas referenciais elaboradas com

6.3. Após o interregno de um ano' independenteme§ de ned.ido do contratado os preços iniciais serão

Íêâirrctâriôs mediante a apllcação, pelo conÍatante' Oo inOice' àxclusivamente para as obrlgações

ffii#;;;;riãá" "pod 
a ocorrência da anualidade'

5.4. Nos reajustes subsequentes ao primeiro' o interÍegno mínimo de um ano será contado a partir dos

efeitos Íinanceiros do último reaiuste'

6.5. No caso de atraso ou não divulgação do(s)..índice !:)^de 
reaiustamento' o contratante pagará ao

contratado a importâncra "'ü'uãa 
' pela última variação óonhecida' liquidando a dtferenÇa

Ilri:":pon-a"It"'iããt"g" ""pt'i 
dúuEado(s) o(s) indice(s) defi nitivo(s)'

6.6. Nas aferições finais, o(s) índice(s) utilizado(s) para reajustê será(ão)' obrigatoriamente' o(s)

SlJl^Jlii"ài., indice(s) estaberecido(s) para :ealustamento venha(m) a seÍ extinto(s) ou.de qualquer

forma não possa(m) |.nr,. 
"",'lií.Iããàií:"!rat"iira"ado(s), 

em substituição. o(s) que vie(em) a ser

oeierminaO'otsl pela legislação então em vigor'

6.8. Na ausência de previsão legal quanto ao indice :i!"i1"' as partes elegerão novo índice oficial'

para reajustamento do preço do-valoi remanescente' por meio de termo aditivo'

6.9. O rea.iuste será realizado por apostilamento'
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10.6. Comunicar a emPresa Pa ra emissão de Nota Fiscal no que se refere à Parcela incontÍoversa da

execução do objeto, Para efeito de liquidação e Pagamênto' quando houver controvérsiâ sobre a

execução do objeto, quanto à dimensão, quâlidade e quantidade , confo rmeoa 14 Lei no 4.13

t@
;- .-l-'

PREFEITURA MUNICIPAL DE ÀLiO ALEGRE OO PINDARÉ ' MA

Av. João Xxlll, S/N - Centro
cNPJ: 01.6'12.8320001-21

7. cúusul-A sÉrtua - ReplcruAçÃo E REEoulÚBRlo

7.1. O pÍazopara resposta ao pedido do Contratado de repactuação de preços será dê 10 dias úteis'

7.2.O pÍazo para resposta ao pedido. d9::1i:1?9:.*'reestabelecimento do equilíbrio econômico-

i'nãn."iro do contrato de preços será de 10 (dez) dras uters'

s. cLÁusuLA OlrAvA - EXECUçÃo E RECEBIMENTO m oBJETO'

g.1. os serviços devem ser iniciados no prazo improrrogável de 5 (cinco) dias úteis, contados do

recebimento da ordem o" 
""*iiã]]J"u'pi"írã" "plilrçãúas 

sançoeà cabíveis, inclusive dê rescisão

ili]'fjxx"o,ou"s dê entrega e recebimento comprementarês do obieto são aquelas previstas no Projeto

Éa"i"ã.ã,i.iã * Editat. viãcutadas ao cronograma fisico Íinanceiro.

9. CLAÚSULA NONA - FlscALlZAçÃo'

9.1. A fiscalização da execução do objeto S9rá.eletl1d? por Comissão/Representante designado pela

óôúiàÀiÁltfÉ, na forma 
"tt"oãr"tú" 

no Projeto Básico' anexo do Edital'

í0. cLÁusuLA DÉclil/A - oBRIGAçÔES DA CoI{TRATANTE

10.'1. Exigir o cumprimento dê todas as obrigações assumidas pelo Contratado' de acordo com o

contrato e seus anexos-

í0.2.ReceberoobjetonoprazoecondiçõesêstabelecidasnoTermodeReferênciaouProietoBásico.

'10.3. Notificar o Contratado por escrito da 
-ocolen:':-. 

de eventuais impeífeições' falhas ou

irreoularidadesconstatadasnocursodaexecuçãodosservlços,Íixandoprazoparaasuacorreção.
§'ffiffi]JJ ü qr" 

"" "ãrrio"t 
por elê propostas seiam as mais adequadas'

10.4. Notificar o contratado, por escrito, sobre vícios, defeitos ou inconeções veriÍicadas nÔ objeto

fornecido, para que seia por ã" 
"uo"tii'iOo' 

reparado ou corrigido' no total ou em parte' às suas

expensas,

10.5.AcompanhareÍiscalizaraexêcuçãodocontratoeocumprimêntodasobrigaçõespêloContratado.

de 2021 .

l0.T.EfetuaropagamentoaoContratadodovalorcorrêspondenteàexecuçáodoobjeto'noprâzo'
forma e condições estabelecioo!"no''p"ã"át"-c-",itirt" ã no rermo ae Referência ou projeto básico'

10.8. Aplicar ao Contratado as sanÇões previstas na lei e neste Contrato'

l0.g.CientificaroóÍgãoderepresentaçãojudicialdaPreÍeituraparaadoçãodasmedidâscabíveis
ilàíai'ã"'iiãtúprimento de obrigações pelo contratado pásira34t42
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINOARÉ - MA

Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 01'612'832/0001-21

10.10. Explicitamente emitir decisão sobre todas as solicitações e reclamações relecionadas à execuÇão

do oresente contrato, ,"".rüããã, 
-ã, 

requerimentos- manifestamentá impertinentes' meramente

il,5i"-t:iiàJ "Jã" 
,i"nnutn int".."tte para a boa execução do aiuste.

1o'1í.AAdministraçãoterá-oprazode20dias,acontardadatadoprotocolodorequerimentopara
decidir. admitida a prorrogaçao motivada' por igual período'

lo.l2.RespondereventuaispedidosdereestabelecimentodoequilíbrioeconÔmico-financeiroÍeitos
óãiá ionttui"ao no prazo máximo de 20 dias'

10.13. Notiflcar os emitentes das garantias. quanto ao início de processo administrativo para apuração

áu'à"."rrpti*ento dê cláusulas contratuais'

municar o Contratado na hipÓtese de posterior alteração do projeto pelo Contratante' no caso
10.'14. co
do art. 93

contrato

2o da Le no 14.1 33 de2 2.1

'10.15. FornêceÍ por escÍito as informações necessárias para o desenvolvimento dos serviços obiêto do

10.'16. Realizar avaliaÇões periódicas da qualidade dos serviços' após seu recêbimento'

10.í7. Assegurar que o ambiente de trabalho' inclusive seus equipamentos e instalações' apresentem

condiÇões adequro", ,o .r.piiíãn'tàlíJà óontr"taoo, oas noimãs de segurança e saÚde no trabalho'

quando o serviço for executaoâ ãm suà! oependências' ou em local por ela designado'

't0.18. Não respondeÍ por quaisquer compromissos-a:":1'dot pelo Contratado com tercêiros' ainda

oue vinculados à execuçao do'contrato' bem ccmo pol. q"iq'er dano causado a terceiros em

iecorrência de ato do Cont'"tà'o ê "ã" "tpt"guoo" 
prepostos ou subordinados'

10.l9.Previamenteàexpediçâodaordemdeserviço'verificarpendências'liberarárease/ouadotar
irárioe*iàiãroíveis paia a iá!ularidade do iníGio da sua execução

1í. cLÁusuLA DÉclul pntmetRn - oBRIGAçÕES OA COIIITRATADA'

11.1'oContratadodevecumprirtodasasobrigações.conslentesdesteContratoedeseusanexo.s'
assumindo como exclusivam"ít" ""u" 

os riscos e as d.espesas decorrentes da boa e perfeita execuçao

fi"""ü;L-. J-";"nJo,ãino"' as obrisações a sesuir dispostas

ll.2.Manterprepostoaceitopelaadministraçãonolocaldoserviçopararepresentá-lonaexecuçãodo
contrato.

1í.3.A indicaçáo ou a manutênção do preposto da eÍnpresa poderá ser recusada pelo órgão ou

entidade, desde que oerior."-niãlJ"tiroáà", oerunao a.rÀãJ" ã."ignar outro para o exercício da

atividade.

í1.4. Atender às determinaçÕes regulares emitidas pt]? Ji::"| 
do contrato ou autoridade superior (art'

là;]'1fr'ã'àiã1,ã; toãã 
"s"r'ie"i'.n"nio 

ou inrormação por eles solicitados'

ll.s.Alocarosempregadosnecessáriosaoperfeito.cumprimentodascláusulasdestecontrato,com
habilitação e conhecimento 

'ilõ;;;'-idnecendo os materiais' equipamentos' """T;r:t::;

ç
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Av. João Xxlll, S/N - Centro
GNPJ: O'1.612.832000í-21

utensílios demandados, cu.la quantio"Oã' ôu"fiOaoá e tecnologia deverão atender às recomendações de

boa tecnica e a legislaçáo de regência-

í1.6. Reparar, corÍigir, remover' reconstruir ou substituir' às suas expensas' no total ou em partê' no

nrazo Íixado oelo Íiscat oo 
""niràài,ã. 

.à*içà" no. qr"i. ." r-"rifo"t", vícios, defeitos ou inconeÇões

Iátr[r"iã" oã 
"*ecução 

ou dos materiais empregados

DARÉ . MA

1 1.7. Responsabilizar-se Pelos vícios e danos decorrentes da execu ção do objeto, de acordo com o

Códi de do ons midor n" 8.078 d 1990 , bem como Por tÕdo e qualquer dano causado
Lei

à Administração ou terceiros, não reduzindo essa responsa bilidade a fiscalização ou o

acompanhamento da execuÇão contratu al pelo Contratante, que ficará autorizado a descontar dos

pagamentos devidos ou da garantia. caso exigida no edital. o valor correspondente aos danos sofridos

Trabalhistas - CNDT

11.g. EÍetuar comunicação ao contratante, assim que tiver ciência da impossibilidade de realizaÉo ou

Íinalizaçáodo serviço no p'"to-""tiàüài"iü"' pãt adoção de ações de contingência cabívels'

1't.9. Náo contratar. durante a vigência do contrato' cônjuge' companheiro ou parente em linha reta'

colaterat ou por afinidade ,t" ;tr"!i,ür* 
'aã 

áiriõ"1itÉ do contratante ou do fiscal ou gestor do

contrato. nos termos do artiqo 4á ;aiáqrafã único' da Lei no 14 133 de 2021;

1l.lo.QuandonãoÍorpossivelaveriÍicaçãodaregularidadenosistemadeCedastrodeFornecedores
_ srcAF, o contratado dev"rá ."irõ;;;:;t"*ffinsáve1 peta fiscalização do contrato, até o dia trinta

do mês seguinte ao o, pr""táfào-dos serviços, os seguintes documen'tos, 1) prova de regularidade

retativa à Sesuridade so"i"r, zilã",riããã 
"ãnir'"iã 

t"rrtiráos trioutos federais e à Dívida Ativâ da União:

3) certidões que comprovem ;üüffiõLr"nte a çrrenoa Municipal ou DisÍital do domicilio ou

sede do conrraraoo: al cenioáo!ãêü;j,l; ji Écrs - ônr' e sj certiaao Negativa de Debitos

11.íl.Responsabilizar.sepelocumpÍimentodasobrigaçõesprevistasemAcordo,Convenção,DiSSidio
cotetivo de Trabalho o, 

"or,rr'!"n'iJ'" 
ir!'iãt"gã,iÃ ãoiã"õiàas pelo contrato, por todas as obÍisações

trabarhistas, sociais, previdenü;i;", ir-üü;É á as uemãis piévistas em legislação específica' cuia

i"ããi.p]àÃi, 
"ào 

transfere a responsabilidade- ao contratante'

11.12. Comunicar ao Fiscal do contrato' no ,prazo 
de 24^(vinte e quatro) horas' quelquer ocorrência

anormal ou acidente que se verifique no local dos servlços'

11.í3.Prestartodoesc|arecimêntoouinformaçãosolicitadapeloContretanteouporseusprepostos'
oarantindo-lhes o ,""a.o, u Our]0u"", t"rpã, 

"" 
i"""f Oos trabaihos, bem como aos documentos relativos

l;m:: [";T::"."J:1f",#ro do contratanter!Y111::"ti'id"de que não esteja sendo executada

de acordo com a boa técnica ãl q'ã p"nn" em risco a segurança de pessoas ou bens de tercelros'

í1.15.Promovêraguarda,manutençâoevigilânciademateriais'ferramentas'etudooquefor
;;."";; ;;;"cução oo obleto, duránte a vigência do contrato'

ll,l6.ConduzirostrabalhoscomestritâobservânciaàsnormasdalegislaçãopeÍtinente,cumprindoas
determinaÇões dos poderes i,"i',i,[ãr, 

-r"r.,ãnJo ,"rpr" fimpo o foõar dôs serviços e nâs melhores

"àÀàiç0."'4" 
segurança higiene e disciplina

ll.lT.Submeterpreviamenteporescrito'aoContratantê'paraanáliseeaprovação'quaisquer
mudanças nos métodos exe"iti,iÃ qrã iuirrn às especificatões do memorial descritivo ou instrumento

congênere. página 36/42
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Av. João Xxlll, S/N - CentÍo
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11.í8.Nãopermitirautilizaçãodequalquertrabalhodo-menordedezesseisanos'excetonacondição
de aprendiz para os maiores de {ririorz" "no., 

nem pêrmitir a utilização do trabalho do menor de dezoito

ãnoé ", traüalho noturno, perigoso ou insalubre'

1í.lg.Cumprir,durantetodoopêriododeexecuçãodocontrato'areservadecargosprevistaemlei
oara pessoa com deficiência, pãià i"ãurritro" áã'previdcncia social ou para aprendiz, bem como as

I""".í"" o" cargos previstas na legislação (art 116)'

ll.2o.comprovarareservadecaÍgosaquesereferea.cláusulaacima,noprazoÍixadopelofiscaldo
contrato. com a indicâção oo" 

"ilãr"g"d;; 
que preencheram as referidas vagas (art. 116. paráorafo

ud§s)

1í.2l.GuardarsigilosobretodasaSinÍormaçõesobtidasemdecorrênciadocumpÍimentodocontrato.

Rub

1 1 .22. Arcar com o Ônus decorÍênte de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos de sua

proposta. inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos, devendo

complementá-los, caso o Previsto inicialmente em sua proposta não seja satisíatório Para o atendimento

do ob.ieto da contratação, exceto quando ocorrer algum dos eventÔs arrolados no a.1. 124.il.d.da Lei

n' 14.1 33. de 2021

.tí.23.cumprir,alémdospostuladoslegaisvigêntesdeâmbitofederal,estadualoumunicipal'as
noÍmas de segurança do Contratante'

1í.24. Manter os empregados nos horáÍios predeterminados pelo Contratante'

í 1 .25. Apresentar os empregados devidamente identificados por meio de crachá'

11.25. Apresentâr ao Contratante, quando for o caso' a relação nominal dos empregados que adentrarão

no órgão Para a execução do serviço'

ll.2T.observarospreceitosdalegislaçãosobreajornadâdetrabalho,conformeacategoria
profissional.

11.2g. Atender às solicitações do contratante quanto à substituição dos empregados alocados, no prazo

fixado peta fiscalizaçao oo contiãtã, ná" càso" à, que ficar conátatado descumprimento das obrigações

iãrãtirJ" J"i."rçao do serviço, conforme descrito nas especificações do objeto'

ll.2g.lnstruirSeusempÍegadosquantoànecessidadedeacatarasNormaslnternasdoContÍatante-

11.30.lnStruiÍseusempregadosarespeitodasatividâdêsaseremdesempenhadas,alertando.osanão
executaÍem atividades 

"ão 
,;ãúü;;;t";ntrato, devendo o contÍatado relatar ao contratante toda

ã'àãqrát o"o"ência neste sentiáo, a Íim de evitar desvio de funÇão'

11.31. lnstruir os seus empregados, quânto à prevenção de incêndios nas áreas do Contratante'

ll.32.Adotarasprovidênciaseprecauçõesnecessárias'inclusiveconsuJtanosrespêctivosórgãos,Se
necessáÍio for, a fim o. qr iaã u"nnã, , 

""r 
danificadas as Íedes hidrossanitáÍias, elétricas e de

comunicação.

ll.33.EstarregistradaouinscritanoConselhoProfissionalcompetente,conÍormeaSáÍeasdeatuação
pàvistas no Teimo de Referência' em plena validade 

pàsina 37t42
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1 1.34. Obter junto aos 
-órgãos 

competentes' conforme o caso' as licenças necessárias e demais

documentoseautorzaçoesexlgíveis,naformadalegislaçãoaplicável-

í2. cúusuLA DÉcltA SEGuNDA - ExnilçÃo'

12.1. O PRESENTE TERMO DE CONTRATO PODERÁ SER EXTINTO:

,12.1.1.PoÍatounilateraleescritodaAdministração'nassituaçõesprevistasnoinciso]doart.138
da Lei no 14.133t2O21," ";;;;;;q;ãncás'inaicaoas 

no ãrt. tàs da mesma Lei, sem prejuízo

ãã ãpri"rçao das sanções frevistas no iroleto Básico' anexo ao Edital;

í 2.1.2. Amigavelmente, nos termos do art- 138' inciso ll' da Lei no 14 13312O21 '

12.2.AeÍinçãocontratualdeveráSerÍormalmentemotivadanosautosdepÍocessoadministrativo
asseourado à coNTRATADÀ;;r;il ;;;é;; ; ampra deiesa, verificada a ocorrência de um dos

mãiv"os previstos no art. 137 da Lei no 14j3312021'

l2.3.ACoNTRATADAreconheceoSdireitosdaCoNÍRATANTEemcâsoderescisãoadministrativa
prevista no art. 1 15 da Lei no 14 13312021 '

l2.4.oTERMoDERESclSÃoSERÁPRECEDIDoDERELAToRIoINDICATIVoDoSSEGUINTES
ASPECTOS, CONFORME O CASO:

12.4.'1. Balanço dos evenlos contratuais iá cumpridos ou parcialmente cumpridos;

12.4.2. Relação dos pagamentos já efetuados e ainde devidos:

í 2.4.3. lndenizações ê multas

í3. CúUSULA DÉCtua rencetnn - VEDAçOES'

13.1. E VEDADO A CONTRATADA:

í 3.1.1. Caucionar ou utilizar este Termo de Contrato para qualquer operâção financeira;

í3.í.2. lnterromper a execução contratual sob alegação

CONTRATANTE, salvo nos casos previstos em lei'
dê inadimplemento Por Parte da

í4. CúusuLA DÉCttrll Quenrl - ALTERAçÔES'

l4.l.Eventuaisalteraçõescontratuaisreger.Sg.ãopeladisciplinadoart.l24daLeino14j33l2o2l.

í4.2. A CONTRATADA é obrlgada a aceitar' nas mesma-s- condições contratuais' os acrescimos ou

supressões que se fizerem ""áã"lar'*ê 
o i*it" o" 257o (vinie e cinco poÍ cento) do valor inicial

atualizado do contrato

14.3,AsSupreSSóeSÍesu|tantesdeacordocelebradoentreaSpartescontratantespoderãoêxcedero
ririiá oà 2á% lvlnte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato 

pásina3st42



18. CúUSULA DÉCIMA SÉTTllA - FORO.

nó 14j3312021-

Alto Alegre do PindaréiMA' . "-- ' de

Responsável legal da CONTRATANTE

Responsável legal da CONTRATADA

CPF:

CPF:

ÀNexo x - MoDELo DEVERACIDADÉ

@
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ ' MA

Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: O1'612'832/0001-21
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í5. cúusuLA DÉCIMA OUINTA 'BOS CASOS Oltlssos'

lS.l.oscasosomissosserãodecididospelacoNTRATANTE,segundOasdisposiçõescontidasnaLei
n" 14 133t2[21e demais 

^"rráliã'lã[Jçããs 
e contratos adminisirativos e, subsidiariamente' segundo

as normas e princípios gerais dos contratos'

í6. cúusuLA DÉctu.l sexta - PUBLICAçÃo'

.t6.1'lncumbiráàCoNTRATANTEprovidenciara.pu^blicaçãodesteinstrumento,porextrato,noDiário

oii"i"i, ããá"otoo com o previsto na Lei no 1413312021'

17. cúusuLA DÉcluA SÉTIMA - SANÇÔES ADi'lNlsrRATlvAs'

Í7.1.AsSançõesreferentesàexecuçãodocontratosãoaquelasprevistasnoProjetoBásico,anexodo
Edital e na Lei no 14.133/2021

lS.l.EeleitooForodaComarcadesantaLuzia/MAparadirimiroslitígiosquedecorreremdaexecuÇão
deste Termo de Contrato que .ã";;;;;;; 

"orpo"tos 
pela conciliãção, conforme art 92, §'1o da Lei

Parafirmêzaevalidadedopactuado,opresênteTêrmodeConÚatofoilavradoemduas(duas)viasde
ió; ü;;. ã; oãpol" o" tiáo tãctraão'em ordem' vai assinado pelos contraentes.

de 20XX

TESTEMUNHAS

1.

2.

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N" *-
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' *-

DED

Pàgina 39142
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DE

A ....... . . - ........(RAZÃO SOCIAL DA EMPRESA)' CNPJ

No .. .. ...... ..... , LocALtáóÀ À . j.. ........., DECLARA, -cuMPRlR os
REeutstros DE HAB;L1TAÇÃõ r Oue ns DECLARAÇóES INF6RMAÇÕES SÁg_yERíD1CAS.

ôõiiô"áraÊpÁmóúÉó +; E so Do ARr. 26 Do DEcFiEro 1o.o24t2o1e PARA ESrE cERTAME

LtclrAToRto NA pREFEtTuRA MUNrcrpAL DE 
-- 

/ uF - coNcoRRÊNCIA N'

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ-MA
Av. João xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 01.61 2.8320001-21

REPRESENTANTE LEGAL

Página 40142
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ ' MA

*

Av. João Xxlll, S/N - Centro
J:01.612.832i0001-21

Proc
Fls

Rub

CNP

ANEXO Xl - DE RESERVA DE CARGOS.

CONCORRÊCIA ELETRÔNICA N" *--

PROCESSO ADMINISTRATIVO NO *

. (RAZÃO SOCIAL DA EMPRESA), CNPJ NO.

de reserva de
LOCALIZADA A DECLARA, que cumPre as exigências

cargos para pess oa com deficiência e Para reabilitado da Previdência Social, CONFORME INCISO

IV DO ART. 63 DA LEI 14.133/2021 PARA ESTE CERTAME LICITATÔRIO NA PREFEITURA

MUNICIPAL DE / UF - CONCORRÊCIA ELETR ôNrco N"

...... DE DE

REPRESENTANTE LEGAL
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ANEXO Xll -

CONCORRÊCIA ELETRÔNICA N" *
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO *

DE CONH ECIMENTO DO LOCAL,

DE

A ...................,. ... " "(RAZ49-SOCIAL DA EMPRESA)' CNPJ No" " "
LoCALIZADA A .. .- .. .. .. .' ...-. ' "', DECLARA' que o licitante tomou conhecimento do local e

das condições onde será ur.l,i"Jo o" i"*-ç91,-cp-ry1ORME INCISO Vl DO ART' 67 DA LEI

14.13312021 PARA ESTE ôiCiNüE-_LIdITATÔRIO NA PREFEITURA MUNICIPAL DE

IUF - CONCORRÊCIN TLETRÔruICO NO /

DE

REPRESENTANTE LEGAL
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ESTRDA

TRECHO03: MASSARANDUB AADIVISÃO(1a.09km)

. TRECHO 04: PONTE NOVAOLINDA

RECUPERAÇÃO DE 31,843Km DE ESTRADAS

VISCINAIS E CONSTRUÇÃO DE PONTES NA
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A sede municipal tem as coordenadas geográlicas de 3' 4l'24" de latitude sul e

45' 54' lO"de longitude oeste.
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I.O APRESENTAÇÃO

As estradas nâo pavimenladas, também conhecidas como estradas vicinais de terra são

tirndamentais para as comunidades rurais. É através delas que se estabelece a ligação entre as

comunidades produtoras e as grandes rodovias pavimentadas' por onde circularão as

mercadorias até o seu destino final.
As estradas rurais sào fundamental importáncia econômica e social para as

comunidades rurais. Essas vias exercem a função de "alimentadoras", ou seja, através delas é

estabelecida a ligação entre as comunidades produtoras e as grandes rodovias pavimentadas,

por onde circularão as mercadorias até o seu destino final'
A conexào entre as zonas rurais e urbanas, possibilita o fluxo e a comercialização das

atividades produtivas e insunros agrícolas essenciais à produção, além de permitirem o acesso"

pa.a a poprlação rural. aos serviços básicos de educação, saúde e lazer que dispo níveis nos

."n*orrib"nór, proporcionando. dessa forma. ao avanço do desenvolvimento socioeconômico

regional.
o fato da grande rnaioria tlas estradas não pavimentadas teÍ€m se estabelecido de

lbrma rústica- muitas vezes sendo traçadas seguindo somente as condições nalurais do relevo

sem levar em consideração qualquer estudo técnico, contribui para a ocorrênc ia de uma

condiçào inadequada da trafegabi lidade local.
Dessa maneira, é de suma importância a intervenções que promovam a readequaçâo

das vicinais não pavimentadas, já que a qualidade das rodovias, independentemente de sua

atribuiçào. principal ou secundriria, deve manter estreita ligação ao direito social prometido e

asseguiado'pelo Éstado. haja vista que prestações positivas, a partir de ações afirmativas, por

exernplo- compôe o rol de mriximas voltadas ao gerenciamento das vicinais.' 
Este Projeto Básico de Engenharia visa orientar e dar subsídios à execução da

aclequação de estãdas vicinais na zona rural no município de Alto Alegre do Pindaré/MA de

tbrma iacional e adequada, contemplando estudos preliminares das vias, os quais foram

desenvolvidos observando o traçado existente.
A seleção do traçado levou em consideração todos os dados colhidos nestes estudos

nccessários para sua execução.

2.0 - ASPECTOS GEOGRÁFICG

Alto Alegre do Pindaré fica localizado na microrregião do Pindaé, mesorregião do

oesre Maranhensá. os municípios limítrofes são: Norte com o município de Bom Jardim: a

Leste com os municípios de Pin,lare-Mirim e Sanla Luzia; a Oeste com os municípios de

Buriticupu e Bom Jaràim e ao sul com o município de santa Luzia. A disüincia do município

até â capital maranhense é de 3 l6 km, com uma população estimada em 26.41 I mil habitantes,

.egundÁ fontes do ÍBGEI2OZ4. distribuídos numa área de 1.932,317 Km', nas zonas urbana e

ruá1. densidade demog*ifrca li,7l hab/km e com seus povoados mais populosos: Auzilândia,

l\4ineirinho. Altamira. Nova Brasília. e Timbira do Bogea. Segundo IBCE (2018) 68,31Y. da

população sào moradores da zona rural e 31.690/o da área urbana. sendo 51.55 7o homens e

,18.457o mulheres.
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Flgura 1 - Mapa de localízação do municlpio de Alto Alegre do Pindaré-MA

3.0 - ASPECTOS SOCIOECONOMICOS

o município de Alto Alegte do Pindare foi emancipdo em l0 de novembro de 1994

através da lei No 6.167 d" l0 d" rouembro de I994, desinembrado do municipiO de Santa Luzia

do Tide. Conhecido como região dos cocais, tem sua sede localizada à margem dir€ita do Rio

Pindaré e a estrada de ferro Carajás. fator gerador de desenvolvimento econômico e social.

0 município apresenta o IDH de 0. 558 PNUD/2010, considerado razoável para o

Estado que 
"prer"ntu 

baixos indicadores sociais na área educacional, saúde, trabalho e renda'

inclusão social, contudo, ainda carece da implementação de políticas públicas que possam

contribuir com a melhoria da qualidade de vida da população.

A base econômica é a agropecuária. contribuindo com 56,897o na formação do Produto

Intemo bruto e Preços Correntes. seguida do setor de serviços com 36,807o e em menor escala

a indústria com 6,317o.

,I.O - ASPECTOS FISIOGRÂFICOS

A sede administrativa do município encontra-se ao nível do mar (IBGE,20l0) e a

variação térmica durante o ano é pequena, com a temperatura oscilando entre 2l ,8oC e 32.2"C.

o clima da região. segundo a classiticação de Kôppen. é tropical (AW') subúmido com dois

períodos bem definidos: um chuvoso. que vai de dezembro a maio, com médias mensais

iuperiores a 232 mm e outro seco. correspondente aos meses dejunho a novembro.
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Alto Alegre do
Pindaré - MA

7.0 _ CUSTO DAOBRA

OcustoprevistoparaexecuçãodapresenteobraédeR$12.719.218'66(Doze
milhões. setecentos e dezenove mil e duzentos e dezoito reais e sessenta e seis centavos) de

acordo com as tabelas o{iciais depreços de insumos e serviços em vigência no mês dejunho de

2026. baseados nas composições e insumos, SINAPI' ORSE e SICRO'

8.0 - OBJETIVOS
8.I - GERAL:

tcr R
Êà.,-e

Alto Àlesre
do Pindãrê

tu r, í1t.iü 'no,'

O relevo da regiâo é acidentado com diferentes classes de solos' como espodossolo'

tuto.roto, gi"irrolo e ca]mbissolo. Seu território é composto 100% pelo bioma Amazônia' Os

"ur.o, 
d.alru du região fazem parte da Bacia hidrográfica do Pindaré e a vegetação é composta

por floresta OmbróÍila IMESC (2008).

5.0 - JUSTIFICATIVA

Este Projeto Básico de Engenharia almeja a RECUPERAÇÃO DE 3l'843Km DE

ISI.RADAS VIS-C1NAIS E CONSiRUÇÀO DE PONTES, no município de Alto A-l"gre. do

Pindaré. no Estatlo do N'lararrhão. a serem executadas em conÍbrmidade com a metodologia e

especificações anexas. em consonância com as Normas Técnicas Brasileiras vigentes'

6.0 - PRAZO DE EXECUÇÃO DA OBRA

Para execução de todas as obras, objeto deste projeto biásico, considerando que as

mesmas serão executadas concomitantemente, estima-se a necessidade de 180 (cento e oitenta)

dias corridos e consecutivos, contadôs a partir da data da emissão da Ordem de Serviço

autorizando o início dos serviços. conforme discriminado abaixo:

PRÁZOOBRÁSESTRdDA
knr

LOCALIZAÇAO\ITINICIPIO

I 80.00 diasRecuperação da
Estradas
Vicinais

I t,843

Trecho
01:Altamira a

Sapucala I; Trecho
02: Estrada do
Pov. Cafezal;

Trecho 03:
M assaranduba a

Divisão;
Trecho 04:

Construção de
0l (uma) ponte de
12.00m na estrada

do Povoado Nova
Olindal

I

I
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Realizaraadequaçãodeestradavicinalde3l.S43Kmnotrecho:Trecho0l:Altamira
u supu"uiu l: Trecho oz: Estraaa ao pov. cafezal: Treçho 03: Massaranduba a Divisão, Trecho

õ+'bor.*rçao de 01(uma) ponte de l2'00m na esrada do Povoado Nova Olinda' com o

ãu:",1t" i. À"fr,o.u, u'quulidàd" de vida da população, conforto de vida' proporcionando boas

.o'n.liçô., de rráfego. segurânça e mobilidade, além de contribuírem significativamente parâ o

desenvolvimento Je todó o município. Diante da grande imponância da pÍesente obra para.a

nonulacão local- tem se a mesma como principais õbjetivos: Facilitar o acesso e locomoção da

ffiffi; .^"" 
-". 

r"."ria"des a partir do melhoramento das condições de tráfego: Criar

condições para o escoamento da piodução agrícola da população para a zorra rural e. outros

írniipioJ ."r.lr.indo substancialmente á acúáulo de águas e, consequentemente' erradicando

;il;á, á" doenças e melhorando a qualidade de vida da população beneficiada: Dotar o

,*"i.üio com uma melhor infraestruüra. proporcionando inclusive o desenvolvimento da

..giaÀ "it," 
que a readequação das constitui umà obra de elevada abrangência social'

8.2. ESPECÍFICO:

Prover para a população. ruas trafegáveis:

Promover a melhoria nas condições do transporte da produção agrícola e pecuária:

Contribuir pâra a manutenção do bem-estar da população'

9.3 - Representações Gníficas do pmjeto:

Planta com identificação da estrada beneficiada com a readequação compostâ

de Seções transversais. PIanta iluminada e Detalhes Construtivos'

9.0 . MEMORIÀL DESCRITIVO

9.1 - Descriçâo da§ rur§:
A obra consiste na recuperação de estradas vicinais nos trechos: Trecho 0l : Altamira a

SapucaiaDivisão,na:EstradadoPov.Cafezal;Trecho03:MassarandubaaDivisão,na
zonaruraldoMunicípiodeAltoAlegredoPindare/MA,contemplandoaextensãode
31.843Km.

9.2 - Descrição dos Serviços:

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser comprovadamente de boa

qualidade e satisfazer rigoro.u-"nt" *'".f""ificações a seguir. Além disso, todos os serviços

s-erão executados em Ãmpleta obediênóia aos princípios de boa técnica, devendo ainda

satisÍ-azer rigorosamenre às i\ormas Brasileiras. Durante a obra será feito periódica remoção de

todo entulhõ e detritos que venham a se acumular no local. Caberá à empreiteira fomecer todas

as Íêrramenlas. instalaçàes provisórias, maquinaria e aparelhamento adoquado a mais perfeita

execução dos serviços contratados.

9.,1 - Comprovação dos CusÍos Apresentados:
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Os custos apresentados são aqueles praticados no mercado e será contratada a firma

que apresentar os menores preços e melhores condições'

9.5 - Localização da obra:

As áreas para implantação do projeto estão inseridas entre a zona rural do município

de Alto Alegre do pindarÉ (MA), conforme coordenadas UTM em planta de localização em

anexo" com iondições topográficas compatíveis com os serviços proposlos'

9.6 - Descrição do Projeto:
Este projeto apresenta a concepção básica dos serviços de adequação de estradas

ricinais a executar: terraplenagem. Os serviços de terraplenagem têm como finalidade atender

as especiticações tecnica§ vigentes, visando à realização de serviços completos de menor custo

bcneÍlciando um número maior de famílias. A diretriz escolhida para o projeto foi à utilização

do seguimento já existente. Nos trechos serão executados regularização do subleito" execução

de revestimento primririo, drenagem e recuperaso de áreas de jazidas exploradas para o

benetlciamento da readequação da estrada não pavimentada permitindo o acesso da população

rural a serviços básicos. como saúde. educação, comércio e lazer, reduzindo o êxodo rural.

Destâ tbrma estradas em boas condições de tnlfego são importantes para a economia agrícola.

para a convivência social e o acesso a recursos fundamentais da sociedade'

9.7 - Cronograma Físico-Financeiro:

linr anexo, é apresentado o cmnograma Físico-Financeiro, com os respectivos valores

e prazos de execuçào. compatibilizando com a Planilha detalhâdâ de Custos e Memorial de

Espec ifi caçties Técnicas.

Alto Alegre do Pindaré/MA, 20 de julho de 2026.
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I1.O - ESPECIFICAÇÔES TÉCNICAS

rT. I - SERVIÇOS PRELIMINARES
ll.t.1 - ADMINTSTRAÇÃO LOCAL DA OBRA:

os custos diretos de administração local são constituídos por todas as despesas

incorridas na montagem e na manutenção da infrâestrutura da obra compreendendo as seguintes

atividades básicas ãe despesa: Chefia da obra, Administração do contrato, engenharia e

planejamento. segurança do trabalho. Produção e gestão de materiais. Essas despesas são parte

da planilha de orçâmento em itens independentes da composição de custos unitários. específicos

como administração local. Este serviço devení ser pago proporcionalmente ao executado.

Seguirrdo a composição apresentada. deverá ser a obra acompanhada pelos profissionais

relacionados.

rI.I.2 _ BARRACÃO OT OBRA

Será construído um barracão de obra em Madeirit nas dimensões de acordo com o

orçamento coberto com telha de cimento amianto, que serviú para deposito e administração da

obra.

As providências para obtenção do terreno para o canteiro da obra, inclusive despesas

de qualquer natureza que r.enham a ocorrer, são de responsabilidade exclusiva da contratada.

Quando do encerramento da obra. o local do canteiro deve ser completamente limpo, inclusive

com serviços de fechamento de poços e fossas, retirada de entulho§ baldrames, fundações.

postes, redes. etc.

Os barracões devem ser construidos em chapas de madeira compensada resinada.

podendo. a critério da contratada e mediante a aprovação da fiscalizaçâo, ser construídos em

outro tipo de material, sem ônus adicional para a PREFEITURA-

Devem ser observadas as condições de higiene e segurança do trabalho.

11.I,3- PLACADAOBRA:

A contratada deverá colocar em local visível, além de sua própria placa. outra placa

medindo 3.00 x 2,00 m. sendo que o modelo, seu cont€údo, padrão de cores e tamanhos das

letras ou símbolos deverão seguir as especificações e orientações da fiscalização do munícipio

de Alto Alegre do Pindaré.

A placa deverá ser confeccionada em chapas de aço laminado a frio, galvanizado, com

espessura mínima de 1,25 mm, fixada em dois suportes de madeira de lei beneficiada (7,5cm x
7,5cm. com altura livre de 2.50m).

A placa de obra tem por objetivo informar a população e aos usuários os dados da obra-

As placas deverão ser afixadas em local visivel, Preferencialmente no acesso principal do

empreendimento. A placa deverá ser instalada no local indicado pelo Município.

A medição será feita pela área, em metros quadrados, de placa instalada.

ra3"-" '";
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opagamentoseráfeitopelopreçouniláriocontratual,queremuneraafabrica§ãoda
placa. entrega"no local de instala[ão. escavação do solo. montâgem. posicionamento e fixação

da estrutura da placa e fixação da placa maálica

TI.2 - MOBILIZAÇÁO E DESMOBILIZAÇAO
1I.2.T - MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS:

lncluitodasasprovidênciasnecesúriasparaamovimentaçãodeequipamentos
indispensáveis para a perfeita execução da obra. Este de-veú ser realizado segUndo programa

upron udo p"l" fi.calizáção. devendo existir uma relação dos equipamentos que serão utilizados.

A desmobilização constituiú na retirada do canteiro da obra de todos o: gtquiqai,Trntgs

usados pela CONSTRUTORA e só será iniciada,após a autorização da FISCALZAÇAO. Ao

final dá obra, a CONSTRUTORA devení remover todo o equipamento, a§ instâlações do

acampamento, as edificações temponírias, as sobras de material e o material rÉo utilizado, os

detritàs e outros materiaii similarei, de propriedade da CONSTRUTORA, ou utilizados durante

a obra sob a sua orientação. Todas as áreas deverão seÍ entregues completamente limpas.

A mobilização e desmobilização de pessoal e equipamentos necessários à execução da

obra deverão integrai a retação de custos classificados na categoria Despesas Indiretas, ficando,

portânto. o seu pagamento distribuído nos preços dos serviços alocados na Planilha

Orçamentária do Contrato.

A medição deste serviço seni por unidade-

II.3 _TERRÀPLENAGEM

A operação de terraplenagem será precedida da execução dos serviços de

desmatamento, destocamento e limpeza. Não seni permitido o acúmulo de material ao longo

dos bordos da ptataforma, com o objetivo de dar livre escoamento às águas superficiais. Não

scú permitida a execução dos serv'iços desta especificação em dias de chuva'

rIJ.I - DISPOSIÇÕES GERAIS

11.3.r.2 - DEFINIÇÕES

Para os eÍêitos desta especificação são adotadas as definições:

Aterros - segmentos de rodovia cuja implantação requeÍ depósito de materiais

provenientes de cortes e/ou de empréstimos no interior dos limites das seções de projeto (off-

sets) que definem o corpo estradal.

Bacia de acumulação e amortecimento - dispositivo de drenagem que provoca perda

de energia de um fluxo aquoso para não causar erosão no terreno'

Bigode - abertura que se I'az lateralrnente no bordo da plataforma para permitir a

drenagem superficial.

Botâ-dentro - parte de terra. que no terrapleno é aproveitada como aterro, dispensando grandes

disúncias de transPorte.
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Bota-fora - material de escavação dos cortes não aproveitados nos aterros. devido à

sua má qualidade. ao seu volume, ou à excessiva distância de transpoÍe, e que é depositado

fora da piataforma da estrada. de preferência nos limites da faixa de domínio, quando possível.

corpo do aterro - paÍe do aterro situada entre o teÍreno naturâl até 0,60 m abaixo da

cota correspôndente ao greide da terraplenagern.

Cortes - segmentos de rodovia em que a implantação requer a escavação do teÍreno

natural, ao longo do-eixo e no interior dos limites das seções do projeto (off-sets) que definem

o corpo estradal.

corte aterro compensado - é a destinação do volume de corte parcial ou total de um

trecho ao aterro de ôutro ;recho. compensado tran§versâl e/ou longitudinalmente ao eixo do

trecho considerado. salvo nos casos de bota fora ou empréstimo'

cota vermelha - diferença entre a cota do greide no projeto e a do temeno natural,

considerada no mesmo ponto. Denominação usualmente adotada para as alturas de coÍte e de

aterro

Desmatamento - corte e remoção de toda vegetação de qualquer densidade'

Destocamento e limpeza - operagões de escavação e remoção total dos tocos e raízes

e da camada de solo orgânico, na profundidade necesúria até o nível do terEno considerado

apto para terraplenagem.

DMT - é a distância do cenro de gravidade de massa de solo, rocha ou outro material

inerte a ser transpoÍtado até o centro de gravidade do local do seu de$ino @istância Média de

Tran spo rte).

Empolamento - é o processo de expansão volumétrica do terreno natural após o

desmonte do material (considerado no transporte)

Empréstimos - áreas indicadas no projeto, ou selecionadas, onde serão escavados

materiais a utilizar na execução da platafor-ma da estrada, nos segmentos em aterro'

Greide colado - entende-se como aquele constituído de solos naturais,

convenientemente compactado, que formani uma capa de rolâmento impermaável e resistente

para suportar o túfego de veículos.

Jazida - ârea indicada para a obtenção de solos ou rochas a serem empregados na

erecução da estrada.

Material de la categoria - compreende os solos em geral, residual ou sedimentar. seixos

rolados ou não. com diâmetro máximo e inferior a 0,15 m, qualquer que seja o teor de umidade

apresentado.

Material de 2o categoria - compreende os de resistência ao desmonte mecânico inferior

à rocha não alterada. cuja ãxtração se pmcessê por combinação de métodos que obriguem a

utilização do maior 
"quipu*"rto 

exigido contratualmente; a extração eventualmente poderá

envolver o uso de .r.pioiiros ou processo manual adequado. incluídos nesta classificação os

blocos de rocha. d" uólrrn" inferior a 2.00 mr e os matacões ou pedras de diâmetro médio entre

0.15me1.00m. ,t

l- ', AltoAleere
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Material de 3" categoria - compreende os de resistência ao desmonte mecânico

eouivalente à rocha nào atteraaa e blocos áe rocha, com diâmetro superior a l'00 m' e volume

lg*i;;;;p.;úau 2-00 .'. cuja extração e redução' a fim de possibilitar o carregamento' se

p"ro."r=.rn iorn o 
"apt 

go contínuo de explosivos'

Off-sets - linhas de estacas demarcadoras da área de execução dos serviços'

Projeto básico - conjunto de elementos necessários e suficientes' com nível de precisão

adequado páa caracterizar á ob.u ou serviço' ou complexo de obras ou serviços' elaborados

com base nas indicações dos estudos técnicoi preliminares. que assegurem a viabilidadeté.cnica

ã'" 
"ã.qr"a" 

tratamento do impacto ambLntal do empreendimento' e que possibilite a

avaliaçào do custo da obra e a definição dos métodos e do prazo de execução'

Regularização - operaçâo destinada a conformar o leito estradal' quando necessário'

transversal ã longitudinalmente, compreendendo cortes-ou ateiros até 20'00 cm de espessura e

rle acordo com oi perÍis transversais e iongitudinais indicados no projeto'

Revestimento prirnário - entc'nde-se como aquele constituído de mistura adequada e

no proporção correta de solos narurais ou artificiais' ou de ambos' conYenientemente

,a"a""iau. que formará uma capa de rolamento impermeável e resistente para suPoíar o

tráÍ'ego de veículos.

Seção padrão - perfil do terreno em seção normal ao eixo da estrada definindo sua

ptutut'or-u L'àundo-lhe conformação transversal e longitudinal, com a finalidade de dar boas

condições de tráfego e drenagem.

Serviços preliminares - todas as operações de preparação das áreas destinadas" à

i*ptuntaçaÀ aà 
"oipo 

estradal, ráreas de empéstinros e ocorrências de materisl. pela remoção

de material vegetal e outros, taís como: iirvoies, arbustos. tocos raízes, entulhos, matacões. além

de qualquer outro considerado prejudicial'

IT.3.2 . CARACTEÚSTICAS TÉCXTCAS

sER\-lÇo

- Faira de dontinio

- Faira de desnritãmentã tinipãia tatlr

- Largura da platatbrma final da lerraplcuagem

- Revcstirrrenro Prinrário

[-argura da platati''rnra llnal ,lo revestimento

lispessula mínima contPactada

- Rampa máxrma

- Raio ntinimo

IE

Dimensões âdotâdas

15.00 m

15,00 m

4,00 a 7-00 nt

3.70 a6,70 m

Sem iimites

Sem linrires

Padrão alimentâdora

- Incra

i-<.00 a i0.00

15.00 m

Scnr limites

Sem Iimites

ill

i;,:'-rffu
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A executora deverá apresentar soluções âltemativas' quando couber' para

equacionamento dos problemas quà venham a ocorrer durante a execução das obras e serviços

contratados. A execução de quaisquer alterações no projeto básico, durante a execução da obra.

tlca condicionada a análise prévia da Engenharia da Prefeitura'

II.4 - DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO ELIMPEZA

o desmatamento será de até 1,50 m, executado na faixa de domínio definida no

Projeto.

As árvores ou arbustos que não interferirem na consÚução e que tiverem especial valor

por razões históricas, cênicas ou por outro motivo relevante deverão ser preservados'

As árvores e arbustos serão enleirados nas laterais da estrada, de acordo com a

orienração da fiscalização. A madeira resultante da demrbada das árvores poderá ser, utilizada

na construção (pontes, escoramentos. estacamentos) ou doada aos beneficiários do Projeto, por

proposta da fiscalização e por determinação da autoridade comp€tente.

A largura da faixa de limpeza ou capina será aquela compreendida entre as cristas.de

corte ou enAi as saias de aterro. Executada a limpeza, será feita a verificação dos

estaqueamentos da estrada.

Neúum movimento de terra poderá ser iniciado enquanto os serviços de

desmalamento, destocamento, limpe-za ou capina não tenhaÍn sido totalmente concluídos.

o controle doe serviços seÉ feito pela fiscalização mediante aprecia$o visual de sua

qualidade.

os bota-foras correspondentes ao desmatamento, desto§amento e limpeza não serão

considerados para fins de medição.

ll.4.r. OPERAÇÃO

a) o desmatamento seú executado na faixa de domínio definida no projeto básico,

geralmente de 15,00 m. dependendo das características da estrada:

b) O serviço de limpeza será efetuado na faixa estradal, em consonância com o

rJesmatamento já efetuado anteriormente. O mesmo compreende a retirada de arbustos' árvores

de pequeno pone (embaúbas. pequenos coqueiros, etc.). capim ou gramíneas, que motivados

p.là fatta de manutenção ou por desmatamentos anteriores que foram concluídos a bastante

iempo. até a completa execugão da obra. cresceram na faixa estradal;

c) As árvores ou arbustos que não interferiÍ€m na construção e que tiverem especial

I alor por razões históricas. cênicas ou por outro motivo relevante, deverão ser preservadas:

d) As árvores e arbustos serão enleirados nas laterais da estrada, de acordo com a

orientação da fiscalização. As madeiras. resultante da demrbada das ánores, poderão ser

eroc. IQR
rts. ?3ô /1Ru5. A/t_ l

7



Proc.
F !s.

Rr::i---r Alto AlegrelTi Uo Pindãrê
'-..-']l' ;€;t. rrrilo !tei!

ESTADo Do lt.lrulliHÀo
SECRETARJA IVII]NICIPAL DE OBRAS, TR{NSPORTES E TIRBANISMO

utilizadas nas construções (pontes' escoramentos, estaqueamentos) ou doadas aos beneficiários

ãà Or.;"4. ,.. ,roposta da Íiscalização ou por determinação de autoridades competentes;

e) Nas áreas previstas para receber aterros. superiores a 2'00 m de altura' o

desmatamento será executado i. *.ao que o corte das árvoies fique, no máximo, nivelado ao

terÍeno natural. Para atemos uUui*o a" Z'ôO m de altura' exige-se a remoção da capa superficial

do terreno conlendo raízes e reslos \ egetais;

Í) Nos cortes de mais de 1,50 m de ultuta" o destocamento deverá ser executado

junt *"ní" "o- 
escavação e não deverá ser computado nos custos dos serviços preliminares;

g) A largura da laixa de limpeza ou capina será aquela compreendida entre as-cristas

d" "o.t"i, 
entá as saias a" ut"..or. Exe"úda a limpeza, será feira a verificação dos

estaqueamentos dâ estradâ;

h) No destocamento mecânico' deverão ser tomadas as precauções de s€guÍança contra

acidentes óo* ,o-bu*"n,os de árvores sobre os equipamentos e condutores;

i) Neúum movimento de terra podeú ser iniciado enquanto os serv iços de

desmâtamento, destocamento a litnp"'u ou cápina não tenham sido totalmente §oncluídos;

j) O controle dos serviços será feito pela fiscalização' mediante apreciação visual de

Os seniços de desmâtamento e destocamento de cerrado (án'ores de diâmetro de até

o. i S *t. ,.f" ,outu tà.vo.es de diâmetro acima de 0'15 m) e de limpeza' serão medid-os em função

ir',i*í lr."ri""Àcnle trabalhaàa m m2 (metros quadrados). obedecendo às condiçôcs

..,,rr.,tirrfu, ou corrtratadas, de conlbrmidade com a planilha de preços unitários'

I 1 .2-2. Os bota-foras correspondentes ao desmatâmento' destocamento e limpeza não

serào considerados para fins de medição'

sua qualidade.

1r.4.2. MEDIÇÃo

11.4.3. EQUTPAMENTOS

No que couber- serào utilizados os equipamentos:

a) 
-l rator de esteira com lâmina:

b) Motosserras:

c) Caminhão basculante:

d) Serra circular;

e) F erramentas matruais. etc...

As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados'

complementados com o emprego de serviço manual' A escolha do equipamento se fará em

i""iã" J" a"r.iaade e do tipo de-vegetação iocal e dos prazos exigidos para a execução da obra'

.r
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r1.5. REGULARILAÇAO

Os materiais empregados na regularização do subleito serão os do próprio leito

"rt.udul. 
E. 

"uro 
a. rrUittúção otl udiõao de material' estes deverão ser provenientes de

o"or.Àn"iu, de materiais indicaàos no projáto e atendendo às mesmas qualidades exigidas para

materiais utilizados em serviços de aterro'

1r.5.1. EQUIPAMENTO

São indicados os seguillles tipos de equipamento para a execução de regularização:

a) \4otoniveladora pesada- com escarificador:

b) Carro tanque distribuidor de águâ:

c) Rolos compactadores tipo pé-de-cameiro' liso-vibratório e pneumático:

d) Grade de discos:

e) Pulvi-misturador.

Os equipamentos de compactação e de mistura são escolhidos de acordo com o tipo de

material ernPregado-

1r.5.2. EXECUÇÃO

Todêavegetaçãoemateriâisorgânicosporventuraexistentesnoleitodaestradaserào
remor idos:

Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir o-greide

dc pro-ieto. procede-se à escariÍicação geral na profundidade de 20'00 cm' seguida de

pr',l,1erúaçao. umedecimento ou secagem, compactação e acabamento;

No caso de coÍes em rocha a regularização deverá ser executada de acordo com o

proieto especíÍico de cada caso.

f)s cortes e atelTos além <le 20'00 cm máximos serão executados de acordo com as

especifi cações de terraPlenagem.

Não será permitida a execução dos serviços destas especificações em dias de chuva'

O acabamento do terreno após o serv iço de regularização' deve estar em perfeitas

condições parâ o lançamento de revestimento primário' onde necessário' de maneira uniforme

" 
,.-';-péAtiçoes e ondulações na pista de rolagem e valas de escoamento lateral'

il.s.3. MEDIÇ.ÃO

Ser.átêitapormctrosquadrarlosdeplataformaconstrrrída.levando-seemconsideraçà.r
a exlensão da cstraàa e a larguia da plataÍbrma que está sendo trabalhadâ'

I1.6 - TERRAPLENAGf,M

qR
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A operação de terraPlenagem

desmalamento. destocamento e limpeza.

ll.6.l. sEÇÃo PADRÃO

será precedida da execução dos serviços de

consiste no serviço de definição da plataforma da estrada que está sendo aberta pela

primeira vez. dando-lhe conÍbrmação transversal e longitudinal, com a finalidade de dar boas

condições de tráfego e drenagem'

A execução da seção padrão deveú ser feita com abertura de valetas laterais.

abaulamento da pista. cortes e aterros-

Não será permitido o acúmulo de material ao longo dos bordos da plataforma, com o

objetivo de dar livre escoamento à águas superficiais'

Não seú permitida a execução dos serviços desta especificação em dias de chuva'

TI.6.2. COMPENSAÇÃO DE CORTES EATf,RROS

De posse do perfil do terreno natural traçado segundo orientações acima. A Contratada

com a participação imprescindível da fiscalização, lançarão o greide e, com base nas seções

transversais. calcularão os volumes de terra a serem movimentados e farão locação das obras

de arte a serem construídas- Nos procedimentos para distribuição longitudinal e vertical de terra

deverào ser utilizados Diagrama de Massas e Diagrama de Àrea ou de Método Analítico.

os serviços de corte e âterro só serão iniciados após a conclusão dos cálculos do

rnaterial e estabelecidos os procedimentos para sua distribuição no colpo estradal-

Nos terrenos rochosos e pouco escarpado§,'por motivos econômicos, será

recomendár,el levantar o gfeide, pela utilização de aterro, para evitar cortes em rochas. mesmo

que seja necessário admitir maior distância de transporte.

Nos terrenos ondulados deveú ser empregado o perfil colado para reduzir os custos

construtivos e beneficiar a drenagem, sem prejuízo das características técnicas.

Como pressuposto inicial, deverá ser admitido que a construção da estrada será de

modo que todos os maleriais satisfâtórios encontrados na escavação dos cortes serão

aproveitados para aterros.

Sendo o custo do transporte usualmente menor do que o de escavação. a fiscalização

deverá verificar se não será mais econômico transportar o material já escavado a grandes

distâncias para concluir aterros do que refugar o material e adotar o de empréstimo para

diminuir distância de kansporte.

II.6.3. EMPRÉSTIMO

Sempre que possível. deverão ser executados empréstimos contíguos ao corpo

estradal. rl sultando a escavação em alargamento dos cortes.

Os empréstimos em alargamento de cortes deverão, preferencialmente. atingir a cota

de greide. não sendo permitida. em qualquer fase de execução, a condução de águas pluviais

TI _--
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para a plataforma da estrada' Nos trechos em curva' sempre que possível, os empréstimos situar-

se-ão ao lado interno da curva'

A insuficiência de materiais adequados provenientes de alargamentos de cortes obriga

à recorrência de materiais de empréstimos laterais ou de jazidas pré-determinadas para

construção de aterros.

Nos empréstimos laterais, a seção transversal, o alinhamento e o perfil dos trechos

alargados e dos empréstimos laterais deverão concordat com os da própria estrada'

Por uma questão de estética, os alargamentos e os empréstimos laterais deverão 
-ser

Ítitos uniformemente em longos trechos. em vez de serem intermitentes ou com dimensões

variáveis, salvo quando forern convenientes alargamentos adicionais de cortes do lado intemo

de curvas para a distância de visibilidade

Entre o bordo extemo da caixa de empÉstimo de alargamento e o limite da faixa de

domínio da estrada. deverá ser mantida sem exploração, uma faixa mínima de 3,00 m de largura,

a critério da fiscalização, para permitir a implanução de valetas de proteção'

os empréstimos não decorrentes de alargamento de cort§s, quando no interior_da faixa

de domínio da estrada, devem se situar de modo a não interferir no aspecto paisagístico da

região. A escavação sení precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocâmento

e limpeza da área.

As caixas de material de empréstimo. quando abertas ao lado de trechos em construção

ou construídos com greides elevados, terão seus bordos intemos distanciados, no mínimo,5.00

m do pé do aterro.

Nos trechos em curvils, os emprésimos deverâo, na medida do possível, situar-se do

lado interno das curyas, e a linha de fundo dos empréstimos deve promover sua drenagem

adequada.

c)s empréstimos provenientes de jazidas distantes devem ser escavados

geomctricamente de lorma que sua drenagem seja feita facilmente'

Sempre que for possível e economicamente conveniente, deverá ser construído

depósito de terra vàgetal prôveniente de corte para ser utilizada como cobertura de taludes e de

outras áreas onde for adequada ao plantio de vegetação.

rI.7 CORTES

A operação de corte consistirá na escavação do material até o nível previsto para a

plataforma dà ..tradu. O desenvolvinrento da escavação se processará mediante a previsâo de

utilização adequada do material ou de sua rejeição' a critério da fiscalização'

O material escavado nos cortes deverá ser reservado em depósito para ser utilizado no

revestimenlo primário- desde que seja constatada pela fiscalização a sua conveniência técnica

e econômica.

a
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Os materiais de má qualidade. humosos' micáceos ou formados por argila coloidal'

serão rejeitados para os ''bota-foras".

Os taludes de corte terão uma inclinação de 2:3' salvo indicaçâo em contrário

estabelecidanoProjeto.Nãoserápermitidaapresençarleblocosderochanostaludesque
possam colocar em risco a segurança do trânsito'

Nos pontos de passagem de corte para atgrro-,- grlcedendo este último' a escavação

ransversal ao eixo deverá ser executada aÉ a profundidade necessária para evitar recalques

diferenciais.

Nos terrenos de chapadôes, deverá ser evitada a construção de estrada :m c91: pa:

não prejudicar a drenagem' deverá ser feita a construção em aterro' com no mínimo 0'30m de

altura.

1T.8.ATERROS

|-errenosdeFundação:casonãoes§aexplicitadonoprojeto,aconstruçãodeaterros
..rá p."."iidu d" inspeção da fiscalização nos terrenos que os suportarão' para prevenir futuras

ã"oricn.iu. a" recalques- Na inspeção será verificado, no que couber:

a) eristência de água de nascente ou de infiltração'

b) nrateriais de fundações tnoles ou saturadas instáveis'

c) existência de planos inclinados de escorregamento subterrâneos'

d) existência de encostas íngremes. especialmente as muito lisas' úmidas ou cobeías

de vegetação.

e) encostas rochosas íngremes'

Os aterros só deverão ser iniciados após a conclusão de todas as obras de ane correntes

ne.essária, à drenagem da bacia hidrográfica interceptada pelo corpo estradal'

Somente serão utilizados rra constituição de aterros os materiais que. a critério da

tiscalização. tenham características adequadas'

Ao.luizo da fiscalização' a partir do inicio da construção da estrada' volumes de cortes

.rn.r..rro.'qr"resultariam"mbota-foras,poderãoserutilizadosematerrosparaalargamento
ao pfotrfnn"o. aderlsamento de talLrdes ou bennas de equilíbrio'

Afgila coloidal (como a vasa). materiais humosos (tais quais: a je:ra veC:tal' 
1-t-1:li,e

o carvão mineral) e a terra oriunda de decomposição de rochas micáceas são matertats

inadequados para constituição de aterros'

Os aterros superiores a 0,80 m de altura rleverão ser construídos considerando o

acréscimode0.50mdecadalado,daplataÍbrma.listeprocedimentodeveráseradotadode
ã.o.do.o* as condiçõcs estabeleciclâs no Proieto ou a critério da fiscalização'

Nos aterros Próximos aos etrcontros de pontes. nos enchimentos de cavas de fundação

de trincheiras de bueiros e em áreas de dificil acesso ao equlpame nto usual de comPactação' os

mentos adequados' como saPos mecanlcos e
aterros serão executados mediante o uso de equipa
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placas r ibratórias. A execução será nas mesmas condições descritas nos subitens precedentes e

subsequentes, no que couber.

A inclinação dos taludes de aterros deverá obedecer às condições estabelecidas no

projeto. Se por algum motivo houver sido omitida- deverá ser adotada a inclinação de 3:2' que

pod-erá uariar em funçâo do tipo de solo, ao juízo da fiscalização'

Em regiões onde houver ocorrência prcdominante de areia, admite-se a execução de

aterros com o ã*p."go da mesma. desde que previsto em projeto' protegidos por camadas

subsequentes de material terroso devidamente compâctado'

II.8.1. METODOLOGIA EXECUTIVA DOS ATERROS

O material deveú ser descarregado em montes ou em leiras no leito da estrada e

espalhados em camadas. mediante a utilizâção de equipamentos adequados'

Qualquer que seja o procedimento utilizado na descarga e espalhâmento do.material'

0 acabarnento devirá ser executado com motoniveladora. ou equipamento similar. para

obtençào da necessária uniformidade de distribuição e de espessura da camada'

Quando necessáric, umedecer o material para compactação' a água deverá se colocada

1,,o, .nnliÀhão tanque munido de i;,rrifador. Se. ao contÉrio, a umidade for excessira' a

"""poruçao 
poderá .ser agilizada pela utilização de motoniveladora ou grade de disco'

Ntlsaterrosassentadossobencostascominclinaçãotransversalacentuada.a
escariÍicaçào deverá ser feita com trator de lâmina produzindo raúuras acompanhando as

cutlas de nível.

I1.9, BANQUETÂ

Destinadaaampliaral'isãodosmotoristasdosveículos,deveráserconstruídano
alargamentodecoftesemcur\.a.doladodacoticavidadedesta,deacordocomaaltura
rlete"rminada em projeto. ou se não especiÍicaclo. da c.rdenl de 0,80 rn. a critério da tiscalização.

ll.l0. EQTIIPAMENTOS

Os seguintes equipamentos deverão scr utilizados nos sen'iços de terraplenagem' em

quantidades e capacidades variáveis, conf'orrne o caso:

a ) carregador frontal:

b) trator de esteira com lâmina;

c) trator de Pneus:

d ) motoniveladora:

c ) caminhão basculante:

t) rolo comPactador liso:

g) caminhão inigador:

h) rolo compactador pé-de-cameiro:

i) grade de discos:

1a
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ll.1l. MEDrÇAO

Os serviços de terraplenagem serão medidos em m3 (metros cúbicos) de 
- 
material

movimenÍado e ., transporte á.rt. ã. T x km (toneladas por quilômetro), de acordo com a

planilha de preços unitáiios. obedecendo às condições e exigências conveniadas'

I I.I 2 . R-EVESTIMENTO PRIIIIÁRIO

A largura e espessura mínimas para execução do revestimento primário' conforme

característicasiécnicas sào de no mínimo 6,00 m e 0,15 m, respectivamente' equivalendo a um

volume minimo de 0.90 metros cúbicos de marerial laterítico, por metro de estrada executada.

Tal volume podeni ser aumentado nos casos da previsão de execuçâo da estrada com malor

largura de révestimento ou em caso de aumento da espessura, neste último em regiões com

treãhos. predominantemente, arenoso ou de formação rochosa'

II.T2.1 MATERIAL

lAsjazidasdemateriallaterítico(cascalheiras)aseremutilizadassãoasprevistasnas
Dlantas de situaçào da malha viária (georeferenciadas), não sendo permitido a utilização de

ã*."r_i-ia* *; a prévia e formal auiorização pela fiscatização da Prefeitura. No caso de não

.onrru". "- planta a iocalização dessas jazidas. a Contratada deveÉ fazer exploração no local,

objetivando a locação dejazidas, de maneira a oferecer a menor Distância Média de Transporte

- ôMT po.sír"l e o mãterial de qualidade adequada parâ compor a capa de rolamento'

observanào sempre a DMT prevista no projeto hâsico, fieando condicionado o uso das jazidas

à prévia e fornrai qutorização pela fiscalização da engenharia da Prefeitura'

II.I2.2 PREPARO DO SI.IBLEITO

Para que a capa de rolamento se comporte satisfatoriamente' deverá apoiar-se no

subleito capaz de oferecer supoíe continuamente estável'

Depois de concluídos os serviços de terraplenagem' deverá ser feita a regularização

transversal e longitudinal do leito estradal'

Em seguida. proceder-se-á a escarificação da superficie do corpo estadal' até êcotâ

de 15,00 "- i#".io. á cota do projeto acabado. concluída a. escarificação, deverá ser feito o

controle das cotas, até serem obiida's superficies superiores e inferiores sâtisfatórias da camada

escarificada. O material deveÉ ser pulverizado e umedecido até a obtenção da completa

regularização do corpo estradal.

Terminadaaexecuçãodosserviçosreferidosnosubitemanterior,deveráserespalhada
a camada de material do revestimento prim:írio, cuja granulometria deverá satisfazer as

condições estabelecidas no projeto. devidamente observado pela fiscalização'

Na camada final, depois de concluídos os serviços referidos nos subitens anteriores'

será admitida uma variação de mais ou menos 2'00 cm'

Í€.rü*pt-à
ESTADO DO M.{RANHÁO

SECRETARIA MTINICIPAL DE OBR{S' TRANSPORTES E I.'RBANIS]UO

j ) equipamentos manuais
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A seçâo translersal acabada deverá apresentar um abaulamento de 3,00 cm' no

mínimo, para propiciar a drenagem de águas pluviais.

caso já não tenham sido pré-estabelecidos no projeto, as jazidas para revestimento

primário deverão ser identificadas e documentadas. Todos os elementos resultantes deverão ser

submetidos ao juízo da fiscalização.

11.12.3. EQUIPAMENTOS

os sesuintes equipamcntos deverão ser utilizâdos nos serviços de revestimento

prinrário. em quantidades e capacidades variáveis- conforme o caso:

a) carregador frontal:

b) tratores de esteira com lâmina e de pneus:

c) caminhào bascu lante:

d) caminhão tanque:

d) motoniveladora.

1r.12.4. MEDIÇÃO

os scrliços de re\estimenÍo primário serão medidos em m3 (metros cúbicos) de

ntarerial de primelra categoria e o transporte deste em t x km (toneladas por quilômetro). de

acordo com à planilha de preços unitários. obedecendo às condições e exigências conveniadas'

II.I3 - REATERRO

E o serviço destinado a completar espaços vazios de valas. escavações ou cones

provenientes de construções executadas.

I1.13.1. EQUIPAMENTOS: (no que couber)

a) carregador frontal de Pneus:

b) trator com Iâmina;

c ) compactador de Placas:
d ) Í-erramentas manucis.

il.13.2. NIEDIÇÃO

os ser.viços serâo medidos em mr (metros cúbicos) de reaterro compactado. de acordo

corn a planilha dc preços unitários. obedecendo às condições conveniadas'

II.I{ - DRENAGEM COMPLEMENTAR

17.1. Para assegurar a drenagem da estrada. del'erão ser abertas nas laterais de seu

leito. r,aletas de escoâmento de águas pluviais lbigodes) espaçadas de 50.00 em 50.00 nietros

(maiores aclives ou declives) e de 100.00 em 100.00 metros (nos trechos mais planos) sendo

Alto Aleere
do Pindãrê

íari].,r!lr'tc ',o'r

tAl

-rlE[r



Proc.
Fls.

Alto Aleere
do Pindãré

la..rr ;-rilc 'r!r,.

Rub

ES ADO DO NIAR{NHAO
Sf,CRf,T.{RIA TIU\ICIPAL DE OBRAS. TRANSPORTES E t'RB.{NIS}IO

que este intervalo deverá ser estabelecido pela fiscalização juntamente com o representante da

Contratada.

7-2. Nos trechos de declividade acentuada e/ou com o nível da estrada inferior aos de

suas bordas deverão ser executadas bacias de acumulação e amortecimento de águas pluviais,

espaçadas com distâncias que amenizem a erosão no trecho-

I I. 15_ OBRAS DE ARTE CORRENTES

ll.15.1 - BUEIROS:

os bueiros deverão ter. em geral, a tinha de escoamento coincidente. na medida do

possível. tanto vertical como horizontalmente, com o gradiente. com a elevação e direçào dos

canais de entrada e saída.

Â declividade do bueiro deveÉ ser compatível com a do canal de entrada, de modo a

er,itar:

a - A redução de sua capacidade de escoamento ao longo do tempo, pela ocorrência de

sedimentaçào tanto no canal como no interior do bueiro.

b- A erosão destrutiva no canal de saída ou sedimentação e obstrução no canal e no

bue'iro.

A declividade máxima do bueiro tubular somente poderá atingir l5 7o, desde que seja

ancorado para evitar seu escorregamento.

O muro de testâ, as alas e outros elementos da boca do bueiro deverão preencher as

seguintes t-unções:

a - manter clividido o terreno natural e os taludes dos alerros próximos à boca do bueiro:

b - impedir que a água solape a obra. passe por fora dela ou se infiltre no corpo da

estrada:

c - os bueiro tubulares que conduzem cursos d'água de pequena ou baixa velocidade.

submersas. ou descarregando sobre rochas, calhas ou outro material estável podem prescindir

de muro de testa- desde que o tubo seja prolongado além do talude do aterro, o suficiente para

elitar solapamento ou erosâo no talude. Quando a extremidade do bueiro se âssentar em

material de aterro, a construção da boca pode ser indesejável porque o recalque do aterro poderá

deixar a boca do bueiro sem outro suporte.

d - Na construção de hueiros de tubo de concreto armado deverá ser observado o

seguinte:

- o rejunlamenlo deverá ser f-eito com argÍnnassâ de cimento e areia no traço 1:4' cujo

consuÍlo de cimento será de 350 kgt m3:

- o concrcto armado delerá ter.IR 28 de 300 k!cm2- com um consumo et'etivo de 400

ksim3

T
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.ascabeçasdobueiro'quandonecessárias,deverãoserexecutadasemconcreto
cicfópico com 307o de pedra de mão e 70Yo em concreto TR 28 de 175 k{cm2' com um

consumo de cimento de 175 kg/m3 e efetivo de 350 kg/m3;

-quandoascondiçõesdoterrenoexigirem,osbueirosdeverãoserassentadossobre
berços construídos de pedrá de mão. sendo necessário a uniformizagão da parte superior para

evitar. por ocasião de lànçamento dos aterros que sejam deslocados e tenham seu rejuntamento

prejudicado.

rI.I5,2 -PONTES EM ESTRUTURAMISTA

Estas especificações têm por finalidade orientâr a execução, sob regime de

empreitadaporpreçoglobal.paraConstruçãodepontesmistasemtrilhosTR-68'concreto
est;utural e'alai em concrero armado , a serem executadas nas localidades descritas nas

Planilhas Orçamentárias no município de Alto Alegre do Pindare-MA'

As especificações aqui incluídas complementam, do ponto de vista técnico, o contrato

para a execução das obras de ampliação, dele fazendo parte integrante'

1r.r5.2.1 - sERVIÇos rNrcIAIs

I I. I 5.2.1.1- Escavação mecanizada para regularizaçÍio

Nos Iocais de implanração das alas deverá ser feito escavações com utilização de

equipamentos mecânicos para regularização da área.

I I . t 5.2.1.2- Carga e transporte de trilhos TR{8

Todos os trilhos TR-68 a serem utilizados na axecução dos serviços serão fomecidos

pela empresa vALE, no entanto os serviços de cortes, cargas, transportes até o local da obra e

descarga serão por conta da CONTRATADA.

r1.1s.2.2 - COSNTRUÇÃO DE -{LAS

11.15.2.2.1 - Escavação mecanizada.

Ascavasparafundaçõesdaobraprevistasabaixodoníveldoterrcnoserãoexecutadas
com retroescavadiira de acordo com as indicações constantes de projeto de fundações e os

demais projetos da obra e com a natuÍeza do terr€no e terão medidas mínimas de 1,25 cm de

largura e 1.00 cm de Profundidade.

Antes do lançamento da pedra argamassada das alas, os fundos das cavas de fundações

deverão ser umedecidos e compactados manualmente com maço de 30 kg'

As escavações. onde necessárias, serão convenientemente isoladas' escoradas. e

esgotâdas.adotando.setodasasprovidênciasgcautg|as.acgnselháveisparaasegurançados
op"erá.ios, garantia das propriedades vizinhas e integridade do Meio Ambiente'

11.15.2.2.2- Cravação de estacas em TR-68.

v
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As estacas serào compostas em 3 1três) trilho do tipo TR-68 doados pela empresa vale.

ficando por conta da CONTRATADA o serviço de solda e cravação'

Devem ser cravadas 9 (nove) estacas de aproximadamente 15,00 m em cada ala'

deverão apresentar nega de 2 cm para os últimos '10 (dez) golpes de martelo de 1.500 kg caindo

de I .00 m.

11.15.2.2.3- Formas de tábuâs para alicerce.

As Íôrmas scrâo dc' tábuas de madeiras diversas. espessura 2'50 cm' com reuso

recomendado rle quatro lezes. As lormas poderão igualmente ser confeccionadas em madeira

compensada.

A posição das fôrmas - prumo e nível - será objeto de verificaçào rigorosa.e

p"..un.,,r". .rp"cialnrente durante ô processo de lançamento da pedra argamassada' Quando

neccssária- a correção será efetuada imediatamente. com o emprego de cunhas, escorâs. etc.. de

rnodo a assegurar a perttita continuidade do perÍil desejado para a peça'

Para garantir â estanqueidade das juntas podeú ser empregado o processo. de

sambladuras. di tipo mecha e éncaixe. Esse processo só se recomenda quando não estiver

prer isto o reaproveitamento de fôrma.

A retirada das lôrmas obedecerá ao disposto na NBR-6I l8/2003. devendo-se atentar

para os prilzos recomen<Jados.

I I. I 5.2.3 -CONCRETO ARMADO.

As cabeceiras e alas serâo executadas em concreto armado,com a Íinalidade de apoio

do âterro. e apoio para superesÍrutura. A resistência à compressão do concreto deverá ser de 30

lvl Pa.

Asdirnensôesmínimasenterradâsserãol.25mdelargurael,00mdeprofundidade.
Com a largura de 50 cm x 50 cm e com altura estimada de 2,50 m'

11.15.2.3.d - Fornecimento e solda de chapas de aço

No topo das estacas que vão receber as rigas berço deverão ser soldadas chapas

mctálicas para Íàcilitar a solda destas com as vigas.

Deverão ser Íbmecidas e soldadas 05 (cinco) chapas merálicas de 320x320x16 mm em

cada ala e nas por']tes de 12 metros terão mais 05 (cinco) nas estacas centrais'

r l. 15.2.4- CONSTRUÇÃO DE TABULETRO

11.15.2.1.1- Cravação de estacas eor'fR-68.

ASestacasseràocompostasem.j(irês)trilhodotipoTR.68de5.00mdoadospela
empresa Vale. Iicando por conta da CONTRATADA o serviço de solda e cravação'

I
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Devem ser cravadas 5 (cinco) estacas de aproximadamente 15.00 m na parte central.

de\ erào apresentar nega de 2 cm para os últimos l0 (dez) golpes de martelo de I .500 kg caindo

de I .00 m.

11.15.2.4.2 - Execuçáo de viga berço em TR{E.

As vigas berço serão confeccionadas em 2 (dois) trilhos TR-68 de 5'00 m fomecidos
pela empresa Vale. ficando por conta da CONTRATADA os sen'iços de reposicionamento e

solda dos trilhos nas chapas metílicas.

11.15.2.4.3- Execução de tabuleiro em trilhos TR-ó8.

O tabuleiro será confeccionado em uma camada composta de 31 (trinta e um) trilhos

TR-68 de 6.00 m Íbmecidos pela empresa Vale. ficando por conta da CONTRAT.A.DA os

seryiços assentâmento c solda de Íixaçào das extremidades dos referidos trilhos. r\as pontes de

1l rnerlos a camada será composta de -l I r I trilhos 
.l 

R-68. Nas pontes de 12 metros a cartada

será composta de il x 3 trilhos TR-68.

A rede de trilhos do tabuleiro serão assenudos com a pane de rodagem para cima-

Ílcando assim um espaçamento abeÍo entre o topo dos trilhos.

11.15.2.{.{ - Execução de guârda corpo em TRóE.

O guarda corpo será coniàccionado em pontaletes de trilhos TR-68 de l-00 m a cada

-1.00 m e trilho TR-68 corrido nas laterais da ponte e da ala.

Os trilhos scrâo fornecidas peia empresa Vale' ficando por conta da CONI RA I-ADA
os sen iços de corte e solda dos trilhos.

11.t5.2.í.5- Preenchimento com pedra entre TR-óE-

Os espaçamentos âbenos Êntrc os lopos dos trilhos TR-68 será preenchido com pedra

tlc mão devidanrente quebrada e compactada até atingir a altura destes de aproximadamente 15

cul.

11.15.2.4.6- Concreto fck 20 Mpa para tabuleiro.

Os tabuleiros de 6,00 m e de 12,00 m de comprimento e 5'00 m & largura- receberão

uma camada em concÍeto estrutural com FCK 20 Mpa com espessura de 10 cm.

-Aglomerantes

De cimento. tipo: Portland comum.

Serão de fabricação recente, só podendo ser aceito na obra com a embalagem e a

rotulagem de fábricâ intâcta. O cimento Portland comum para concretos e argamâssas, satisfaú
rigorosamente à EB- l. MB-l e MB-5 | 6 / ABNT e ao T8-76 / ABNT-

- Agregados (Areia e Britâ)

t-,
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Areia -Será quartzosa. isenta de substâncias nocivas em proporções prejudiciais' tais

como: torrões de argiia. gravetos. grânulos tenros e friáveis, impurezas orgânicas' :l:.':to q'
sódio. outros sais deliquãscent"r, 

'"t..A 
areia para concreto satisfani à EB-4 I ABNT e às

necessidades da dosagem para cada caso.

Brita-ApedrabritadaparaconfecçãodeconcretodeverásatisfazeràEB4/ABNT
, Àgregados para concreto - e às necessidús das dosagens adotadas para cada caso. Deverá

ser ãviúdo o uso de seixo rolado na execução do concreto'

-Lançamento de concreto

Toda e qualquer concÍetagem somente seú levada a efeito após expressa liberação da

FISCALIZAÇÀO.

ACoNTRATADAnàoinicianíaconcÍ€tag§msemqüG'previamente'a
f f sCaf-iZaõÀô i"it 

" 
p.o""am 

" 
verificação da conformidade das formas. ármaduras' peças

embutidas e superficies das juntas de concretâgem'

Não será permitido o lançamento de concreto de altura superior a,dois me-tros' Para

.ui,u. ,.g."guçao em quedas livres maiores que a mencionada' utilizar-se-ão calhas

anronriadas. Em oeças de alta densidade de armadura o lançamento do concreto diretamente de

"ffi,il; r.J;;;;;;ft.d.. Neste caso o lançamento seni efetuado pela parte lateral das

formas. através de aberturas executadas com tal hnalidade'

O concreto será aplicado em lances contínuos com espessura em torno de 30 cm'

- Cura do Concretô

Qualquer que seja o processo empregado para cura do concreto' a aplicação iniciar-se-

á tào logo termine , p.gu' e sup"úicie do conãreto àeverá ser mandda permanentemente úmida'

in.turir'. u. fôrmas àe-madeiri. com água de qualidade igual à utilizada no preparo do concreto'

Para o concreto preparado ctrm cimento Portland comum' o período de cura não deverá

sel inlêrior a 7 (sete) dias.

II.I5.3.5 _ LIMPEZA DA OBRA

-t-impeza final da obra e remoção de entulho'

Serão devidamente removidos da obrà tÔdos os maleriais e equipamentos' assim como

p"çu. ,"arn.r."trtes e sobras nâo utilizadas de materiais' ferramentas e acessórios'

Será. tlnalmente' removido todo o entulho da obra' deixando-a completamente livre e

desirnpedida de quaisquer resíduos de construção'

II.16 - MANEJO AMBIENTAL

i
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O material decorrente das operações de desmatamento, destocamento e limpeza,

executados dentro dos limites da área, é retirado e estocado de forma que, após a exploração do

empréstimo, o solo orgânico seja espalhado na área escavada, reintegrando-o à paisagem'

As áreas de empréstimos. após a escavação, deverão ser reconformadas com

abrandamento dos taludes, de modo a suavizar contomos e reincorporá-las ao relevo natural

operação que é realizada antes do espalhamento do solo orgânico. Essas áreas deverão ser

convenientemente drenadas de modo a evitar o acúmulo de águas, bem como os efeitos da

erosâo.

Não deverão ser explorados empréstimos em áreas de reservas florestais' ecológicas'

de preservação cultural. ou mesmo. nas suas proximidades.

O tráfego de equipamentos e veículos de serviço deveú ser controlado para evitar a

implantaçào de vias desnecesúrias-

Durante â execução deve ser proibido o tnífego desordenado dos equipamentos l-ora

do corpo estradal. para evitar danos desnecessários à vegetação e interferências na drenagem

natural do solo.

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos

equipamentos devem ser localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis,

não sejam levados até cursos d'água.

Em todos os locais onde ocorrerem escavações ou ateros necessários à implantação

das obras deveÍão ser tomadas medidas que proporcionem a manutenção das condições locais

através de plantio de vegetação local ou grama

Deverão ser tomadas providências visaado à preservação do meio ambiente' para

evitar erosões e conseqüente calTeaÍnento de material.

Alto gre do Pindare. 20 de julho de 2026
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EsrÁDo Do MÀRÂNHÃo PREFE|TUR
itut{tclp^r DE 

^Lro 
Àr.EGRE Do prNDÀRÉ

SECRETÂIIA MUNICIPÁL DE OBRÁ§. TRÁNSPORTÊ§ E I'ÀBÂNISI'O
CÂDERNETÂ DECÁMPO
oalf,To: nrcuPElrAÇio DE 31,A43Km DE ESTRADÂ VISOi{AL E CONSTRUC"iO DE mlÍrEs - TRECHO 01 ÁLaA]íIRA Â SAPUCÁIA L TRECHO OZ: ESTRDA
DO CÁTUÂL, TRECHO 03: II{.trSSÂRÂ DUBA A DTVISÃO , TRf,CflO O+ POTTE NOVÂ OLIITDÂ . (VER PLÂNTA DE LOCÁLEAçÂO)
L(XÂL: ÁLTO ÂLEGRE DO PTNDARÉ-MÁ ( E={O6r5a,5a N=9594771,93)

CÂDf,RNETÂ DE CÂMPo

lnicio dã r«uD€Ecão da 6tmda e povodo Àttamim 0,00
168993 9572326

9572108 :t5 Ponte enstente d. 12 o 203,00
957202,J BSTC trom
9a1ta21 tsDTC 1,00m

41 EDTC 1O0m
li BSTC 1.00m

BDTC 1,00m

70,00
392 1t3,00

i70920 astc 1,00m
BSTC 1,00m

i0 BS',ÍC t,00m
BrrTc 1,00m 61,00

371883 r.400.00
371664 BSTC 1,00m

2l\1

23\1 370584.05 955U229.30

1.100,n0

- 6JO

rim .lâ cstradâ a sêr reopeÉda - liga.lã a esfada que dá aceso ao por sapucáià
I

r61 23Nl 3704 t5,44 9SS?305,14 62 ESTC t,00h 1.100,00
s557263.54 Porteâ constrúir ' {C=6m, L=sm,H.?.5m)

l,ontê á <onsrrqir - Íc=6rr, l;5m.H-2.5m] 320,0r)
::]M 1n7,{r0

773 tl\! 9557196,15 7]
r 7,1 9557035.59 BSIC 1,00D)

I r'.1 ADTC l,00nr
l- asTc 1.00m

9i55514.73 ?2 EDTC t,00m
179 12 Bt)1C 1,00m 78?,5ir

161932,57 74 BSTC 1.00n) t47,O0
1S EDTC t.00rn 371,00

tll B5-TC 1.00m
11 ASTC 1,00m

1g-1 364256,74 rl{,9,o0

lni(io do Povoado cãÍ@al 624,00
.ln

9557200

12 rim do Povoado câI%l

t{4 I r.,i
9556569 417,00

7t
7! 185,ú0

It-
9555:{97 803,00

l5t 95t5179
898,00

15.1 376.t6? 380,00
955449.' 87

92 370,00ti7
95

!DTC r.00m I 2.200,00

1ól :llrl 9s52573
?3M l:'l Ponteâ.onsrüir íc=6m,CSm,H=3ml

!)551957 12',| ESTC 1,O0m
Frm da.st adaàser re.uperadz sera da Drvrso l,mjtê.omsanú Luziâ 947,00

OüS AS DIS'TANCIASFORAM CONSITJERADAS PARTINDO DO PONTO tÁO POII'TO 8
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DE POTTE MISTA DE 6,OOm,,I 00m e í8,00m EM TRILHOS TR48 E CONCRETO

LOCAL: ÍRECHO O1 ALTAMIRA A SAPUCAIA I ,IRECHO 02 ESTROA DO CÂFEZAL. TRECHC 03: MASSARANDUBA A DIUSÀO E TRECHO 04: NOVA OLINDÂ

FONTE: SlNAPl06/2026 ORSE 04/2026 . SAC 0712026. SÉINFRA 28 SjCRO 3 04/2026
SêRVIÇO

coMPosrÇÁo o1 Iterh 2.1 ConstÍüçào dê dêsvio paía passagêm alê autos

a93ia R3 21.3a RS 53 45
ORSE Limpeza de caías @m escavadeira nÉráulica, cmp.eendendo

remo.áo e caroa de solos moles. malená oroánicã ou enlulhos
[13 R§ 208

ORSE Passare a c-m mãdei.6 3 ;80C R§ 52.27 RS 160 98
SinalrzêÇáo de desvD 1 C0a0 R5 46.ô2 RS 46 62

R5 263,í3

SERVTCO
coMPosrcÃo 02 Item 2.3 E OESCARGA MÂNUA! DE TRILHOS TR€8 EM COM EMPILHÂMENTO T

DE

FONTE DEScRtÇÃo DÂ coMPosrÇÁo
4331i R$ 21.34 RS 9.62
90776 ENCARREGADO GERÁLCOM ENCARGOSCOMPLEMENTARES c r 750 R§ 34.69 R$ 6.07

SINAP MoroRrsra oE cAMtNHÃo coM ENcARcos coMpLEMENTARES R§ 28.70 R§ 10 05
H R3'69.76 R§ 101 86

R1139 65 RS 83 79ORSE
RS 2íí.39

sERVIçO
McoMPosrÇÃo o3 Item 3.2 CRA LHO TR68OE

cóDrGo FONTE
B i 4occ R5 49.80BAÍE-EsTAcas poR cRAvlo DE. poÍÉNctÀ oE 160 HP, pÉso

DO MARTETO Â-TE 3 ÍONELADPS . CHP DIURN
H RS 2976 RS 23 81

RS 28 7EOPERÂDOR OE MAaUiNAS É ÉOUIPÁirEN-iCS cOM ENCARGOS
COMPLEMENTÂRES

I

!

H R6 21 38 RS 42.76

c.
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LOCAL: TRECHO O1 ALÍAMIRA Â SAPUCAIA I

DE PONTE MISTA DE 12,00m e 18.00m EM TRILHCS TR-6S E

TR€CHO 03, MASSARANDUBA Â DIV]SÃO E TRECHO 04. NOVA OLINDA

coMPosr

or scREÃo pAlõMFõ§E;õ

çÂRREGADOR - CHt DTURNO AF lO,2O14CV
MISIURA 280 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÉNCIA DE 2 Ci R§ 0.45

RS 0.35

AETONEIRA CAPACIOADE NOMINÂL DE ZIOO L. CAPACIOAOE OÉ
MISTURÁ 2AO L. MOTOR ELíRICO TRIFÁSICC POTÊNCIADE 2

CV, SEM CARREC.qDOR CHPOIURNO,AF 102014
Ri 2?1

R§ 183

VIaRAOOR DE IMER§ÀO, DIÀiEIRO DE PONTEIRÀ A5MM,
MOÍOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÉNCIÂDE 2 CV. CHIOIURNO

AF 06/2015
C;i 1.417 R§ 0,60

R§ 085

VIBRÀOORDE IMER§ÀO, DIÂMETRO OE POÀTTEI
MOTOR ELETRICO ]RIFÁSI'O POTÊNCIADE ? CV.

ÂF-06/2015
RS 1,54

R§ 1.60

z1 R6 A5
1 R$ 7.94 RS rr9lC

isG!!*1 6 (0.032&s,n, 65ãMÀRFÁS7;ã5'- RS 2ê 39 RS 73 79
RSr5i 96

,<G RS 1,10

16
, cTlA RS 22:5 RS 113.47
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PREFEITURÁ Í'TUNICIPAL DE ALTO ALEGRE PI

SERM coN DE POI{TE MISTA DE 6 e'l EM TRILHOS ÍR.68 E CONCRETO

LOCAL: TRECHO or:ALTAMIRA A SAPUCAIA I ,TRECHO 02 ESTRDA DO CAFEZAL ÍRECHO 03: à/IASSARÂNOUBA A DIVISÃO E TRECHO 04: NOVA OLINDA
11 920 3000 39 74GRUPO DE SOLOAGEM COM GEFIADOR A OIESEI. 60 CV PARA

soLDA ELÊTRrcÂ. soBRE 04 RooÂs. coM MoÍoR 4 crLtNoRos
6@Â-CHTOTURNO

H e16GRUPO DE SOLDÂGEM COM GE'TADOR A OIESEL @ CV PARA
soLDA ELÉTRrCA. soaRE 04 RooAs. coM MoÍoR 4 oltNoRos
600 A - DÊPREcÁÇÂo

4.8@0 3€ 142 ô2SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEI'iENÍARES
H 1.0@0 28 71SII!API SOLDAOOR COM ENCARGOS COMPI EVENTARES

4.00 r2cEqoiDâíiêírio par; soldâ - úan§Íoímâdoí soldâ êlê&câ 250âínp€í(&(w) -

KG 110.@INSUMO S{NAPI AeÚlênô(rccaroa oars ol'ndro d€ @pnto oncortê gíânde)I
4.37Châp. írê aço 9@s. nlm á 34. ê=3r8"(9.53i1M) 7!í,69KG/M'olM -

(320X320X r 6MM)
r332

L 23 45Tinra a ba* de rê3iÉ a..lre p3.a 3rnaliuâÇào vÉria(ôbr 11802)INSUMO. SINAPI
KG 22@E;rodô .evestdo à.s ê7018 d'ámelrc Euâl â 4.0Om

225,96

sERVrÇO
Erêcuçào de tisa úÍço com 2 TR-6EcoMPostÇao 06

DEScRrcÃo DA coMPosrÇÃo
ENCARREGADO GERÀL COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

1 0000
23 r,1H 0.5@0 39 7:ÍGRUPO OE SOLDAGEM COM GERAOOR A DIESET 60 CV PARÂ

soLoÂ ELÉTR|CA soBRE 04 RoDÂs. coM MoroR 4 ctltNoRos
6mA-CHrOTURNO

9,16 1112GRUPO O€ SOLDAGEM COU GERAOOR Â DIESEL @ CV PARA
soLDA ELÉTRCA. soaRE 04 RoDAS, coM MoÍoR4 crLtNDRos
600 A, oEPREclÁcÁo

337n1

4 3000 2134SERVENTE CCIN ENCARGOS COMPLEMENTARES
287"SOLDADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES B
4000.7000INSUMC, ORSE Equpameio pará sotdà - rânsômiâiõr sords elelrü z5oampêr(8kwl . 

I

opeíatryo I

H

c 0600INSUMO - SINAPI acêlilêno(Íecâíoa Éâra cilind.o de cdjunlo oncoíê gtãnóe)
1122KG 1 3405iNSUMO. SINAPI13-:2

0 0875 2ia

Cirapa ue aço gíossâ. astm a 36. e=3/6Ys 53MM) 7rl 69KG/M: OIM
(320X320X161rM)
Tinlia á bá3e de resinã acnlicá. para sinâri:r!ão viâriâ(nbr 1186?l

é\
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I
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ENGARGOS SOGIAIS AIto AIesre
do Pindãré

PToponente: PREFEITURA MUNICIPAL DE AiÍC ALEGRE DO PINDARE

obra/Projeto: RECUPERAÇÃo DE 31,843Km DE ESTRADAS vlsclNAls E coNSTRUçÃo DE PoNTES NA ZF)NA

RURAL DO MUNIC|PIO DE ALTO ALEGRE -MA

Local / lmplantação: Trecho ol:Altamirâ a Sapucaia I; Trecho 02: Estrada do Pov. Cafezal; Trecho 03

Massaranduba a Divisão;

t-

I

GRUPO A

A1 INSS 10,00%

A2 SESI 7,50% 7,50%
A3 SENA] t,oo% 1,OO%

A4 INCRA 0,20% 0,20%

A5 0,60% 0.60%

AO Sa lá rio Ed ucação

Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,OO%A1

A8 FGTS 8,OO% 8,OO%

SECONCI 0,oo% o,oo%

GRUPO B

A9

B1 Repouso semanal remu nerado 17,150/. não incide

s2 Fe ria d os 3,93% não incide

B3 Auxílio - Enfermidade o,880/" 0,67%

B4 L0,93% 8,310/o

B5 Licença Paternidade o,o1% 0,050/"

0,7 30/"B6 Faltas Justificadas 0,56%
g1 Dias de Chuvas L,6-t% não incide

Auxílio Acid ente de Tra balho o,o3% o,o7%

ts9 Férias Gozadas 1L,A20Á 8,38%

810 Sálario Maternidade o,o4% o,o3%

GRUPO C

cl. Aviso Prévio lndenizado 5,7 4% 4,36%

0,.t5% 0,L1%C2 Aviso Prévio Trabalhado

C3 Férias lnden izadas 3,63% 2,16%

C4 Depósito de Recisão Sem justa Causa 2,44% 1-,86%

C5 lnden ização Adicional 0,48% 0,31%

GRUPO D

4,OO%D1 Rêincidência do Grupo A sobre o Grupo B 11,,57%

Reincidêncía de Grupo A sobre Aviso Prévio

Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre Aviso

Prévio indenizadoD2

TOTAL (A+B+C+D)

0,50%

98,3I%

o,38%

58,66%

13P Sa iá rio

TOTAT 47.05U

1V

I

I
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Proc.
F ls.

óncÃo: pREFEITURA MUNtctpAL DE ALTo ALEGRE Do ptNDARE DATAj

00/0í/1900SERVIÇO: CONST. DE PONTE MISTA DE 6,00 m EM TR€8 E CONCRETO

LOCAL: TRECHO 02: ESTRDA DO CAFEZAL E TRECHO 03: MASSARANDUBA A
DIVISÃO

EXT.: 6,00 m
LARG.: 4,00 m

MEMORTA DE CÁLCULO - PONTE 6,00m 
=âI'B,X'§$E

ITEM DESCRTçAO DOS SERV|ÇOS QUANTIDADE

1.0
1.1

1.2

?.o
21

2 3

3.0
^-JI

ÓZ

3

3.4

3.5

4.0
41

4.2

4

4.4

4

4.6

4.7
5.O
51

sERVrÇOS PRELIMINARES
AquisiÉo e assentamento de placa da obra

A!9la!§nlo
sERV|çOS rNrClAtS
Construçãq de deeyio para paslagem de autos
Escavaça9 !gc?!!zqqa plira_Legulalzaçao qq área das alas
(6,00x1 6.00x2,20) x 2 = 422,4O m3

C9[Sq e tqlspgrtqde trilhos TR-68 ccm DMT até 50 km
(547x68)/1 .000 -- 37 ,2O r
coN 4!Asl2 qNrDjl
EscavaÇão_ mecanlzadqcoll profundidade
(1 1.00x1.2,5x1 00)2 = 2! 5O:n3

3!é 9'ooq c/ retroescjrvadeira

Cravação de estaca com 1 T
(9x15,00) x2 = 270,0O m

R-68

Formas de tábuas para Alas em concreto armado

[(5,00x3, 5Ox2,oo)+1s,oois.sõxa)]2 = r Sa,oOã'
Concreto€rmado para Alas ,FCK =20MPA.
[( 11.00x0,40x3.50)]2 = 30,80 m3

jlqzo dq percla = !,oqm"= 33.q4"

fornecr@n1o e 
"qiOg 

O" 
"h"p" 

de eço 1SZO-xSZOxt O mm1
(5,00x2; = 10,00 unid
CONSTRUÇAO DO TABULEIRO E PILARES LATERAIS
Exêcução_qe viga berço com 2 TR€8
(4,00x2)x2= 16,00 m

CrS99çã"d"f 9oí9,ro,eml1ll.9nrL6acom+,íqf n-qelãf gura
27 Peças x 6m de vão
E_leg'-teãoje gqaíde corpo em TR€8
2.25x4+5x1.2Ox2+6x2
Preench i mentorom Eed,ra e$Je !r!ho1Tq€8_
(3,404.0!x0.1s) 3.0qJn:

4mngqura qe!çoCA-50 c/ ferro 10.0 mm
Tabuleiro (30-00m'x6,00)+'1 97" = 1 99

ç""g"t" FCÁ20 !4pa para taouieiiã
G ooxoooxoro) = 2,ao m-
õravaçao oe estaca com rnoãtzxapolii úooS
LIMPEZA DA OBRA
Limpeza final da obra e remoção de entulho

0,00 m,

6 mêses

10.00 m
422.40 m3

37 .20 Í

27 .5O rn3

270.00 m

154,00 m'

33,88 m3

10,00 unid

16,00 m

162.00 m

?!,00 m

s.oãmt

í 98,00 kg

2,40 m"

72.00 m

1.00 unid

2.2

+

l



Proc.
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-tó

AIto Alesrê
do Pindãrê PLANILHA ORçAMENTÁRIA t

ORGAO PREFEIÍURA MUNICIPAL DE ALÍo ALEGRE Do PINDARÉ
SERVIÇO: CONSTRUçÂO DE PONTE MISTA DE 

'2,OOM 
EM TRILHOS ÍR68 E CONCRETO

LOCAL: TRECHO O2I ESTRDA DO CAFEZAL , TRECHO 03: MASSARANDUBA A DIVISÂO E TRECHO 04 . ESTRADA DE NOVA
OLINDA
REFERENCIA: SINAPI 0e.t2A26 - ORSE 0412026 - SEINFRA 28 , SBC SÃO L,ris 07/2m6 , STCRO 3 94,2ç24

B D I.:
29,77%

ENCARGOS SOCIAIS: : :-:

ITEM FONTE cóDtco oEscRrÇÃo Dos sERvtços UNID. GErIE Eltl.llrr.:rí TOTAL . R§

Subtotal
RS 496.18

R5 1.600.00.r És

6.00 RS 1 a12 96

R$ 263.13

R§ 12,94

T RS

R! 10.877,76

RS 10 877 76

R§ 22.760,77
RS 5.262.60

RS 5 465.86

RS 12.032 32

Rt 169.112,0í

RS

RS

RS 12.94
RS 213.93
R$ 187,09
RS 2 35e.02

aa 92

R$ 225.96

355 85

szzor. r o

RS 28.811.86
RS 79.923 60

RS 2.259.60

Rl 306.841).38

RS

RS

RS 429.02

R$ 737.85

R 202.12
RS 331.18
R$ 11.82
R§ 913.10
R9 213.93

32a ia
R§ 10.296 48

RS 239 063 40

R§ 7.882.68
R§ 2.026.A2
RS 4 6A0 72

RS 4 382.E8
RS 38.507.40

R§ 804,50

I

CP

2

CP

3.0

34

1.0
11

'.2
12

31
32
33

,3
21

SINAPI

42

41

43

5.0
51

SINAPI

oRsÊ

§lN4ir

s!!4!l

cl
_cL
srcRo 3
srry4!'r
SINAPI

CP

44
45

'DNIT. JANEIRO/2024

_ 15ry97l
102730

9

:a:6ô9

1

2

3

3

SERVIÇOS PRELIMINARES

!§uisiçáo e assentamento
Locação de cofltarneÍ - Escr(óno com bênheÍo -
6 20 x 21Om - Rev O? o2Do?2
xo;amentà -

EscavaÉo mecanizada para regularizâÉo da áreâ

Cargâ e transporte de trilhos TR68 com DMT até
50 km

Escavação mecânÉada ccm píofundidade até 3.00

Formas de lábuas pêra Alas em concreto aÍmaCo

Fom€cimento e solda de chapa de aço
(320x320x16 mm) _ -_
CONSTRUÇAO DO TABULEIRO E PILARES
LATERATS

Elecu§?o dê vgá beÍô ç9Ir' 2JR{q
Execuçáo de tabuleÍo em trilhos TR-68 coÍn 4,00 m

Eryeç?Úg.9r9rq491P9
Preenchimênto com pedra entíe TRSS
Anqalrlqoe !§4 q1-5!g rlao 1910
Concreto FCK 20 Mpa pâía tabulêiro
Cravaçáo de eslaca com 1 TR-68

em ÍR 68

CravaÉo de êstaca

L]!p€<af

q9!EÍ9!9 ajle-dg pêI9 AIaS.FCK=20MPA

(2 UNrD.)

LIMPEZÂ DA OBRA

das âlâs

RS 804 50 Bs

VALOR TOTAL DOS SERVIÇOS SET' BDI R3 5í0.395,42

ttm

/)

-1
I l

1t
1r l cP

I I
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Proc
F ls.

óRcÃo: pREFEITURA MUNtctpAL DE ALTo ALEGRE Do ptNDARE DATA:

00/01/1900SERVIÇO: CONST. DE PONTE MISTA DE 12,00 m EM TR68 E CONCRETO

LOCAL: TRECHO 02] ESTRDA DO CAFEZAL. TRECHO 03. MASSARANDUBA A
DIVISÃO E TRECHO 04 - ESTRADA DE NOVA OLINDA

EXT.: 12,00 m

LARG.: 4,00 m

MEMORIA DE CÁLCULO - PONTE 12,00m *â§3*:iti:

ITEM DESCRTÇÃO DOS SERVTÇOS OUANTIDADE

1.0
1.1

SERVIçOS PRELIMINARES
Aquisição e assentamento de placa da obra
(3,00x2,00) = 6,00 m2

Alojamento
sERVrÇOS tNrClArS
ConstruÇão de desvio para passagem de autos
Escavação mecanizada para regularização da área das alas
(6,00x16,00x2,20) x2 = 422,40 m3

e transporte de trllhos TR-68 com DMT até 50 km
(837mx68k9)/í .000 = 56,927
CONSTRUÇÃO DE ALAS (2 UNrD.)

vaÇão mecanizada com profundidade ate 3,00 m cr' retroescavadeira
(1 1,00x1,25x1 ,00 2=27.50m"
Cravação de estaca com 1 TR-68
(9x15.00) xZ = 27O.00 m
Formas de tábuas para AIas em concrêto armado
[(5,00x3,50x2,00)+(3,00x3,50x4)]2 = 154,00 m"
Concreto armado para Alas ,FCK =20MPA
[(1 1,00x0,40x3,50)]2 = 30,80 m3

Fornecimento e solda de chapa de aço (320x320x16 mm)
5.00x2 ) í0,00 unid

CONSTRUÇAO DO TABULEIRO E PILARES LATERAIS
Execução de viga berÇo com 2 TR-68
4,00x3) x2 =24,00 m

Execução de tabuleiro em trilhos TR€8 com 4,00 m de largura
27 Peças x 12m de vão
Execução de guarda corpo em TRSS
2,25\4+5x1,20x2+12x2
Preenchim ento com oêdra entre tÍilhos iR-68

l(3,a0x12.00x0,15) = 6,12 m"

LAr.eqq" q" aço CA-50 c/ ferro 10,0 mrn

Itabuleiro (30,OOm'x12,00)+ t O% = àgO
Concreto FCK 20 Mpa para tabuleiro
(4.00x12,00x0.10) = 4,80 m"
qEy?qão d9 r!le!? com TR-68 (4x18,00) + (3x1B.oo)x2 LADOS
lluPEz,q!4oBL
Limpeza final da obra e remoção de enútho

6,00 m,

6 meses

20,00 m
422,40 m"

56,92Í

27 ,5O m"

270,0C m

í 54.00 m'?

33,88 m'

10.00 unid

I
I

24,00 m

324.00 m

39.00 m

6.12 m3

396,00 kg

4,80 m3

180, 00m l

1.00 unid

1.2

2.0
2.1

2.2

z_ó

3.0
3.1

3.2

33

3.4

4.O

4.1

4.2

4.3

4.4

4.5
F

46

4.7

§

5.0
5.1

+10% de perda = 3rq8m"= 33,88"

Í
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F

R

ITEM FONIE COB'GO aESCRICÃO DOS SERVTCOS UNID. QUANT, P.UNIÍ, RS TOTAL . RS

1.0

S iNÁPi
SERVIÇOS PREUMINÂRES Subtotâl

RS 496,18

RS 1.600.00

R$ 1.812.96

RS 19.8?7,76
RS

RS

RS 10 877.76

13:ê39 AquisiÉo e assentãmento de placa da obra

.2
12

z_0

ORSE 465i

DE i2 uNrD
EscavaÉo mecáaizada com pÍofundidade eté 3 00
m com .etroescavadeira
qErq@lle§lq!9i9!] 18 63

fory9!!914!!9!reE4 er on9l"i9i!19!L
ConcÍeto armâdo paÍa Alas FCK =20MPA
Fomecimento e soic,a de chapa dê aÇo

CO STRUÇAO DO TÀBULEIRÕ E PILARES
LATERAIS

E&ç9çso de viga berço com 2 TR-68
Execução de tabulelro em trilhos TR-68 com 4.00 m

de largura
Execução de guarda corpo êm l'R-68
Preênch;mento co-.r) pedre entre TR-6S
AÍmadura de aço CA-50 cJ ÍerÍo 10 0 mm
Concreto FCK 20 Mpa para iabuleiro
Cíavação de eslacâ com 1 ÍR 68
ExecuÉo de t.ansveÍsinâs em trilhos TR-68 coÍn
4.00 m de laÍgura
LIMPEZA DÀ OBRÂ
Irmpeza tnal da obÍa e remoçáo de enlLlho

600"DNJT. JANE'RO/2024

90100

2

íxês

R$ 263.13

R$ 12,94

R5 27.951,43
RS 5 262.60

RS 5 465 86

21 CP 20 00

22

CP T

422 40

81 1723 R$ 211,3S
R5 17 222.91

R$ 170.0í5,853.0

SINAPI
CP

-:]
32

3-4

1.O

27,50
27A.AO

RS 12,94
R$ 213 933 RS

RS

51 76't 10

28.811.86SINAPI 154.AA q$ lg.oe
R$ 2.359.02CP

CP

CP

CP

óP
stcRo 3

SINAPI

33 88

14 C0

RS 79 923 60

R$ 225,96 R$ 3163,44

Rl {50.961,70

R$ 13.728,644.'

42
43

R$ 429.02

RS 737,85

R$ 202.12
15C5ô79

142730
103670-94S6t

7

.136 C: RS 358.595 10

aa'ta RS 13 372.26
4.4 918 RS

11,82
i92 RS 913,10

i8C Cl R§ 213,93

16 00 R$ 737.85

RS 3_044.23

RS 4 644.7245
46
41

5.0

kg
SiNAPI

CP

CP

R9 7 231.75
RS 38.507.40

RS 11 805.60

R$ 804,50
R$ 804,50

unid. i00 R$ 804.50

vÂLoR TOTAL DOS SÊRVIçOS SE BOr R§ 560.611,24

Álto Al€Erê
do Dindãré PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

(

óRGÃo: pREFEtTURA t\,tuNrctpAL DE ALro ALEGRE Dc pTNDARE

SERVIÇO: CONSTRUçÃO DE PONTE MISTA DE 18,OOM EM TRILHOS TR{8 E CONCRETO

LOCAL: TRECHO 01 - ESTRADA VICINAL ENTRE OS POVOADOS ALTAMIRA A SAPUCAIA I

lA; SINAPI 06/2026 - ORSE 04/2026 - SEINFRA 28 - SBC
507Km

REFER Lois 0712026 SICRO 3 04/2026
BDI:

29,770/o

ENcaRGOS SOCIAIS : 98,31%(HORA) 58,66%(rrÊS)

I

mecãnrzada paÍa .egulatizaçzlo da á@a

TR-68 com DMT eté

(3?qx!1orrclqL

t
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MEMORIA DE CÁLCULO - PONTE 18,OOM * Alto Alesre
do Pindãré

óReÃo: pREFEtTURA MluN,crpAL DE ALTo ALEGRE DO PiNDARÉ DATA:

00/01/1900SERVIÇO: CONST. DE PONTE MISTA DE 18,00 m EM TR€8 E CONCRETO

LOCAL: TRECHO 0l - ESTRADA VICINAL ENTRE OS POVOADOS ALTAMTRA A
SAPUCAIA I 7.507Km)

EXT.: 18.00 m

LARG.: 4,00 m

SERVIçOS PREL$/ NARES
AquisiÇáo e assentamento de placa da obra
(3,00x2,00) = 6,00 m'
Alojamento
sERVtÇOS rNlCrAtS
Construção de desvio para passagem de autos
Escavação mecanizada paru Íegularizaçáo da árêa das alas
(6,00x16,00x2,20) x2= 422,40 m3

Carga e transportê de trilhos TR-68 com DMT atê SC km
(1 'í 98,16mx68k9)t1 .0O0 = 81,47 T
GONSTRUÇÃO DE ALAS (2 UNID.
Escavação mecanizada com profundidade ate 3,00 m c/ retroescavadeira
(1 'í,00x1,25x1,00\2 = 27 ,5O m3
Cravação de estaca com 1 TR-68
(9xí5,00) x2 =27O,O0m
Formas de tábuas para Alas êm concreto ermado
[(5,00x3,50x2,00)+(3,00x3,50x4 )12 = 15a,00 m"
Concreto armado para Alas ,fif< =Z0fvf pe.

[(1 1,00x0,40x3,50)]2 = 30,80 m3
+10% de perda = 3,08m3= 33,883

Fo rnecimento e solda de ctlapa de aÇo (320x320x16 mm)
{7 ,0Ox2 = 14,00 unid
CONSTRUÇAO DO TABULEIRO E PILARES LATERAIS
Execução de viga berço com 2 TR-68

.00x4) x2 =32,00 m
ExecuÇão de tabuleiro em trilhos TR-68 com 4,00 m de laÍgura
27 Peças x 18m de vão = 48q,00m
Execução de guarda corpo em TR€8
2,3O 

" 
1:8 *14: 18 x 2+?,7x4

Preenchimento com pedra entre trilhos TR€B

)

(4

(3.40x1

Armadura de aço CA-50 c/ ferro 10.0 mrn
Tabuleiro (30.oom'?x1 8.OO)+aO% = 594
Concreto FCK 20 Mpa para tabuleirc
(4,00x18,00x0, 1C) +10% de perda = 7 92 rn3

4.7 Cravação de estaca com TR€8 (10X18,00)x2 360.00m
Armadura de aço CA-50 c/ íerro 10.0 mm para tabuleiro
(4x2,00x2,00) = 16,00m

5.0 LIMPEZA DA OBRA

4ô

DESCRTÇAO DOS sERVrÇOS QUANTIDADE

)'1

J,J

3.4

3.5

4.0

4.4

4.1

4.3

1.1

1.2

2.O

3.0
3.1

422A0 m3

27 ,50 m'

270,00 m

154.00 m2

33,88 m"

14,00 unid

486.00 m

594.00 kg

360.9!lI
16,00m

6,00 m,

6 meses

ü ,47r

66, 16 m

9,18 m"

7 ,92 m3

32,00 m

20.00 m

5.1 Limpeza final da obra e íêrnoÇão de entuihc 1,00 unid

1.0

)a
2.2

3.2

4.5

Irrerrlt
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Alto Alêsrê
do Pindãrá

s€Âvrços PRELTMTNARES

Planilha Orçamentária - TREGHO Oí

BDI:29,7714

IIIII

2,0

*='17

_!

RII 0,25v"
MoBrLrzaÇÁo E oEsMoBrltzaÇÀo oa oaRA

REvES r|ME\-ro PRrrdÀRlo

861.O50,6{

540.835,06

6.851,64

31_711"

21,3y/a

T,:: *w--,y\
Rub. fz---

I I
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Rub.

Alto AlêEÍê
do Pindãrô Planilha Orçamentária - TREGHO Oí

BDI:29,77%

rI I-

50

i.0

OBRAS OE ARÍE CORRENIES 315.571,7O 11,62%a:3

REcuPERÀçÃo oE ÀREAS oÊGRÁDAoas

31,4í%

1.426,13 0,05'l.

OBRÁS DEARTE ESPECiAiS an zg+s:

c-
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Alto AIesre
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Rub.

Cronot..tn Fílêo / FlÉÍêêko . T'tcho Oí



Proc.
F,s.

Rub.

do Pindã'ê TEIóRIA DE GÁLCULO. TREC?IO O,I

rue.Égl)'r{4.EE**EIçIôÀ@

c.



P roc. ó
F ls.
Rub.

Alto Alêsre
i1 do Pindãré RELATORIO DE COMPOSTÇÕES - pOrureS

OCAL: ÍRECHO 01: ALIÀMIRA A SAPUCAIÂ I ,ÍRECHO 02 ESTRDA DO CAFEZAL, TRECHO 03] I4ÂSSARANDUBA A OIVISÃO e TRÊCHo c4: NOvA oLINDA
1332 CFâpá oâ aço 910$6, aslm . 3ô á=3/Sas53MM),a ôg«O,!,f ttM.

í320X32ÔX't6MM)
KG 1 3500 837 11 30

346 r6 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTÂRES |.] 21 38 1t2ô2
2el,

L 23.45 ?0t
1C991 XG

SER!'ICÔ
coMPosrcÃo o9 CARGA E OESCARGA MAIIUAL PARA (Limpeza final da obra e remocáo dê eÀiutho) UNO

coorGo DESCRTÇÁo oA coMPosrÇÃo
88616 H 21§

BOTA FORA ENÍUTHO(CAFGA E DESGARGA MANUAT EM
CAMINHÃO BASCULANTEI

2t 0000

c2531 ÍRANSPoRTE oE MATERTÂI. ExcETo RocHÃ Éú c,,úM
ÀTE ,,KM. M3

:'5 CoC! 6.4200 160 50

804.50

ORGAO: PREFEITURA MUNICIPAL DE A

I

I



P roc
t- t5.

Rub

PREFÊIÍURÂ UNICIPAL OE ALTO ALEGRE OO PIN
SÉRVI CONSTRU DE PONTE MISTÁ DE 6 12 e 18 EM TRILHOS TR.68 E CONCRETO

TRECHO O1: ALTAMIRA A SAPUCA]Á I ,TRECHO 02: ESTRDA DO CAFEZAL. TRECHO 03: MASSARANDUBA A DIVISÃO E T RECHO 04: NOVA OLINDA

GC

RELATORTO DE COMPOSTÇÕeS - pONreSI Alto ÀlepÍe

- 
do piídíré

INS'.JI"1' SINÂP| Elekodorevestjdo&s-e7014. dramel.ôiquala4.00n 22.1n 6ôa
429.42

coMPosrÇÃo o7 Erêcuçãode tâbuleiro êm tnrhos TR{8 com 5,00 m dê largura

coDtGo FONT'
gaT1ô ENCARREGÂDO DE Ti]RI,IA I 4 3000 34 69 166 51
t0705 1-1 1 arta í69 760 169 76
83766 GRUPO DE SOLDAGEM COM GERÂOORÁ DIESEL60 CV PARA

SOLDÂELETRICA. SOBRE 04 ROOAS COM MOÍOR4CILINDROS
600 A CHI DIURNO

a 9004 39 74 31 79

GRUPO DE SOLDAGEM COM GERADOR Á DIESEL 60 CV PARA
SOLDÀ ELETRICA. SOERE04 RODAS. COM IíOIOR 4CILINDROS
6@A- DEPRECTAÇÂo.

: ,1o,,ra 816 11 42

3914 Equipamento paÍa solda - lran§omãdor soldã elelrica 250ampe(8kw) a Tac1 4.00

\aa| Châpa dê aço gross. astm a 36. ê=31a"(9.53MM) 74,69KG/M'DlM
(320X320X16MM)

5.3624

SERVENÍECOM ENCÁRGCSCOMPLÉMÉNÍARES Iocna 21 38 171 A4
ll.lSUa,Ía SINÀP; 24,71
tNSUtvto siNÁPr Íinta a ba* dê resina enli@, para sinarizaÇão v.aria(nbr 11a62) : 1201 23.45 281
INSUI"IO SINÁPI ElêÍôdô rêveslidô aws e7018. diamelro iguala 4.00m XG 22.C4 t5 40

737,45

colvPoslcÃo oB ExecuÇáo de quaftla corpo em TR-68

FONTE DEScRTÇÃo DA coMPosrÇÀo
GRUPO DE SOLOAGEM COM GERADOR A DJÊSÊL 60 CV PÁRA
SOLDA ELÊTRICA, SOBRE 04 RODAS. COM MOÍOR 4 CILINDROS
600 4 - ÇHt oruRNo

H ú 3aac 3e 74 1192

GRUPO DE SOLDAGEM COM GERADOR AOIESEL 60 CV PARA
SOLDA ELETRICA. SOBRE 04ROOAS. COM MOTOR 4CILINDROS
600 A DEPRECÁÇÂo.

816 571

]NSUIIQ - ORSE Equipam$to para soldâ rrênsfomadq slda elêrri€ 250ampe(8kw) - H 0 3000 4 C)0

1 A@lileno(r*êroa Da.a cilmdro dê @nilnto on@dê arande) 11C CO 330
I
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I

PLANILHA ORÇAMENTÁRlA

o€setuÇÃo oôs s€Rvrços

E*váÉo mêénizdá pârá,êoulârzâÉô dâ árêá

ca§â ê ríãnspônê e hlhos TR 6a en DMI âlê

cor{s.iuçÂo ,E Âu i2 !Nro-,

aÊVaçàr aê esra:a .or, r rR 5s

co!*ilEt ÇÁo Do aÀau-EtRo E PH-aRss

1Í



Alto Alesre
do Pindãrê Planilha Orgamentária - Trecho O2

10

II II
sEfwrÇos PRELTMTÀraREs

MoBrlrzaÇÁo E o€SMoBrlrzÁçÀo oA oBRÁ

":

ri

86.020,86

6_ô51,64

540.391.',19

2-O

REVESTIME!!TO PRr\lÂRlO r5,86%

:t:'tâ-!}=
Rub. /V+ t _-
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Àlto Alêsre
do Pindãré

Planilha Orçamentâria - Trecho O2

Rub.

IIIII

335.343,26

6.0

70

6.0 OBRÁSDEARÍECORRÊNTES ia

OARÂS OE ÂRTE ESPECIÀS Rt, l.Vt t2Z79

RECUPERAÇÁo DE aREAs oÉGRÁDADÁS 1.9,15-98 0,05.t4R§

c\

I I
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Alto Alepre
do Pindãré Planilha Orçamentária - Trecho O2

BOI:29,17%

II II

I

Àã!r-6.C1,64
357.3r729
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Rub.

* +-:! 1::1:. Cr§l|o{rrn Farlco / Fh.nc.lrc - frccho 02
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Rub.

TEHÓRIA DE CÁLGULO. TRECHO 02
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Ru b.

TETóRTA DE CÁLGULo - TREGHo 02
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Proc. LXg
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do Pindãré TETÓRIA DE CÁLCULO. TRECHO 02
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I
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Pro c
F Is.

Planilha Orçamentária - Trecho O3t+a, Alto AIesrê
do Pindãré

II II
R'1.0

LO

3.0

SÉFVIÇOS PRELIM]NAR€S

I,IoBILIzÀÇAo E DESMoBIllzAÇÃo ôÁ oBRÀ

RÉVÉSIrMElÍO PRit!!ÀRtO

aa.o2o.16

6,451,64

8Bd24O,aE

6.00

012'L

I
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Alto Alesre
do Pindãré Planilha Orçamentáda - Trecho O3

BDt: 29,77%

II II

50

6.0

OAÀÀS DE ÁRiE COÂRÉNIéS

OBRÁS OE qRTE ESPECIÂIS

REcUPERÀÇÁo oE AREAs oEGRÁoAoAs

R3

10,00

f,5

R' 3.6r,318.81

L112,4Rt

I

(
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do Pindãrê Planllha OrçamentáÃa - Trecho O3

II III
BDI:29,11%
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Cronogr.tn. Fhlêo / th.llc.lÍo - ÍIICHO 03
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HETóRIA DE GÁLGULO - TRECHO (r3
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TETóRIA DE CÁLCULO - TRECHO 03
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Alto Alesre
do Pindãrê Planilha Orçamentárta - Trecho O4

Proc.
FÍs.

6,851,64

e8

II III
1.0 SERVIÇOS PRÉL]T NÂRES 36.020,86

6,ó

2.0

!.0

NloBiLlzÁçÀo E oÉsMoatllzÁÇÂo oa oaRA

OÊRAS OE ARiE €SPECIAL at 2L,ta



Proc.
Fls-
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Alto Àleere
do Pindãrê

le., n unô ãrx
Planilha Orçamentária - Sintética

PToponentê: PREFEIÍU RA MU N ICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARE E

ObTâ/PTOJEtO: RECUPERAÇÃO DE 31,843KM DE ESTRADA VISCINAL E CONSTRUçÃO DE PONIES, NO MUNICÍPIO DE ALTO ALEGRE DO

PINDARÉ.MA

LOCAI/ IMPIANTAÉO: ZONA RURAL DO MUNTCÍPIO DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA (VER CADERNEIA DE CAMPO EM ANEXO)

Data ref: SINAPI 06/2026, ORSE 042026, SICRO 3 042026 , SEINFRA 28, SBC São luis BD|]. 29,n%
0712026

Encrrgos Socieis: 98,31%{HORA) 5&66%%(MÊS)

11

1.2

13

14

1.5

i.6

11

3.4

3.5

3.6

86.020,86

6.851,64

861.050,60

580.835,06

375.57 4,70

863.794,53

7.426,33

SERVIÇOS PRELIMINARES

MoBtLlzAÇÃo E DESMoBTLTzAçÁo DA oBRA

TERRAPLENAGEM

REVESTMENTo PRrMÁRto

OBRAS DE ARTES CORRENTE

OBRAS DE ARTES ESPECIAL - PONTES

RECUPERAÇÁo DE ÁREAS DEGRADADAS

R5

RS

RS

R5

R5

R5

RS

SERVIÇOS PRELIMINARES

MoBtLrzAÇÃo E DEsMoBtLtzAçÃo DA oBRA

TERRAPLENAGEM

REVESrlMENTo PRrMÁRro

OBRAS DE ARTE CORRENIES

OBRAS DE ARTE ESPECIAIS - PONTES

REcUPERAçÃo DE ÁREAS DE6RADADAS

4.0
TRECHO 04 ; CONSTRUçÂO DE 01 (UMA) PONTE DE 12,OOM DE TRILHO E CONCRETO NA

ESTRADA VICINAT DO POV. NOVA OLINDA

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

86.020,86

6.851,54

836.240,88

427 .119,24

200.200,74

3.627 374,47

2.742,29

Rs 2.7L5.553,72r.0 TRECHO 01 - ESTRADA vlClNAL ENTRE OS POVOADOS ALTAMIRA A SAPUCAIA I (7.507Km)

Rs 3.659.643,642.O TRECHO 02 - ESTRADA vlclNAL DO POVOADO CAFEZAL( 10.242km)

2.7

2.2

2.3

2.4

2.6

2.7

SERVIçOS PRELIMINARES

MoBtLlzAÇÃo E DEsMoBrLrzAçÃo DA oBRA

TERRAPLENAGEM

REVESTTMENÍo PRrMÁRro

OBRAS DE ARTES CORRENTE

OBRAS DE ARTES ESPECIAL. PONTES

RECUPERAÇÁo DE ÁREAS DEGRADÁDAs

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

85.020,86

6.851,64

8s6.667,92

580.391,19

335.343,26

7.792.422,79

1.945,98

3.0 TRECHO 03 - ESTRADA VTC|NAL DO POV. MASSARANDUBÂ ao POV. DrVrSÃO ( 14.O94km) Rs 5.585.893,85

7 54.127 ,44RS

4.7

4.2

4.3

SERVIçOS PRELIMINARES

MoBrLrzÂÇÂo E DESMoBTLTzAçÃo DA oBRA

OBRAS DE ARTE ESPECIAIS - PONTES

R5

RS

RS

86.020,86

6.851,64

665.254,94

I

12.7 t9,21A,66



P roc.
r 15.

*-r Alto AleEre
do Pindãré Cálculo do BDI

lpnopoxetre l ror,tloon
PREFEITURA IVUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARE

OBJETO

RECUPERÁÇÃo DE ESTRADAS vrctNAts

TIPO OÊ OARA DO EMPREENDIMENTO
Construçáo de Uôanas. Rodgvias. Ferrovaas ê recSpêâÍienlo e

COM DESONERAÇÃO
sm

Conforme legislação tributiria municipal. defnir estimeliva de ida base de cáiculo para o ISS 100,00%
Sobre a base de cálculo. defiôir e rêspectiva âliquote do tSS (entÍê 2% e 5% 5,000/ô

Os valores de BDI toram calculados com o emprego da Íórmula:

BDt.DES =
7+AC+5+R+ 1+D +L

1
(1-CP tS5-CRPB)

Declaro para os devidos fins que, conforme legislaÉo tributárie municipal, e bese dê cálculo pâra
ConstÍuçáo de Praças Urbanas, Rodovias, Ferrovias e recapeamento e pavimentação de vlas urbanas, é de

100c2ô. com a Íespêctiva alíquota de 5olo.

Declaro para os devidos fins que o regime de Contribuição Previdenciária sobre a Receita Brutâ adotado
pare elaboraçâo do orçamento foi coM DesoneraÉo, e que estâ é a alternativa mais adequada para a

Administraçâo Pública.

Datâ

Nomê:

CaÍgo:

Itens Siglas %
Adotado

Situação 'lo OuaÉil Médio 3o Ouârtil

Administraçâo Central AC 3,80% 3,800/o 4.O10/o 4,670/"

Seguro e Garantia 0,32% o.320Â 0,400/0 o,7 40/o

Rrsco R 0.50% 0,500/" 0.56% 0.970/0
Despesas Financeiras OF 1.024/o 1,02Vo 1,110/o 1 ,21o/o
Lucro L 6,64ôÁ 6.64% 7.30yo 8.69%
Tíibutos (impostos COFINS 3%, e PIS 0.65%) 3.650/o 3,65% 3,650/o 3.65%

Tributos (lSS, variávelde acordo com o município) iSS s,000/o 0.00% 2.500/a 5,00%

Tnbutos (Contribuição Previdenciária sobÍe a
Receita Bruta - 0% ou 4.5% - DêsoneíaÉo) CPRB 4,50% OK 0,00% 4,50yo 4.500/"

BDI
(FóÍmula Acórdáo TCU) OK 19,600/0 20.970/0 )a )10/^

BDI COM desoneração BDI DES 29,77%

Locâl

Responsável Têcnico Responsável Proponente

a

I

I

I

I

I

I

I ro, "* f ,.".r*


